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As reiteradas declara
(mh-s (lo sr'. Florescia Cunlui
o dos principaes chefes da
concentração partidária,
0ra estabelecida ao 

'Rio

Grande do Sul, deram, aüi-
nal o verdadeiro sentido
da orientação politica dos
gaúchos. , 

'•
Excluído aprioristica-

mente qualquer nome sul-
riograndensé — o- que,
aliás, nos, parece injusto, e
precipitado — o sr., Flores
da Cunha e seus amigos.en1
tendem que o successor do
8V.. Getulio, Vargas deve
ser escolhido mediante uma
larga, consulta á Nação, én'-
tre os homens que lhe ins-
pirem confiança, afora
.qualquer preconceito;ou jpí-j
teresse de região, grupos
•on pessoas s

Não ha duvida que esse

ponto de vista, coincide
completamente com a aspi-
ração nacional. Quem não
desejaria ver á frente do

governo nó próximo perio-
do constitucional um bra-
siieiro digno dessa investi-
dura, livremente escolhido,
com o prestigio e a autori-
dade que tal eleição lhe da-
ria? Certamente que o Bra-
sil podendo escolher não se
equivocaria. Os enganos da

politica são filhos da pai-
xão e do interesse dos que
nella se movem, despre-
occupados da sorte do paia.
Desde que os factores
confusão sejam annullados
resta o instincto de conser-
vaçaò popular, o qual não
se engana nem se equivoca.

Suppunha-se, com inquie-
taeão, que as justificadas
queixas do sr. Flores da
Cunha deante da displicen-
cia e descaso do Governo
•Federal o levassem a uma
attitude senão hostil ao me-
nos inconciliante com a ori-
entação do sr. presidente
da Republica. Bem exami-
nadas as coisas, sejam
quaes forem os resenti-
mentos produzidos pelo
egoísmo e descaso flos que
estão governando, os quaes
julgam-se com todos os di-
reitos e livresMe quaesquer
deveres — o facto é que o
momento não é de ajiiste
de contas, mas de sopitar
as mais legitimas reacções
em beneficio da segurança
da ordem e das institui-
ções.

O sr. Flores da Cunha
compreendeu bem o alcan-
ee desse sacrifício que as
contingências políticas es-
tão exigindo do seu pátrio-
tismo e por isso traçou um

programma de longanimi-
dacíe e tolerância que, quan.
do mais não seja', lhe asse-

güra um logar no reino dos
Céos.

Comtudo o paiz enxerga
através das virtudes chris-
lãs do governador gaúcho.
uma personalidade forte e
vigilante. O velho systema
das tapeações, tergiversa-
e.Ões, mentiras, engodos e
sorrisos está passando um
máo quarto de hora. Nrn-

guem duvida do olbo-vivo
cio general, da prestesa e
da força de suas reacções e
do apoio nacional que en-
contraria querendo resta-
belecer a lealdade, a fideh-
dade e a sinceridade na
nossa vida politica.

» Por circumstancias diver-
sas o sr. Getulio Vargas ao
longo do Governo Proviso-
rio e no curto lapso de tem-

po decorrido do seu man-
dato constitucional —- nao
se encontrou com a Verda-
de claramente enunciada
sobre sua politica e sua
administração. Evidente-
mente o sr. Flores da
Cunha, pela altura do seu
civismo, pela sua generosi-
dade. pela força de seu ca-
racter varonil, é capaz de
situar uma, reacção nacio-
nal bem diversa da opposi-
cão de patriarchas e carco-
midos que enfastiou o paiz
na ultima legislatura. *.:*
liziiicnte, porém, o governa
dor sul-riograndense nao e

dado ao -"sport".. das fa-

eeis demolições i.s quaes
tantas vezes vão mais lon
ge do que se desejaria.

A situação do érasil' exi-
ge o sacrifício de* tudo, ex-
cèpto. o imperativo da' or-
dem. Carecemos extrema-
mente da ordem publica, da
ordem civil, da ordem ju-
ridica. Trata-se.de preca-
ver a civilização a que con-
dicionamos os destinos da
Nação e também de assegu-
rar a tranquillidade, o tra-
balho. e a felicidade do po-
jvo brasileiro. '

Todo o esforço'de pátrio-
tísmô terá pois de se coor-
denãr em torno dosvpode;
res do J<>«-ado... 0; governo
é ttf-autoi:idad-expúbl-kja e o

| -rn/We ,p\v-'¥i ô-*:"í '>'
social e politica, que neste
•" ora eu to não ;póde ser
objecto da especulação dos
..interesses ou paixões indi-
vidiiiilistas.

Assim somos obrigados a
eouvjr que a longauimida-
de e a tolerância que mahi-
festa o sr. Flores.da Cunha,
não são de menos nem de
mais em face dos seus d?-
veres de chefe político e de.
brasileiro. A sua attitude
devia ser o espelho de to-
dos os homens de responsa-
bilidade na vida publica ão
paiz. Tolerância, longani-
midade. Paciência, discre-
ção. boa vontade.

O verdadeiro inimigo na-
cional seria o que susciías-
se extemporaneamente mo-
ti vos de divergência e dis-
cordia, que diminuísse o
prestigio e a força do go-:
verno, que desse pasto ás
exhibições do egoísmo hu-
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R ec omposiçã o da Politica Nacional
Posta de Lado a Formula PilIá--Gon-
siderações Sobre as Mirificas Virtudes
da Grammatica Japoneza do Sr. Mau-
rieio Cardoso... -- Volta a Tona a Idéa
dum Ministério de Concentração Na-
cional- Reforma Constitucional* Afim
de Ser Feita Pelo Voto Indiíectó a
Eleição do Presidente da Republica

RECUARAM

' Nu entrevista que concedeu
áos jornaes uo dia de sua che-
íada ao Hio,' o general' Mores
da Cunha declarou que havia
um trabalho em favor da
udopção da formula PiUa na
politica federal.
| Nesse sentido, o governador
gaúcho adeantou que o presi-
dente da. Republica tivera en-
tendimentos com alguns ele-
mentos politicos, rle ç e b!e did o
mesmo o sr. Maurício Cardoso
um convite., para vir. ao Rio,
afim" dé.. trator-'.do assumpto.

Conforme' se vê, o antigo mi-
nistro da Justiça é figura obri-
gatoria em to.dos os movimen-
tos de pacificação ompreendi-
dos no Brasil, nestes últimos

veu ao presidente Gemlio Var-
gas uma carta nesse «sentido.

Ha ainda a accentuar, que a
reforma do governo; 4e gabi-
nele serviu apenas de vehiculo

da organização dum governo de

concentração nacional, seria
uma formula mais. de accordo
com a realidade nacional e

"anuos. .
v......^.*—.. — -o-;--. Ha até quem diga que a le-
mano, cuja capacidade de gendaria grammatica japoneza
malefício a historia m^^^^Ê^S^^

espécie dé Talmud, de_livro sa-
...„j_ „,,. /i-."Tnhu". capaz

sal ainda não poude deli-
m'i+.ir •

J. E. de liacedo Soares?

GREVE GERAL EM
MENDOZA

grado — ou de "Tabu", capaz
de resolver niiraculosameute os
mais complicados problemas da
politica nacional.

Parece todavia que á formula
pula não será' estendida, a po-

BUENOS AIRES, 20 (Havas) Htica nacional. Os lideres das
 Informações provenientes.«do |;ba«sg4MSí'é9tadtiaes ja se. PrS";.

CTeriaõzá 'dTüenii-cmèi à despèi- «fiaram' sobre a inconstitu-
to de ter declarado a fréVe ge. ?cionnlidnde da idéa; c. o pro-
ral naquella cidade ,nao se re- 

£°™ 
uAntoftio 

Carlos escre-
gistou incidente algum. P«o si. n"v-"
.i«Mu»n««««»n»(i.MiJ«».li|»'i»."'»"'»"M,l',i,''M,''M,l'^''^'M''M''""v;T"r'T', :

O VÃX1CAMO
ESFORÇA SE
PELA PAZ
CONVIDADO PELO PAPA PARA MEDIADOR

NO C0NFL1CT0ITAL0-ETH10PE 0 PRES1DEN-
TE PA TCHECOSLOVAQUIA

PARIS, 21 (A. B.)
—- 0 jornal L'0euvre
confirma a noticia de
que ò prefidente da
Tchecoslovaquia, sr
Benes, foi convidado
pelo Vaticano a servir
de mediador no confli-
cto italo-ethiqpe. 0 jor-
nal aceresce^a que o sr,
Bçnes acquiesceu, exi-
gindo apenas uma de-
clàração de aspiraçôe?
mínimas da Italia.

ESTIGARRIBIA REfDEU-SE!
ASSUMPTO, 21 (Havas) — Noticias de

fonte official informam que o general Estigarri-

tóa, depois de ter inutilmente procurado obter o

apoio das guarniç5es do Chaco, rendeu-se duran-

te a noite, assim como o chefe daquellas guarm-

ções, o coronel Fernandez.
Os dois militares, conduzidos em avião, che

garam esta manhã a Assumpção
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Sr. Maurício

os At tistas!
ESTEVE REUNIDA, HONTEM, A COnlM^Q
MIXTA DE TABELLAMENTO, CORf «*R£S^
CA DOS REPRESENTANTES DA «PRENSA

—CARIOCA

Depois de Varias Discussões, Baixaram os Preços

de Diversos Gêneros Alimenticios de Primeira
Necessidade

A' Commissão Mixta- de Ta-
bellamento esteve »»
nida sob a presidência do sr
Herberto Romero. Foi esta a
SrHra reunião publica.que se
Sou com a assistenexa dos
í-epresentantes dos jornaes ca-
ríocas, depois do acto to sv. Ml-
guel Timponi que aboliu o sigu
lo usado anteriormente .A pri
meira parte, da reunião foi dedi-
cfcda a explicações sobre o me-
canismo da Commissãoe dama-
neira posta em pratica para o
Tabellamento dos gêneros ali-
menticios. _

Estavam presentes os srs.
Paiva Netto, Augusto Pamplona^
Moacyr Junqueira Leite e Pmto
Netto. Faltaram os srs;' José
Alves de Souza, Nelson Cunha e
Ernani Coelho Duarte, repre-
sentantes da Associaç&o Com-
mercial. . „.„,,„ I

inicialmente, usou da palavra
ò sr. Augusto Pamplona que
expôz a funeção dos tabellado-
res, entrando em outras séries
de considerações sobre a manei-
ra de fixar preços para. o com-
mercio varejista. Seguiram-se-
lhe com a palavra os srs. Paiva
Netto, Moacyr Junqueira Leite
e Pinto Netto. Tqdos elles
procuraram demonstrar "òs mo>-
tivos pelas';: quaes a commiss&p'
ihão -ppde, âestender^sugv, :Iiscali-
zação àò commercio atacadista,
/limijtándó-se a -controlar qt? lu-
çi-ós .justos, dos; varejistas. ¦

¦ o çr. Junquèmt Léitte tratou
da critica ida iihprensa. Embora,
julgando-á às vezes injusta, o
orador justificqu-a, dado o sigillo
com que sempre foram cercados
os' trabalhos da Commissfto. ,

BAIXA NOS PREÇOS
Em seguida, ¦ foram discutidos

os preços das tabellas, sendo ap-
provadas às seguintes altera-
cões:

Por proposta do sr; Moacyr

Sr. Miguel Tur.

. ?'» XI I

á pacificação dos partidos gau-
chos, unidos novamente para a
realização de Um determinado
objectivo politiío.

Posta de la4o à formula Pilla
na esphera federal, isso não
impede todavia que seja encon-
trada outra maneira de paci-
ficação.

À recomposição ministerial,
por exemplo, operada na base

Cardoso

muito mais fácil de ser executa-
da, dentro dos quadros politi-
cos do regime.

Sendo assim, é possivel que
a obra prima do idealismo do
sr. Raul: pilla seja inteiramen-
te posta de lado, voltando a
tona á possibilidade da organi-
zação dum ministério nacional,
composto de figuras eminentes,
indicadas depois dum reajusta

mento das forças politicas na
cionaes. * « *

Segundo conseguimos, apurar
pm fonte autorizada, além do
ministério nacional, outro pro-
blema será examinado no cor-
rer dos próximos mézes: a re-
forma da Constituição, afim de

I permjttir a eleição do presi-
dente da Republica pelo voto

'indirecto.

Junqueira Leite', representante
da Federação dos Syndieatos dos
Trabalhadores, ' o arroz baixou
100 réis na tabeliã, ficando assim
contra o voto do sr. «nto/Net-
to do Syndicato Patronal: anoz
agulha especial, 1S300; arroz de
1» qualidade 1S200; arroz de 2*
qualidade 1S100.

Por ypròposta- dò sr. Augusto
Pamplona :foi ãimUitiido dè 100
réis o preço dá 'batata, qüe ficou
assim tabelladã • nacional,, ama -
rélla, grande!', fepec;iàl;I$0QO; na-
cional, amarella; regular, S900;
hàclonal, branca, grande espe-
ciai $900; naciorialtbranca, regu-
lar $800i

A bárnè secca baldou 200 réis
em kilo; ficando tabelladada:
typo fronteira, 3$100í typo-com-
mum, de 1" qualidade, 2S900:
tvpocòmmúm, de 2" qualidade,
2S700.

A proposta dos srs. Pamplona
e Junqueira Leite foi àpprovarla
contra «jíívoto do sr. Pinto Netto,
abaixa de 200 réis na manteiga,
que íficou assim s tabelladã: sal-
gádal de l* qualidade, 5S800;
salgada, de 2» qualidade, 5?500.

Ainda.-: por proposta dò< sr.
Pamplona foi baixado o preço do
toucinho em 200 reis o kilo, fi-
cando assim tabellado: sem sal
3S600; salgado 3$800.

Por proposta do sr. Junqueira
Leite ficou ha ordem dó dia para
a próxima sessão o caso da car-
ne verde.

_ _ Calma acs
res Peliticcs

.. .... i "— -..

0 general Floreia Cunha em conferência efi o presidente Getulio Vargas
0 sr. Gljrístiano Maehado reg ressou hontem a Bello Horizonte

Xectc

"A SÃO PAULO" Companhia
NaGiona! de Seguros de Vida |
nlreetorcs k|r SImMoA^S"iK«bumpçag
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Voltou hontem a calma
aos altos sectores, da'.poli-
tica nacional.

Contrariamente ao 'que

af firmara aos jornaes, p.ge-
neral Flores da Cunha su-
biu ás primeiras horas da
tarde, para Petropolis, §üm
de conferenciar com o pre-
sidente da Republica.

Não precisamos dizer que
esse encontro do sr. Getu-
lio Vargas com o governa-
dor gancho assumiu aos
alhos da opinião publica o
caracter de uma verdadei-
ra reconciliação. ;

Provavelmente, nenhum
antagonismo teria separa-
do os . dois illustres filhos
do pampa. ,,Mas, para to-
dos os effeitos, ambos es-
tavam arrufados.

Polo menos era isso o que
dizia a voz do povp, 

'.que

apesar dc tantos boatos,
continua sendo a voz dc
Dcns...

Sendo assim,' a subida dc
J. treneral Flores- da Cuuha a

\ ^ .- '
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General. FÍorW da Cunha

^'etvopolis liquidou defini-,
livtnnònte :o romance ca-
pvieliosaitiente architectado
cm torno do assumpto.

. *'
O sr. Clinstiano ^rach.i-

•'•• iMinbeiu viajou hontem

para Bello Horizonte. Se
gundo consta em Minas, o
representante perremista
veiu até; cá no desempenho
de importante missão poli-
tica.. Possivelmente os gau-
chos estjío se articulando
com a obríente . epposicio-
nista mçmtanheza,' como já
o fizeram com os pérrepis-
tas. Pava ultimar com exi-
to semelhante tarefa, o sr.
Clir:if,ti£>i,o' Machado é o
elemento, .naturalmente in-
dicado. Pôde-se mesmo di-
zer que elle é o negociador
poli tico nN 1 do P". K; M.,
pela habilidade e pela dis-
creção. .

; Accresce ainda que o
deputado mineiro veiu ào
Rio num dia para voltar no
outro, tendo conferenciad o
nesse curto espaço de tem-
po com òs proceres gaúchos
kssim como com :os: repre-
sentantes da minorja. Tu-
do indica que o sr. Cliris-
tiano Machado yiajou ço-

W\r* 
'• 
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Presidente Getqlio Vargas

mo- emissário dé seu parti-
do,í;a cujos dirigentes, hoje,
na'fcapital ..mineira, dará
coiijfcas de; sua missão nesta
capital, i '

; Aguardemos portanto os
acontecimentos.'

...

•",'',ví-

Sm
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£ss:grudo o Accordo
Sobre os Congelados

o r t 3 Ame rica n o sM

í [RMAR-AM-KU ÜS SRS. ÜSW A IDO ARANHA
E fcUGÊNE THOMàS, DO "FOREK1N

; TRADE COÚNCir t
WASHINGTON, 21 -- CHavas)

Fo. àusigháfto o accordo entre o
Bfaiii e ns Estado^ Unidos spbre
ns credito? commeuriacs norte-
on-fii-i canos congelados nes«e
paiz.-
Ki ViiOVlDVS TODAS AS DIF-

FICULDADFS
WASHINGTON. 21 - (Havas)

Ci •jcèrtrdo '-obre os créditos com-
nifüTi.ics norte-americano?, con-
D'"!adÓ£ no Braf-il foi assignado
á.« 16 iiovaf e 7 minutos Firma-
tini-no o embaixador Oswaldo
Aranha n o sr . Ews»ene'Thoma.:
r*nr°"eutantes do Poreign TrPje
C-MUfíl.

Foram removidas todas as dií-
f!-"Idades entre o Banco de Ex-
fpr.fc?àÕcss e importações e o Po-
ráig-n Trode Council.

AS DTSPOSIÇfirs DO
ACCORDO

WASHINGTON, 21 (Havas)
— O embaixador Oswaldo Ara-
nha assignou duas1 vezes o ac-
cordo sobre os congelados. A
prlniplra pelo 

"governo brasilel-
ro e a segunda í pelo Banco do
Brasil,

O accordo estabelece que as
suas disposições serão applica-
cias âs mercadorias que tiverem
passado pelas alfândegas bra-
siieiras antes de 12 de setem-
bro de 1934. A's mercadorias
Importadas entre 12 de setem-
bro de 1934 e 11 de fevereiro de
1935 só serão appllcados 60 T?.

Os credores de 25.000 dolla-
res Ou menos deverão ser pa-
gos em dinheiro antes tíe 1 de
março de 1936 até ser attingida
a somma de 2.250.000 dollares,
reservada para esse fim. •

Dr, Lindolfo Collor
A SOLENIDADE DA ENTREGA DO DIPLOMA
DE DR. "HON0RIS CAUSA" PELA UNIVERSi-

DADE DA CAPITAL FEDERAL

Os credores de mais de áb 000
dollares serão pagos pelo Ban-
co do Brasil em títulos endos-
sados pelo governo brasileiro,
em 36 mensalidades, das quaes
a primeira vencerá a 1" de ju-
lho de 1936. Os títulos não ven-
cerào juros mas os credores re-
ceberáo 10 % addicionaes.

O Banco do Brasil e o go-l
verno brasileiro designarão o
"Guarsuity Trusts Company of
New VorU". para seu agente
fiscal encarregado dos paga-
mentos. .

Qualquer credor que desejar
poderá liquidar 40 % sobre
mercadoria» passadas pela ai-
fantega entre 12 de setembro
de 1934 e 11 de fevereiro de
1935 medeahte a compra de
cambio no mercado livre.

O total dos congelados é ti-
xado em trinta milhões de dol-
lares.

O accordo foi assignado uni-
camente entre o governo bra-
sileiro e o Poreign Trade Co-
uncil. Este por sua vez chegará
a accordo separadamente com
o Banco de Exportadores e Im-
portaçoes.

Foram tiradas tres copias do
accordo, das quaes uma para o
Council e duas para o Brasil.
Assignaram como! testemunhas
os srs. William Smith Culber-
ton, .ex-embaixador dos Estados
Unidos no Chile e Jesse Kiniht.
ambos advogados do Council.

A cerimonia da assignatura
foi realizada na bibliotheca da
embaixada do Brasil.'

Os srs. Oswaldo Aranha e
Eugene Thomas assignaram ca-
da um numa pagina.

AHecçôe» v»n«r«tt • «io vwerea» do» orgio* mxusm
de homom P«rtMrbaç3»« funcclonta» dt ••xualtdad»
masculino. - Oiofnootlco «ousai o tratamento do

IMPOTÊNCIA EM MOÇO
«ÜA SETI DI SETEMBRO. 207 - Oo I a» 9 hora»

A SITUAÇÃO
HESPANHOLA

A Universidade da Capital Fe-
deral, cm sessão solenne, lion-
tem realizada; conferiu ao sr
lindolfo Collor o titulo de dou-
tor "Honoris Causa".

Em meio ás homenagens que,
cie ordinário, são prestadas a ho-
meus públicos, entre nós, essa
da Congregação daquelle inslitu-
lo de ensino superior merece rc-
yi&io especial, pela jüstiçli e pela
sinceridade de que se reveste.

A hómhagém não póçiiá -cr
mais opportimn, para salientar
os méritos do líonientigèaqO,

Sem as vantagens pólil'i-.;:i'i (li
uma pasta ministerial, ou de ou-
tro qualquer posto tio guvc.n..
da Hepublica a que se pudesse
falsamente attribuir a causa da
homenagem, o cN-miuistro d<>
1'ràbá'lhò teve o ensejo feliz de
testemunhar a estima de que se
fez credor dos seus concidadãos,
não só pelo seu talento e cui-
tura. como ainda por suas iu-
vulgares qualidades moraes.

A sessão foi aberta pelo reitor
da Universidade que, após a lei-
tura da acta e a entrega do Di-
plomú, concedeu a palavra au
professor Ma.x Monteiro, que
proferiu um brilhante ç expres-
sivo discurso de saudação, fa-
zendo, ao mesmo tempo, um cs-
tudo retrospectivo da evolução
social em nosso paiz e da actua-
ção de Lindolfo Collor no Mi-
nisterio Revolucionário, que
inaugurou. E terminou foliei-
lando-se com a instituição cie
que faz parte pelo acerto e jus-
tiça da homenagem que se vi-
nha de prestar.
JORNALISTA PROFISSIONAL

Em seguida, falou o sr. Lin-
dolfo Colior.q ue começou por
accentuar a sua qualidade de
.jornalista profissional que sem-
¦»*•' — II I— II IMÍ tHOHHO»»*

pre fora". Falou depois rie sua
tendência nòf terreno sçieiitilTco
do direito, para os estudos que
se relacionam eotn as questões
so.-iacs e'o estudo da legislação
dessa especialidade._, Fazendo,
após, um histórico rfà sua vida.
politica e ,-de sua acção no Mi-
nisterio cio Trabalho, o ¦ home-
nugeado concluiu rcaffirmando a
sua confiança nos destinos da
obra que" iniciou, Uma salva rle
palmas'.'se t'ez.; òuyh- ás ultimas
paIav.riis 

'.'do homenageado.
A seguir, b1-reitor da linfvcr*

sidádèsencerrou u..sessão.
U!WA SESSÃO EXTRA

Nupi outro pavíihiio da Uni-
versidade, reuniu-se. a seguia', a
congregação, para lá se dirigiu-
do aSypessoas presentes no Sa-
lão de~ Honra. Aberta a sessão'.
falou um professor daquella In-

uni j

1 Assembléa
m

Poi sob a presidência"'do sr. ;
laviue de Figueiredo e bom a
iissisienclH dí 18 deputados que
se imviíirau- hontem. os traba-
ihos na Assembléa Fluminense

Lida e it provada a acta da
reunião anterior, foi annuncla-
do o expediente sendo dado.a
conhecer, ao plenário, diversos
officios. .

Em seguida falou o sr. Ruy
de Almeida, apresentando um
addendo ao projecto de" diffu-
são do "ensino 

no E. do RÍò e
qUe importa-na criação de' um
Grupo Escolar em Monte Ale-
Sre.

Brttrando na analyse do en-.
sino fluminense, o orador foi.
aparteadp^opelos srs. Palmier,
ManhSi*?"é Pauta Lobo;.

Seguiu-se na tribuna o sr.
Moacyr ' Paula Lobo que, mais,
uma vez, se reportou ao porto
de Angra dos Reis, criticando
um tópico da "Folha da Ma-
nhã". de Sáo Paulo.

^mmmmm wmWmmPARA AS. MOLÉSTIAS DOS

INTESTINOS, FÍGADO,
ESTÔMAGO e

PRISÃO DE VENTRE

PÍLULAS do abbade
MOSS

O ultimo orador foi o sr.stituto .de ensino, tecendo
hymno ás virtudes tnon.es dá I , ", l,!um? °™a™
mulher brasileira, tão bem re- Anthero Manhaes.
presentadas ali na'pessoa da se- { jj. s defendeu da'tribuna',um
nhora Lindolfo Collor. O incen-

dis-tivo, a resistência na luta
se o orador'— são muitas vezes
inspirados no Homem publico
pela companheira resignada e
stoica, que com elle partilha dos
seus triumphos è dos seus sof-
frimento».

A saudação ,á sra. Lindolfo
Collor, 'comquanto ln^c do '.,'»«-
proviso, constituiu, o que se po-
de chamar uma bella peça ora-
toria.'

Usou da palavra, em agrade-
cimento á justa homenagem que
era. naquelle momento, prestada
à sua esposa, o sr. Lindolfo'Col-
lor, um feliz e rápido imõ.iíqy.i
so, que provocou reboante sal-
va de- -.palmas.:.... .

Bateram-se algumas chapas e
foi íifinní encerada a sessão.

, .1. s.
projecto sobre o ensino secai}-
dario fluminense.

Como fosse evidente a falta
de numero para a votação, ao
ser .•innuneiada a ordem do dia.
o sr. presidente suspendeu os^
trabalhos, marcando nova sess
Pão pára hoje.

Nomeado Primaz
da Argentina

ROMA. 21 (Havas) — O car-
deal Santiago Copello, arcebis-
bo de Buenos Aires, foi noníea-
do primaz da Argentina.

0 Saneamento da Baixada
Fluminense Através de
Uma Palestra na PR. D. 8

/COMO FALOU 0 DEPUTADO
CELSO GUIMARÃES/

Os Colonos Nordestinos Que Vêm ParaS-
Paulo Viajam Em Condições Miseráveis
A GULPA E' DA ADMINISTRAÇÃO DO LLOYD BRASILEIRO, DECLA-
RA 0 SYNDICATO DOS C0MM1SSA RIOS, EM OFFICIOS DIRIGIDOS AO

GOVERNO DE S. PAULO E AO MINISTRO DO TRABALHO
taes c da Lei contra as arbitrarie-
cuh dades daquelle director. Nao e

Não ha indúentes em Malaga
5TALAGA, 21 (Havas) — Con-

trarlamente aos boatos eiue cir-
Vulárain em Madrld, a gróve
geral não foi declarada.

Apenas algumas casas com-
moreTaes fecharam por prudon-
i;i;i ,em conseqüência das amea-
ras proferidas por vários . iu-
pos de manifestantes que per-
coi-roram a cidade cerca do
mélò-dla, sem comtudo ser re-
írlstado qualquer incidente

AIMMÍOV.MJO PKI-AS COUTES
O PHOJI3CTO DB AM.MSTIA

MAUHID, 31- (Havas) -é;-A
Dèputaçílò Permanente das
CGrtés appróvou ° projecto de
ainnistia aos presos políticos.

lAMlUIH WM CACBRBS E
AI.IOA.NTi: VKNOHHAM AS

r.SUliKKI^.A.S'.MADUID, 21 (Havas) — Os
feüiiltados nS.o officiaes das
cilei<)üès s&o considerados como
c,xiu:t.0B, lím Alicante, dois can-
(ildiitos da "<^oda" e um inde.
Iictuionto, o sr. Joaquim Clia-
paprieta, ex-presidente do con-
s-ollio. arrebataram tres nwu-
(lmos ás minorias.

Km Caceres tres socialistas,
rlcit< membros da União Re-
piiülloana e dois de cHquurda
republicana Isto é, os compo-
ii(:utes da lista da Frente Po-
|)lila'r, obtiveram sete cadeiras
iv.servadas & maioria. Um can-
ciidato de Ceda e um indepen-
dente obtiveram duas destina-
das a minoria.
a i itiiyric i»oi*ur.Aii assij-
)II0 O tiOVIilllO UI3 SEVILHA

SKVILHA, 21 (Havas) — A
lOreulo fópular tomou posse do
yovbruo civil e designou o sr.
jusfí Maria Homero, da .União
Itopúblicána, para as íunecões

de governador Interino.
13' esperado hoje nesta cida-

do o governador Corso, nomoa-
ilo peto ministro do Interior.'ll5.\.%S''|.ilUUOS PARA MA-
I lillJ OS COHPUN UE lllill-

.\A.M>E/> E UALAN
MAIHIIU. 31 (Havas) — A

municipalidade téncióna pedir
rio governo que a transferencia
oi.,s corpoK dos capitães Ualán e
Ciurctü Heriiandez, Ur/ilados
pór ijccaaião do movimento de
uuüelnbrb de 1'JSV em Jaca, se-
ju eltvctuada a U de abril pro-
Nuno, anniversario da proelu»
ihuyàò da Hepublica, afim de
a.-u- tnaior solennidade á. ceri-
liionia.

\>è corpos repousarão no mo-
pumento erg'Uidò á Porta d<-
.iicalú A traustereilcia d08
dospojos, tiue devia ter si.tl.ü
n.ita em princípios de outu-
t/ro de taat, foi retardada em
ou!,sei|tit..ncia do movimento re-
i-olucloiuirio.

UEAIIIMÍ'l"l'IUOS TODOS OS
I i:-'.N'CCIO'ft'AUU>8 IIBVOLTO.

SOS
MAUlllL), 31 (Havás) — o

i.otiseilio Municipal resolveu
••-..i<iiiiittir todos ut ¦ emprega-

<!us da cidade exonerados por
i .....aslfio Ua revolução de ou-
tu bro (So lí'34.

Herflo dlspensíados os empre-
guõos oontrataflos para substi-
íullos. O director da _ compa-
iitiia Uu!< ulectrioos será convi-
nado lir.je a readmittir üüi) em-
i.rogados da empresa dispensa-
.i,,v cm conseqüência da grévfl
.io <¦uttM.ro de 19ÔÍ. Serão an-
úuiViiduí, loilas as mudanças- de

postos effectuadas em conse-
quencla do movimento «m que-
stão.
POSTOS EM MBEllUAUE OS

PRESOS POLITICOS UE
OVIEOO

MADRID. 31 (Havas) —
Communicam de Oviedo que fo-
ram postos ali em liberdade va-
rios presos politicos entre os
quaes figura o jornalista Ja-
vier Bueno, director do "Avan-
ta-', implicado nos . aconteci-
mentos de outubro de 18,8,4.

Ao deixar a prisão o sr. Ja-
vier Bueno íôra. carregado em
triümpho pelas ruas.
HAVEEA* DISCUSSÃO SOBRE
O PROJECTO DE LIBERTA-

ÇÃO DOS PRESOS
MADRID, 21 (Havas, - O

Conselho de gabinete, que pre-
cedeu o Conselho de ministros
elaborou o texto do decreto re-
lativo á libertação dos presos
politicos, a ser apresentado á
deputação permanente das Côr-
tes.

O decreto coraprehende um
artigo único.

Acredita-se de um modo ge-
ral que haverá discussão, visto
que a deputação é constituída
por delegados designados pelas
Cortes dissolvidas, cuja maio-
ria era do centro e da direita.

Vários membros da deputação
julgam que certos delictos, co-
mo os assaltos ás suecursaes do
Banco de Hespanha, em Ovie
do, em outubro de 1934, de on-
de os revolucionários levaram
14 milhões de pesetas, não po-
dem ser considerados como de-
lictos politicos e sociaes.

A approvação da deputação
deve ser dada por 14 votos dos
21 membros de nue se compõe
a deputação. Receava-se que a
deputação não pudesse discutir
a questão, mas as ultimas noti-
cias annunciaram que vários
dos seus membros estão em via-
gem para esta capital,

O sr. Santalo, da Esquerda
Catalã, que não poderá chegar
a tempo enviou um telegram-
ma dizendo que votava a íavor
da amnistia.

Por outro lado, o sr. Jimenez
Pernandez, vice-presidente da
deputação permanente e mem-
bro da Acção Popular declarou
que elle e os seus collegas da
Acção Popular votarão o pro-
jecto (o numero de membro da
Accão Popular na deputação
é de cinco), e votarão a favor
da amnistia porque o governo
pede que a paz se restabeleça
entre os hespanhoes. Os repre-
sentantes da Acção popular ex-
porão de resto em nota á im-
prensa os motivos da sua atti-
tude.

O sr. Miguel Maura, chefe
dos Republicanos Conservado-
res. declarou "que votaria tam-
bem a favor do projecto, por
duas razões: 1) — porque o
restabelecimento da paz entre
os hespanhoes exige essa me-
dida; 2) — porque não ofíere-
ce tbiviia que -o; oceasião das
èlíléues o novo se pronunciou a

Em nossa edição de ante-
hontem, publicámos,, com . os
devidos commentarins, a res-
posta do ministro do Trabalho
ao sr. Armando de Salles Oli-
veira no appello feito pelo go-
vernador de S. Paulo afim dc;
serem melhoradas as condições
de trjuísporte dos" imniiigrantes E
iu>r destinou- que"' se "'destinam ., á"
lavoura daquelle Estado. Nesse
documento, o sr. Againemnon
Magalhães frisou a impossibili-
dade de intervir em favor dos
infelizes colonos, deixando bem
clara uma aceusaçãp á alta ad-
ministração do Lloyd Brasilei-
ro, cujas ordens absurdas, ne-
gando a verba de custeio e
rancho i-';,uerid.i pelo commis-
sario rle bordo, dão margem ao
regimen de meia porção a que
são submettidos os passageiros
menos favorecidos pela fortu-

O DIRECTOR DO LLOYD NAO
DA' IMPORTÂNCIA AS HE-

CLAM AÇÕES
A attitude tio ministro do

Trabalho, que chegou ao co-
nliecimento do publico por in-
termedio da nossa locnl de
hontem, repercutiu profunda-
mente nos meios marítimos,
mormente entre os commissa-
rios, que tèm sido accusados in-
justamente pelas deliberações
do almirante Oraea Aranha.
Attendendo a istol o Syndicato'
da classe, manifestando o pen-
samenfo da collectividade, en-
viou aos srs: Armando Salles c
Agamcninon Magalhães os so-
guintes officios, em. que mani-
festa o agradecimento daquelles
marítimos pelo acto de justiça
que lhes foi feito, no mesmo
tempo que'reforça as aceusa-
ções no almirante director do
Lloyd Brasileiro.

Eí-ses officios são os seguin-
tes:

Kio de Janeiro, 20 de feve-
reiro de 1936. — Da directoria
do Syndicato dos Commissarios
dn Marinha Mercante. — Ao
exmo. sr. dr. Armando de Sal-
les Oliveira, d. d. governador
do Estado de São Paulo. —
Respeit .sos cumprimentos.

Deparando nas columnas dos
diários locaes a reclamação
Chegada n v. excia. por parte
dos inini.„rántes nordestinos, c,
como nos parece notar-se al-
guina responsabilidade de com-
missarios, nossos associados e
que servem nos navios do Lloyd
Brasileiro; temos a honra de
vos dirigir o presente, para af-

firmar a procedência de f
reclamações e a 'ausência de
pabilidücle dos commissarios.

Não é estemporanen. sr. go-
vernador, a reclamação pela
maneira deshumana de como
são tratados os nossos-, patri-
cios, que ímenos bafejados ,dn
sorte, ;abrúçam a infeliz .jCini-.
tingehciíí 'de ' 

procurar 
' arriino"

longe, do recanto nativo, d'onde
somente trazem a tlòr c. a snu-
dade.

K' péssimo ç minguado o rc-
giiiie alimentar, de bordo e
se assim é, sr. governador.^ o
exclusivo causador disto é o
exmo. sr. director, cio Lloyd
Brasileiro, que como niaioi
preoccupnção sua é ataviar os
commissarios nas suas fundões
de maneira deprimente e hu-
inilbantc. 10 principalmente
quanto ao municiamento de
boca, o sr. director, do Lloyd
tem nisso a sua 

'rnnior 
preoc-

cupação de econ()i'niti, nrgiimeh-
tando que o regiuien alimentar
em sua própria casa c o maia
trugal ppssiyel.

De parte deste Syndicato. já
diversas providencias tèm sido
encaminhadas, sem que o sr
director do Lloyd tenha dado
ouvidos e para isto niclliov
comprovar, tomamos a liber-
dade de vos enviar os dois ul-
timos números do nosso Bole-
tini Official, nos quaes vera
v. excia. a maneira de como
nos batemos dentro da ordem

0 Novo Procura-
dor Geral do
Estado do Rio
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representa a dotação de 1/3 de»
orçamento total 

"do Estado do
Hiõ e trabalhemos todos para
facilitar o andamento das pro-
videncias necessárias á objecti-
vação do empreendimento, de
modo qne em poucos annos. co-
mo está previsto, esteja reali-
zado o .saneamento, e a coloni-
zaçãn desta região, que consti-
tue o cclleiro de nosso Estado
e «o Brasil."

TOMARA' POSSE, HOJE,
SR. MONIZ SODRE'

favor da amnistia." O sr.
Maura declarou por outro lado
"A C. E. D. A. dá actualmen-
te um bello exemplo de pátrio-
tismo."A sua attitude pode con-
stituir um ponto de partida do
que desejam todos os hespa-
nhoes: "Paz entre os cida-
dãos".

O governo oecupou-se tam-
bem do estudo da ordem publi-
co que tende a tornar-se nor-
mal.

Os ministros julgam que a
causa dos primeiros incidentes
foi o abandono dos seus postos
por vários governadores civis,
logo após o seu pedido de de
missão, sem aguardar a chega-
da do seu antecessor. Falta, di-
reccão á autoridade.

Durante o Conselho de Mi-
nistros. o presidente da Repu-
blica expòz os factos principaes
da politica externa qur> se verí-
ficaram nos últimos dois an-
nos.

Sr

i.osso desejo fazermos aceusa
ções, mas explicar a natureza
de fiictòs e afastar quaesquei
ânimos injustificados contra
nossos associados.

Valemo-nos dn ensejo p,ara
apresentar -u v..exciá;. cs nósstK
melhores protestos de elevada
estima e distineta considera.-
ção. — (a) João Augusto d>
Silva Pereira, presidente".

Ê o sr. Agameinnon Maga-
íhães :"Rio de Janeiro, 20 de feve-
reiro dc 198.0i Da directoria do
Syndicato dos Commissarios da
Marinha Mercante. — Ao exmo
sr. ministro de lisladò dos Ne-
gocios do Trabalho, Industria e
Commerciò. —Attcnciosos cum-
primcntps. ' '

Temos a subida honra de nos
dirigir a v. excia., afim de
externarmos a nossa satisfa-
<;ão em vermos justificados os
nossos protestos contra acto.'
impensados rio exmo. sr. dire-
etór do Lloyd Brasileiro e que
estão dando motivo a reclama-
ções por parte do governo do
Estado de São Paulo. Ks-
tado este que c o centro
ácolljédòi' dos immigrantes nor-
destinos. E' lamentável para
nós. vermos os commissarios
nossos associados. at tingidos
nas reclamações que se fazem
publicas nos diários locaes.

Não saberão bem ajuizar, to-
dos áquelles que não conhecem
a natureza dos factos e a atti-
tude desassombrada deste Syn-
dicato, que .dentro da Ordem c
amparado nas letras dos decre-
tos, têm protestado contra a
aclunção incorrecta daquelle di-
rector, afim de ficar moral-
mente ao tbrigo de« censuras
publicas, os associados do nos-
so Syndicato.

Prevalecemo-nos do ensejo
para reiterar a v. excia._ os
nossos protestos de alta estima
e distineta consideração — (a)
João Augusto da Silva Pereira.
presidente".

SANAGR1PPE
PARA INFLUENZA

0 imposto de Indus-
irias e Profissões
A Liga . do Commerciò lom-

bra aos seus associados quo a
Kecebedoria do Districtò Fe-
deral continua a cobrar, sem
muita, at6 o dia 29 do correu-
te, o imposto de Industria o
Profissões do Io semestre de
1938..

Depois desse praso, os Inte-
ressados incorrerão na multa

de 10%.

Monte Sodró

O sr. Moniz Sodré. que acaba
de ser nomeado procurador geral
do Estado do Rio, por acto do
almirante Protogenes Guima-
rães, tomará posse, hoje. ás 14
horas.

A cerimonia, á qual. compare-
cerãò altas autoridades civis e
militares daquelle Fitado, rea-
lizar-se-á na Corte de Áppel-
lação.

Beneficiando os so-
cios da A. B< I.

.ABATIMKNTO DB PASSAGENS
NA S. PAULO R AH, WAV

Seguindo eommunicagáo rece-
bida da Associação Paulista df
Imprensa, a Associação Brasi-
lelra. de Imprensa, pôde commu-
nlcar aos jornalistas de todo o
Brasil que, com a recente con-
cessão do abatimento de 50%
nas passasens da São Paulo
Railu-ay, ficam os homens de
imprensa filiados áqueltas duas
entidades ou a entidades con-
federadas ú A. 13. i.. o tcoxo
iláciuplhi icilii.¦'¦:'.. em '"da a' rude ferroviária paulista.

Deputado Celso Guimarães

O deputado Celso Guimarães,
que representa tia Assembléa
Fluminense o municipio de Ma-
rica, e -iuc é, sen» favor al-
gnm, um dos mais destacados
elementos do legislativo fluini-
nense, fez honlein. ,no "hadio
Club Fluminense-"^-.'uma .interes-
sanie palestra- sobre ' o sttheu-
mento da Haixada -Fluminense
foca I i zífntkí?'â? qutsfâo''!: da^ítea:*
ção da lágõá dé Maricá aò mar.;

1'uram as';:segulnles ásVP^'0"
vras jiò-ítíçputtido Celso GuifliVá-U
rães. .' 

' 
.-., .,. •:...-

"Kalnndo ao povo fluminen-
i.e, devó localizar mais uma ve/.
os problemas que repulo da
mais alta iiiipo.tiin.cia, como
sejam os .da Ua xatlu.

Ií talando dos problemas da
Uaiwida,. appat cce ein primeiro
plano a figura do iílustre ,en-
gcnheiro que cliefia os traba-
lhos do saníuiiieutçíi o sr. tlil-
delirando dc (¦•'-'^¦''h e o dignis-
situo constructor',è estudioso dr
Laerte br.g.du, engenheiro aju-
dante. ,'.,- ¦'-.¦',

Disto tivemos -nós de Maricá
a prova, ua Visita que ambos
lillccfüaraiu lia- úíliiiui -quarla-
leira, ein que estudaram cx-
liauslivaineute o assuinplo. ' em
VJi horas de trabalho quasi
ininterrupto. Isto nos deu a
convicção Iranquilla de que o
saneamento do uuiniopi" sêni
unia realidade, cotu a proxinYa
abertura definitiva de um ca-
uai de ligação do svstcma dc
lagoas com o mar, de que esta
visita constituiu .erdadeiramen-
te o inicio dos trabalhos.

óiièremòs deste microplionc
assignalar estu auspicioso acon-
tecimento e deixar uossos agra-
decimentos ao apoio que nos
foi dado pelo dr. lloberfo Co-
trim, dd. secretario da Produ-
cção e pelo dr. Manoel Ferrei-
ra, iílustre director da Saúde
Publica, que. iios acompanharam
nas pesquisas.. ;':

O saneamento, da .região fi-
cará assegurado com a'medi-
da: a renda da pesca ¦ nas ia-
gôas uugmentará considerável-
mente, pelas facilidades qué
decorrerão á criação e desen-
volvimento dc todas as espécies
da fauna marinha.

Dentro em breve serão ini-
ciadas as tarefas programmadas
para o anno, em todos os mu-
nicipios fluminenses, sobresnin-
do a grande obra ideada por
Saturnino de Britto, de endica-
mento do Pnrahyha em Campos
c São João da Barra, com vor-
tedores para a Lagoa Feia/ To-
da esta obra formidável, solu-
ção de um problema que, vem
se arrastando desde os primei-
ros annos da Republica, deve-
mos á actual Commissão de Sa-
neamento, com o apoio do >go-
verno federal, através do ,seu
ministro da Viação, ao qual se
acha a Commissão subordinada
e com o enthusiasmo que lhe
dedica o sr. almirante Proto-
genes, governador do Estado do
Bio, que tem sido incansável no
estudo e solução de todos os
problemas fluminenses- 'e' r|uc
em sua ultima visita dè inspe-
cção aos esçriptbrios dos Ser-
viçòs da Baixada, deixou suas
impressões consignadas nas se-
guintes palavras: "O engenhei-
ro Hildebrando de Araújo Góes
?em se revelado um perfeito te-
chhico e um grande adminis-
tmdor "

Faç.imos votos parn que pos-samos aproveitar o máximo '
ilesta capacidade e dcslc esfor- jro eonstruetor. ('•Mluboréinos l
tudos nesla obra giaiidiosn fjue '

A Luta Contra a
Carestia em Porto

Alegre
PORTO ALEGRE, 21 — (A.

Bi) — O prefeito Alberto Biní.
falando aos jornaes. disse não
existir razão alguma para a
grita que se levantou contra a
Prefeitura por ter sido permit-
tido elevar o preço do pão. O
prefeito Bins lembrou que ainha
ha poucos dias a Prefeitura pro-
hibira. de accordo com o pare-
cer da commissão especial, a ele-
vação do proço da gazolina, de-
fendíndo. aseim. os interesses da
popülàçfioí.,Còm referencia ao
pão. entretanto, a situação era
bem diversa e a Prefeitura nada'¦,odia ppnôr á.s justas Bllearações
1os padeiros em face do cnnsi-•'eravel auprmento do preço dafarinha de trigo".

Inquieta-
ções o Pacto

Franco-Sovietico
NAAGITAM SE OS DEBATES

CÂMARA FRANCEZA
PARIS, LM (A. IV.). -- Por

oceasião dos. debates na Câmara
sobre a retificação do pactofranco-sovictico. os deputados dadireita mais uma vez chamaram
a atlenção da Casa para os pe-r.igqs que qüélia alliança encer-
ra, salienlando que a 'França não
deveria alimentar a idéa de uma
guerra com a A liem nha. Quan.' Io aos intuitos soviéticos, mos-
traiam qne a.Hussia pretende do
governo dn França uma verda-ileira cruzada contra as organi-
zaçôes da direita para livre ex-
prisão da propaganda bolchcvis-
Ia.
OS QUE VOTARÃO CONTRA A

RATIFICAÇÃO

.P.UUS. 21 (A. B.). _ Acre-
dila-se que as conversas de bas»
tido rés da Câmara, em torno do
pacto frnncò-sòvietico; determi-
nem uma questão de confiança
no governo. Isso veiu modificar
consideravelmente a marcha dos
debates etn torno da artifieneno,
esperando-se que votam contra
o. accôrdo.ou se ahslouliani de
#??¦{?. f*.s(#.fii>u tados que^fâ ago-
ra se^rhbMravam indccifti^. Ad-,mitte-se tambem que nessas cir-
curnstaneias a maioria dos so-
cialistas e radical-socialistas vo-
te contra o- |>apto. Kq Senado,
especialmente, haverá pouca pro-habilidade de ser votada a rati-ficação.

Contra os Mani-"estantes 
a Guar-

da rlesoanliola
.Atirou

BARCELONA. 20 (Havás). -fcm conseqüência de uma mani-'estação popular a favor da am-msria. uma columnn de mànifés-tantes passou deante da Prefei-tura de Policia. Os guardas deassalto convidaram a multidão adtsper-ar-sc. mns nno foram'nlH-rlocidos. Ao que parece, osguardas diswraram alguns tiros,tendo flcadp feridos vários ma-nifpstantes.
Ao que se sabe até agora, onumero desses ferido;; õ de dez,estando um delles em estado de

em estado muitocoma e tres
gravo.

•A Forca Publi.-a décírira queos guardas ntirnrotn para õ ar.
2'im de intimidar ostnntPs.

n«.st..|lvtp(--o,1.se
Ioda a cidade.

muniles-

calma cm
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Matou Para Não Morrer !lr*iEBf
"- s ,j»' ¦ ?.

PELO AMANTE A' ENXADA. DESFECHOU-LHE CINCO T1KUS -¦ A
HONTEM NO fNCANTADO - PRESA EM FLAGRANTE

iiumim 5EE5^^EEBBEB5b»S5B5555^Kp55EBBBBí^
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A rua Güineza, na estação de
Kncanta.de, foi hontem, as pri-
nieiras horas da. tarde, abalada
por uma tragédia, que impres-
sionòü a todos que delia tive-
ram conhecimento.

Uma pobre mulher, depois de
soffrer máos tratos ,do amante
durante 11 annos, revoltou-se
contra o mesmo, prostrando-o
com cinco tiros.

AMANTES HA 11 ANNOS
Viviam maritalmente ha 11

annos, na casa n. 50 da rua
Guiriezà, no Encantado, Janua-
rio Seabra de Souza, de 42 an-
nos, branco solteiro e Januarla
da Cunha Ram ps, parda, de 59
annos, solteira e brasileira.

A principio, a .união ÍQÍ um
"mar de rosas", mas, com o
correr dos tempos, '.Januário foi
pouco a pouco demonstrando
sua indoie má; espancando qua-
si que diariamente sua compa-
nheira,

Esta, talvez porque amasse o
amante, tudo ia supportando,
apesar, da.-revolta cios próprios
visinhos que não se cansavam
de aconselhar-lhe abandonasse o
companheiro.

A ULTIMA BRIGA
Hontem, ás primeiras horas

da tarde .Januaria, como de
costume, arrumava a casa e lim-
pava o pó dos moveis, pois, a
casa acha-se em concerto.

Ao apanhar um paletot de
seu companheiro, descobriu em
um dos bolsos uma carta ende-
reçada a Januário, de uma sua
amante, de nome Áurea de tal,
residente á rua Primo Teixeira
n. 37. Interpellou o amante.
Discutiram e este, avançando
para ella espancou-a, jogando-a

O^còrpode Januário Seabra, ainda no local em que tombou*»

por terra eaphllcando-lhe vio
lentos ;ponta-pés.

AGGREDIDA.-rs- OS TIROS
Saciada sua sede cruel de

maldade, Januário íoi ao quar-
to de dormir apanhando um
paletofc cle.pyjama e dirigindo-
se ao quintal. Januaria gemen-
do, louca de dôr, foi-lhe ao
encontro procurando revidar a
affronta. Ao se aperceber da

^m^^mmmammm

dos commodos da casa e apa-
nhando de sob um colchão o
revolver, voltem ao quintal e
alvejou o amante, dando ao ga-
tilho cinco vezes.

Ao vel-o caido ao solo, mor-
talmentè ferido, Januaria com-
preenderidò a- enormidade de
seu acto,: levou riunl gesto des-
esperado o canno dq revolver ao
ouvido, puxando o gatilho. Não
aconteceu, porém, o qué a po-
bre mulher queria, pois, a bala
falhou.

MATEI MEU MARIDO!
Saindo a correr pára a rua

toda ensangüentada, Januaria
bradava insistentemente: matei
meu marido! Matei meu marido!

Passavam nessa oceasião pelo
local, o investigador da '-sub-
sessão-da D. G. I. do, Meyer
Alcides Correia e um guarda
municipal, que prenderam Ja-
nuariá em flagrante. , .

Ao ver porém o estado da in-
feliz mulher, providenciaram
para que uma ambulância do

Meyer lhe prestasse os soccorros
de que necessitava.

Conduzida aquelle posto, Ja-
nuaria cujo estado, não é muito
lisonjeiro pois é, uma mulher
doentia, foram-lhe prestados os
curativos de que carecia, sendo
logo após levada á delegacia do
23° districto policial e apresen-
tada ao cornmissario Ataliba.
ENCONTRADO O REVOLVER

O revolver de que se serviu
Januaria para a pratica.do cri-
me, foi apreedido pela policia.

O cornmissario Ataliba, do 23°
districto, compareceu ao local,
temando todas as providencias,
Inclusive solicitando o compare-
cimento dos peritos, para a íil-
magem e exames necessários.

COMPARECE A PERÍCIA
A policia do 23" districto soli-

citou a presença no local da
tragédia, do medico do Instituto
Medico Legal e de peritos da D.
G. I. que procederam aos tra-
balhos technicos na casa da rua
Gonzaga. 50.

A MESMA ARMA
Segundo apuramos na residen-

cia, o revolver 375.385, com que
Januaria matou o marido, servi-
ra a este, ha annos. para perpe-
trar um homicídio, pelo qual
foi condemnado, cumprindo pena
na Casa de Còrrecção.

JANUÁRIO ERA DADO A
CONQUISTAS

Januário, apesar dos seus- qua-
renta e dois annos, era dado a
conquistas amorosas. .

Entre os seus papeis foram
encontradas diversas missivas

I de amor endereçadas por diver-
sas mulheres, sendo que algu-
mas, assignadas por Áurea, pes-soa de quem' já escrevemos
acima .

REMOVIDO PARA O NE-
GROTERIO

. O corpo de Januário Seabra de
Souza, depois de filmado pela
perícia da D. G. I.. foi remo-
vido para o necrotério do Insti-
fcuto Medico Legal.

O QUE OUVIMOS DA
CRIMINOSA

No cartório da delegacia do 23°districto policial DIÁRIO CA-RIOCA ouviu a: infeliz mulher
aue nos narrou como acima vae
descripto, a tragédia de que foi
victima e criminosa.

NA ESQUINA DA SORTE J

G^W GümARÃESjfjídÉa.
RUA OUVIDOR, 50 • ESO. 1.* DE MARÇO - "A ESQUINA DA SORTE"

Gipsum brasiliense
para denticão nas crianças

Ameaçado Ae "Morte
Pelos VALEJVTES do MEYER
ENTRE ESTES SE ENCONTRAM UM GUARDA DA POLICIA MUNICI-

PAL E "MOSQÜK TO ESTIVADOR"

Gastou o Dinheiro da
Companhia no Jogo
UM DESFALQUE DE MAIS DE 80 CONTOS
DADO PELO CAIXA DA COMPANHIA ESPIRI-
TO SANTO E MINAS DE ARMAZÉNS GERAES

0 dr. Edison do Prado, presidente daquella com-
panhia, declara que a escripta está, em perfeita

ordem, não temendo qualquer devassa
A policia do 9o districto de-

teve ante-hontem o caixa da
Companhia Espirito Santo e Mi-
nas de Armazéns Geraes, esta-
belecida á rua Mayrink Veiga,
28. Chama-se elle Eduardo Be-
zerra Cascão. Essa detenção foi
resultante, segundo apuramos,
da queixa levada aquella dele-
gacia pelo advogado da refe-
rida Companhia que, na presen-
ça das autoridades, allegou que
a empresa em questão havia
sido lesada em cerca de 100
contos pelo respectivo caixa.

Em suas declarações Eduardo
Cascão confessou ter desfalca-
do os cofres da Companhia em
cerca de seis contos, de réis,
quantia essa que gastou em ca-
sas de tavolagem. O jogo, co-
mo sempre, consumiu o dinhei-
ro desviado. Entretanto o cai-
xa, depois de confessar a sua
falta, fez grave aceusação so-
bre possíveis irregularidades na
escripturação da empresa em
mie trabalhava.

PALA O PRESIDENTE DA
COMPANHIA

Hontem a nossa reportagem
procurou o dr. Edison do Pra-
do, presidente da Companhia
Espirito Santo e Minas de Ar-
magens Geraes '.- *>.

O dr. Edison do Prado decla-
rou-nos, então, que o desfalque
do caixa Bezerra Cascão eleva-
se, precisamente, a 89:522$100.

Essa ..'differença, acerescen-
tou o dr. Edison,.foi confessa-
da e o nosso; antigo cafta-as--,,
sumiu * integral resçortsabflida-
de desse desfalque,,,,assignando
mesme^um docjrfènloi/?£ £

EM BERFEIM ORDESfr-A»
NOSSA ^SÇRIPTAAproveitando a'opportunl
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Januaria, a criminosa

íipproximação, Januário apa-
nhóu uma enxada, desferindo-
lho violento golpe na cabeça.
Alucinada de dôr e cega de
ocíio a infeliz mulher foi a um

' ^*^''^*J*^^nMMMT-rTim^'t^r **&r*a*&^mWm\1XS&?mmMmmmtym*iÍ

na

Em nossa redacção, esteve
hontem á noite, o pintor Anto-
nio de Souza, morador á rua
Ibiracy, n. 30, casa 11, no
Meyer, que nos veiu pedir pu-
blicassemos o seguinte:

"Ha tempos, um indivíduo
conhecido como "Mosquito Es-
tivador", numa rixa que tivera
com Miguel de Albajousa, ba-
leara-o diversas vezes, fugindo,
porém, ao flagrante.

A sub-secção da D. G. I.,
achava-se no encalço do crimi-
noso, mas, apesar de todos os
esforços, não conseguia deitar-
lhe á mão. Passando casual-
mente pela rua Camerino — diz-
no o nosso visitante — divisei
sentado em uma das mesas de
um café, "Mosquito Estivador' .

Sem perda de tempo, chamei
um policia e contei-lhe o facto
oceorrido dias antes no Meyer,
tendo o policial detido o cri-
minoso e conduzjndo-o ao 9o
districto policial, apresentando-
o ao cornmissario Amador, que
se achava de dia, sendo dali,

„ „ ... v. .'. .-.i. ..,.....-,¦.-...'i.in w/M>PMX#*'****!f&Z!tt&&>yã>
Síitfvifjm^y^-^ ií-iiiiiiiíííSíiiííí

Inaugürar-se-á em
24 de março próximo

em São Paulo

^^^sms^s^mmm^mMmm
Antônio de Souza, quando em nossa redacção

"Mosquito", conduzido à dele-1 Antonio de Souza
gacia do 23° districto policial.

Desde esse dia — continua

ri-, nunba RamosJanuaria da i nnna ',„ 
?¦>.,delegacia «o i-

entre dois güárdns
districto policial

civis

O Wearmamento da
Grã'Br etanna
0 novo plano do governo 

¦ constai* da
criação de "usinas de defesa" exclusi-
vãmente Gonsagradas aos Departa-
- méritos da Guerra, Marinha e Ar

LONDRES, 21 (Havas) — A propósito do proje-
cto de rearmamento da Grã-Bretanha, o "Daily Tele-

grapli" annuncia que do plano governamental consta a

criação de usinas "de defesa" 
' 
exclusivameiite cousa-

gradas aos tres Departamentos, Guerra, Marinha e Ar.

Essas usinas seriam simples desenvolvimentos das em-

pnesás que fornecem actualmente material para a de-

fesa nacional mas passariam a funecionar como socie-

dadesí independentes, ás únicas que receberiam sub-

vtnções do Estado. - ..;-,
O .-jornal acerescenta que este systema reduziria ao

minimo o perigo de lucros excessivos fornecidos pelo

plano e, de outra parte, haveria uma organização in-
•tlustvial sempre prompta' a funecionar cora pleno ren-

demento.
O mesmo jornal annuncia também que. além dos

titulares das tres' pastas, o governo nomeará certo nu-
mero de conselheiros technicos dirigidos por um con-

olheiro principal que será, provavelmente, Lord iWeiv.

„..™...„ „w  nã° posso
quasíir para minha casa, pois,
"Mosquito Estivador", o policia
municipal Izaltino Dias e mais
outros individuos passaram a
me perseguir, ameaçando-me
constantemente de morte.

Para ver a que ponto chegou
a perseguição dos meus inimi-
gos, vou citar-lhe dois factos:

Ha dias, o referido guarda
municipal, em companhia de
dois commissarios da mesma
corporação foram a minha ca-
sa, tendo revistado tudor di-
zendo como explicação de sei'
acto injusto e absurdo, que eu
havia furtado um relógio, ae
um conduetor de bondes.

Minha senhora e minha fi-
lhinha ficaram sobresaltadas
com as ameaças que os mesmos
fizeram, tendo até minha es-
posa, temendo qualquer con-
tratempo, pedido que eu me es-
condesse. ¦ - -

A isso me oppuz treminante-
mente, pois, não sou ladrão e
nem conheço nenhum condu-
ctor. Trabalho como provo á
rua Frei Caneca n. 121, no
atelier de pintura da Compa-
nhia Manoel Pereira Ltda., on-
de podem dar qualquer refe-
rencia da minha pessoa."

Aqui fica a justa reclamação
do pintor Antonio de Souza e
esperamos, que, a delegacia do
22" districto policial e o com-
mandante da Policia Munici-
pai, tomem as providencias que
o caso requer.

PRIMEIRO CONGRESSO DB
NUMISMATICA BRASILEIRA

A abertura dos trabalhos
desse original certame que tem
merecido as melhores demons-
trações de apoio, está marca-
da para o dia 24 de março vin-
douro.

O acto inaugural revestlr-se-
á de gvande brilho, dado o com-
parecimento do dr. ¦ Armando
de Salles Oliveira, governador
do Estado de São Paulo o de
outras individualidades.

A Commissão Organizadora
do Primeiro Congresso de Nu-
mismatica Brasileira dispensou
o melhor cuidado na confecção
do programma que já foi parei-
almente divulgado.

Elle constará do congresso
propriamente dito, no qual se-
rão apresentadas theses e me-
morias sobre historia, legisla-
ção, mineração, numismatica.
etc. Para esse fim inscreveram-
se nomes dos mais conhecidos e
conceituados, taes como o silo
os dos senhores Affonso E.
Taunay, Moysés Warx, Álvaro
de Salles Oliveira, O. Guerrel-
ro de Castro, Pedro Calmon,
Zuinglio Marcondes Homem de
Mello, Carlos d'Almeida Bra-
ga, Edgard Romero, Alfredo
Solano de Barros, Antonio Au-
gusto de Almeida, cáp. Seve-
rino Sombra, Francisco Mar-
quês dos Santos e outros.

Por oceasião da realização
desse certame, funecionrá no
foyer do Theatro Municipal,
uma das mais notáveis exposi-
ções numismaticas que se rea-
lizaram até hoje no Brasil.

A Casa da Moeda e outros
grandes collecionadores apre-
sentarão moedas, medalhas e
condecorações de sua proprle-
dade, tornando assim possivel a
reunião de um apreciável con-
junto numismatleo.

Em diversos detalhes a Com-
missão Organizadora tem fei-
to conhecer o seu interessante
programma, dividido, como íl-
cou, em duas partes.

Por isso mesmo freqüente-
mente recebe adhesões de todo
o paiz. No intuito de facilitar
a vinda de pessoas residentes
nos Estados, entrou-se em en-
tendimento com empresas turis-
tlcas que organizarão viagens
a preços accessiveis e prova-
velmente gosando de • descontos
especiaes que foram prometti-
dos.

O antigo caixa da Compa-
nhia Espirito Santo e Mi-
nas de Armazéns Geraes,
Eduardo Bezerra Cascão

dade, declara o nosso clitrevls-
tado, wuero accentuàr que a
nossa escripta está em perteita
ordem e, em ' hypothese alguma
tememos qualquer devassa.
O INQUÉRITO PROSEGUIRA*

Na delegacia do 9" districto o
inquérito sobre os desfalque
proseguirá, P»is a Companhia
de Armazéns Geraes^ cm face
dai iniossjbilidacl&. do seu anr4
.tilo.cfixa^cpôV ai,quantia des- í,
viada, pretende esclarecer nao
só onde .Bezerra; Cascac*.*.ernprc- ,,
aém ójainhefro» copio lambem g
a àccusaéão de possíveis^ irre- ,
guíarídades na sua..escripta..

FoTImpeírãTo"habeas-corpus"
em íavor de Ralph

Glass
No Juizo da 3" Vara Federal,

pelo advogado Romeiro Netto
foi impetrada uma ordem de
-habeas-corpus-' em favor de
Ralph Glass, o indigitado autor
da morte do tenente Barbiani,
e que tanto trabalho vem dando
a policia, desde que deliberou
confessar a autoria daquelle cri-
me.

A inicial é longa e o patrono
do pedido fundamenta-o affir-
mando estar o paciente preso ás
ordem da Policia, isto é, da Se-
gurança Politica e Social,
quando nada tem elle que ver
pom os movimentos de novem-
bro.

O pedido deverá ser julgado
pelo juiz Waldemar Moreira,
que se encontra no exercício da
3-1 Vara Federal, logo após sejpm
enviadas as informações pedi-
das ao capitão Chefe dè Poli-
cia, a autoridade dada . qomo
coactora. . . , ,

es mr-
gos ds suMs£@s

nos na-
viés da esí

Dia ao D. P. E.
Estão de dia hoje, ao Depar-

tamento do Pessoal do Exercito,
o sargento José Benedicto Mon-
teiro e soldado Waldemiro Fer-
nandes.de Araújo... .

Para revestir de alto inte.es-
se o certame em apreço, a' So-
cledade Numismatica Brasiloi-
ra de ha longos mezes vem em
pregando os maiores esforços
Graças a elles, serão impressos
pelo Correio sellos especiaes

a

Tendo em vista a escassez de
officiaes com o curso de espe-
cialidade de machinas, o minis-
tro da Marinha resolveu suppri-
rnir, n titulo provisório, os logar
res de sub-chefes de rnncb.inns
dos cruzadores.-, cóhtra-tórpcdei-
ros. navios hydrograp.1iic.osi nlia-
rnleiros c tenderes e seus res.pè-
ctivos departamentos ele reparns.

que -perpetuarão o grande acon-
teci men to.

A Commissão Organiza d ora
nirosegue nos seus trabalhos e-dará esclareci mentos aos in-fr-rpssnrlos que se dirijam ã So-
niedadn Numismatica Bras.lei-
ra, A rua Benjamin ("onstant,
40 (EdijÇicib do TnstitiiU) Mis-
tprico') ou Caixa Poetai nume-
ro ,1.«ni>. São P.iulo.

SO9 PARA HOM
Sapatos chromo nacional, preto c tnarron, para homens todos o°
números 2U$. Formidável. Comprem lia fabrica — 169 RI'A Sil-

1SADOK FOMPEU, 169. Esquina Visconde da Gávea
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Noticias do Estado do Rio
Actos do governador — Requerimentos despachados — Tribunal Regio
nal Eleitoral — Prohibido o uso de armas em Nictheroy — 0 serviço de
vehiculos durante o carnaval — Na 13.' Inspectoria do Ministério do Tra-

balho — Oceurrencias policiaes — Outras notas
ACTOS DO GOVERNO

f

O governador do Estado as-
signou os seguintes actos:

Removendo por conveni-
encia do serviço, o ajudante de-chauffeur" Antônio Martins,
do quadro dos Serviços de Auto-
inoveis do Departamento dos
Serviços Públicos e Industriaes
da Secretaria de Agricultura,
Viação e Obras Publicas, para o
quadro da Secretaria da Gover-
itadòria.

 Nomeando 6 engenheiro
Lino Barcellos Oollet, para o
cargo, em commissão, de Dire-
ctor Technico da Directoria de
Força Hydraullca' e Energia
Eiectrica do Departamento des
Serviços Paulistas é Industriaes.

Pinho Júnior, presidente do Tri-
bunal Regional Eleitoral, atten-
clendo as representações do Ins-
tituto da Ordem dos Advogados
Fluminenses e da Associação de
Imprensa do Estado do Rio, jus-
tificando a necessidade da pro-
rogacão do praso estipulado no
edital que designou as datas
pára que as associações de cias-
se e os syndicatos realizem as
eleições dos seus delegados elei-
tores, visto que, dentro do praso
estabelecido, não poderiam rea-
lizar as referidas eleições de ac-
côrdo com as prescripeões esta-
tuarlas de cada um, e attenden-
do, ainda, a que outros syndica-
tos e associações estejam em
Idêntica situação. — resolveu,

O engenheiro civil Fausto | alterando as datas marcadas no
Lopes da Costa, e o desenhista,!referido edital, prorogar até 31
contratado Asçaniô Cândido da1
Silva Parreiras, pára exercerem
em caracter effectivo, respectl-
vãmente os cargos de engenhei-
ro-aiudante e desenhista da Di-
rectoria de Força Hydraulica e
Energia Electfloa;

Os engenheiros civis Francis-
co Costa Nunes e Edmundo da
Franca Amaral, para exercerem
em caracter effectivo, respectl-
vãmente, os cargos de engenhei-
ro e engenheiro-ajudante da
Secção de Força Hydraulica da
Directoria de Força Hydraullca
e Energia Eiectrica.

O engenheiro Henrique Brito
rle Magalhães, para o cargo ef-
fectivo de engenheiro-ajudante
do Departamento de Engenha-
ria:

Os engenheiros Antônio Car-
riéiro Santiago e Armando Fran-
co Ferreira, para exercerem, em
caracter efefetivo, os cargos de
conduetores technicos da Secção
de Força Hydraulica da Directo-
ria de Força Hydraulica e Ener-
pia Eiectrica.

O engenheiro Rubem Moitl-
nho. para o cargo effectivo de
ençenheiro-electrlcista da Secção
de Concessões e Fiscalização da
Directoria de Força Hydraulica
p Energia Eiectrica,

O engelheiro Didimo Estacio
cie Lima Brandão, para o cargo
effectivo de engenheiro da Dl-
rectoria dos Serviços Contratuaes
rio Departamento dos Serviços
Públicos e Industriaes.

Os cidadãos Marcello Cotrim e
Oswaldo Sanvpôio, para exerce-
rem. em caracter effectivo res-
psetivamente, os cargos de con-
tp.dor e ajudante de contador c'a
Directoria de FórçaHydraulica s
Fnergia Eiectrica do Deporta-'
ménbo dos Servlíós"' Públicos ' e
l.v"?i!3tr.Jáes;

Os cidadãos Algrédo Alonso
Maia e Mario Rangel de Azeredo
Ootitinhb; interinamente, pp-aexercerem, respectivamente" rs
carros dr? 3"s. officiaes do Dp-
r-Ttamento do Dominio do Esto-
do p da Directoria de Força Hy-
drfl"ii.r>3 p Energia Eiectrica.

D. Carmen Dolores de Sá.
iiará o carao effectivo. dp. dact.y-loçrapl-io da Directoria de Porca
Hydraulica e Energia Eiectrica'.Promovendo pimereci-rpe.ifo o 3? offlcisl do D*parta-
perito do Dominio do Estado,
p^i-n-ieri dos Santos Vidal. a t°r"fi-ini da Directoria de FovcíiFrfirsijiica e Energia Electrirar-S ^apartamento dos SerViCÁSr-iblicof. P Industriaes.

Nomeando o engenheiroF^,i?.çi?po Filuueiras. nara exer-<-*". em caracter efectivo. o car-pp d» nifrpnheiro-aliKlante r'a>°-"-ão rle Concessões e Fiscal'-?r.?.?'o do Directoria r?« VorcrF-v-qntfca p Energy Flertrira
r'o Déoarteinentb dos ServiçosPublico p Industriaes:

Nomeando o bachareí An-r.?r.ip Moniz sodré de ArarriK
para exercer 0 careo c,e Rr0_c-"-.^dor Ger?l do Este do.

REQUERIMENTOS DESPA-
CFfADOS PELO GOVERNADOR

O governador, du Estado des-
piichou os seguintes requeri-
mentos:

Carlos Cupertino dos Reis,
Ojogenês Paulo de Campos, Eu-
cl.vdes Mendonça, Elza Maria do
Prado Carvalho, Francisco An-
tunes Mnrcello e José Guedes
Pinheiro. — Indeferido. Não
Ji.-i vagas.

Requerimentos de: Léa Gon-
çiíiyes' l.essa. Maria Antoniettu
i-ranço, Hera Ido Neves, Henri-
que de Souza Ferro, Sandoval
Máximo dõ Abreu, [.aura de Ma-
giiliiães Tinoco. I.aerte Manhães
de Andrade, Theotonio Bartbo-
l'.>iiieu dos Santos, Sylvio Pia-
i-entini Eyer, Hervú Salgado Ro-
(Irlgues, Sebastião de Almeida
Parente, Sebastião M. de Vas-
conceitos, Oswaldo. Janot de
Mattos. Nilo Baptista de Mnt-
lòs Maria .losé Marcondes De-
íiiuraés, Paulo Sabino José dos
Sitiilós José Staneher, Fcrnan-
du Cruz, Lourival Pereira de
Altícjdo. — Deferido.

Requerimentos de: Jandyr
luiies. João Baptista Soares,
Maria Peieira. das Noves, Ar-
ilmr .Martini, Euridice Fontes
de 'jueivtvi. America Rangel de
i. ma, l.ecilia de Oliveira Cor-
rèa I i-snlii Maria Villcla Cam-
pVrs c líucbdes Mendonça —
(.i.iiiii requer.

Ili-qiieriuieiitos dos srs.: Car-
los José Vidal, Simião Pacheco
da Silvn: Arlindo de Souza Ca-
In-al, Henrique Boiron, Nelson
José .lc Medeiros, Paulo Sabino
,1 }gl dos Santos. Paulo Mariano
de v.u*tro Araújo e Maria de
Lourdes Curvai. — O governo
não dispõe de 'natrieulas.

Requerimentos de João Pires
da '.osta Ribeiro e .losé Carlos
di Mattia. - Deferido.

tRIBUNAL REGIONAL
ELEITORAL

Novo praso para a eleição dr
delegados eleitores

O ílèiénioargador Soares cie

de março corrente o praso para
as eleições dos delegados elei
toras, e designar, para a eleição
dos representantes, as seguinte.»
datas: dia 22 de abril próximo,
para a dos da Lavoura e Pe-
cuarla; dia 23 do mesmo mez,
para a dos da Industria; dia 24
do mesmo mez, para a dos de
Commercio e Transportes; dia
29 do mesmo mez, para a do des
Profissões Liberaes; dia 30 do
mesmo mez, para a do dos Fun-
cionarlos Públicos; e dia 3 de
maio seguinte para o do da Im-
prensa.
PROHIBIDO O USO DE MAS-

CARAS EM NICTHEROY
O commandonte Mignclote

Vianna, chefe de policia do Es-
tado do Rio, resolveu prohibir
o uso de mascaras, durante os
dois dias de carnaval nas ruas
de Nictheroy.

Nos clubs será permittido o
uso das meias mascaras.
SKUVIÇO OE VEHICULOS IMJ-

RANTE O CARNAVAL ESI
NICTHEROY

Por determinarão do dr. An-
tonio Leito Júnior, t? deleiruilo
auxiliar do Estado do Bio, e de
accordo com o Regulamento da
Inspectoria de Vehiculos
Transito Publico, fica ortcanl-
zndo para. oh dias 22, 23. 21 e
25 do corrente mez, o serviço
de velilculoB nesta cidade na
forma abaixo:

BONDES"Icarahy" e "Circular", (via
Presidente Pedreira), estaolo-
narflo na rua 15 de Novembro,
esquina de Visconde, do Rio

Branco, e, faraó o percurso de
Ida pelas ruas 15 de Novembro,
Andrade Neves. José Bonifácio,
praça Üeoni -Ramoe, seguindo
dahi o Itinerário normal;

."ÇanJ-.p, do'^lo"- estaoionar.ao¦rtá-'ruá'WÍBcon'de "do Rio Bi;an-
<o. esquina dé 15 de." Novem-
m ii fazendo .o', percurso' de vol-
ta por èató'.:r,pá,;ei.,Andfttde Ne-
ve:- è d'àbí;èifr'vaèarnre-:t)elo Ul.
líèrarlo normal:'"ííratfoato.'',.. estacionarão na
rua Visconde do Jlio Branco,
oKciuina de- 15 de Novembro e
farão o -percurso de ida por
aquella ruà e Coronel Taiua-
rindo, descendo pelas ruas An-
drádè Neves e 15 do Novembro;"Santa Rosa", e "Cubango".
áéscòrilò petas ruas Marquez
do Paraná; São João. t>ndo es-
tacionarão. subindo pela rua
Miircdial Deodoro;"São Francisco.'.', descerão
pela Praia das lTlezás, fazendo
o percurso dos bondes de Çttll.r
to do Rio át6 á rua Visconde
rio U!o Bráncoi esquina de 15
de Novembro, subindo por ostil
rua. Andrade Neves. José Bonl-
faclo, Tiradentes, Praia das
KteNas. segundo dnlii o Itlne-
rnrlo normal, no dia 24 e .du-
rante o corso, que se fará. na
praia de leàrahy, estacionando
no Canto do Rio, donde volta-
rão ao Sacco:"São ''ionçalo". "Neves", "Al-
cantara". "Fonseca'' e "Cir-
mi lar", via São João õstáciònn'-
rio na rua de São João. esquina
rle Visconde do Rio Branco e
furão o percurso de vinda por
São João e de ida por Marechal
J.leodoro;"Ponta d'Arèia", estaciona-
rio lia rua Visconde do Rio
Branco, esquina de Marechal
Dcodoro. voltando dahi:"Central", estacionarão na
rua Rarüò do Amáxonas, esqui-
na da rua de São João, vol tá n-
do dahi.

ÒAINIBUS"Canto do Rio", -'Sete de Se-
tembro", "São Francisco" c"Pcndotiba"; descerão . pela
praia de rcarahy, praia das Fie-
xas, ruas Presidente Pedreira,
Visconde do Moraes e Viscondo
do Rio Branco ate o Valoiig-úi-
nho, estacionarão na praça .loa-
qiiim Murtlnho e dahi voltan-
do pelo itinerário de vinda;"São Goncalo", "Cabücu'",
".SriTita Isabel". "Maricá", "Rio
Bonito" e "Fonseca", descerão
pelas ruas Marechal Oeodoro,
Barão do Amazonas « Marquez
de Caxias, até Visconde do Rio
Branco, estacionarão nesta rua
no trecho de Marquez de Ca-
xlàs e Marechal Doodoro, vol-
tando pôr esta ultima rua."Villa Pereira Carneiro", es-
taclonarão na esquina de Ma-
reohal Deodoro, voltando dahi.

CORSO: 7
Terá inicio na praça Martini

Affonso tomando a direcyão do
edifício do Correio. pasandó
pelas ruas Aurellno Leal. Ba-
rão de'Teffií, Conceição, Barão
do Amazonas e descendo as
ruas São Pedro. Visconde do
Itabora.hy e Coronel Gomes
MBchado, entrando novamente
na praça. Martini Affonso.

No dia 24, porém, em vlrtu-
do do desfile dos prestitos, ran-
chos o cordpões, fica prohi-bido o corso no centro da cida-
de, devendo realizar-se unlca-
monte na praia de Icarahy o
obedecer ao itinerário que fOr,
então, determinado pela Inspe-
ctoria.

Os conduetores do vehiculos
quo não estiverem munidos de
documentou legaes <-. matricula-
dos na Inspectoria terão os ve-
hleulos ituc dirigirem lippreén-
(JidOS.

Aos conduetores do vehiculos
fi térmlnantèmentè proliibldo o
uso do mascaras.

Oe autos transportes que en-
frarem no corso deverão estar
munidos do competente alvará
de licença.

Os pontos Ar e'staclc>íilvmei-il'>
de Automóveis de ¦ ' . n I .-oi-â:i
na riin Visconde ào >iUi U-.-.n.-
co a partir ri:. Cui-iu)--' .;,"i-. -
Maíluuto, para o lai!u isorte, <:

a partir da rua Aurellno Leal,
do lado Sul.

Os automóveis particulares
ostaclonarão. em murcha a ,r6,
no sentido do nieio fio, do la-
do do restaurante Mlra-Jlar.
até á bomba do gasolina e' do
lado da secçlo de bagagens

tia Companhia Cantareira até á
bomba de gasolina.

Os prestitos, funchoa e cor-
does descerão pela rua Vis-

conde do Rio Branco, (lado
Norte), passando pela r''aça
Martlm Affonso do lado do odl-
ficio da Cantareira; contornan-
do esta praça, subirão rua da
ConceifiSo até Barão do Ama-
zonas, onde entrarão, descendo
dahi pelas ruas do Sao Pedro,
Visconde de Itabòruhy, Coro-
nel Gomes Machado e Vlscon-
de do Rio Branco.

A entrada de vehiculos que
se destinarem aó corso será.
feita pela rua Visconde do Rio
Branco ou da Conceição, Ido
lado da praça da Republica) e
a respectiva salda por qualquer
rua transversal.

A TAUELLA DE PREÇOS
A tabeliã de preços para os

vehiculos de a.utíuei .-será do
SOLDOU a primeira hora, e de
2õ$l)Uü cada hora subsequente,
sendo a primeira hora Indivisl-
vel.
NA 13" INSPECTORIA DO MI-

AldTEKIO UO TKABALHO
0 sr. Luiz MêzaviÜè, inspe-

ctor regional do Miuisteno do
irubalbo, despachou o . scüuin-
te expediente:

Maria de Oliveira Morta-
gna, commuuicaudo que adnnl-
tiu em seu .estabelecimento <>
sr. Sylvio Cuuhá. "Archivc-se,
em face da ¦informação".

Recurso interposto por J.
Araújo <3i Cia., da multa que
lhe foi imposta pur esta Ins-
pectoria. 

"Com a infoímácáp
de fls. 17 v. devolva-sc ao D.
N. T., para os fins de direi-
to".

Autuada: Felicidade Coheu
Barros — Antuantc; Amilc-ar
Cardoi.l. "Aichive-se, em face
da informação".

Juvenal Antônio dé Mello,
reclamando contra o próprieta-
rio da Padaria Nacional, por
ter sido dispensado sem justa
enusu e aviso prévio. "Notifi-

que-se a firma reclamada a
comparecer para esclarccimen-
tos."

Syndicato dos Operários
Estivadores de São Goncalo, re-
clamando contra a Cia. Fiat
Lux S. A. "Archive-se, em fa-
ce da informação supra e ua
de fls. 14."
k0i Syndicat.p,. dos 43pei-nrio&,

cm Çonstiucçao Civil de Macii,-!
lie',. soUcltanda.-„nomeagão.vdo sr.

para^èjíércer o'1'cargo dc'''encar-
regado, dos serviços de carteiras
profissionaes de Macahé. "Ar-
chive-se".
,— Plinio de Souza, rcclinuan-

do contra a firma üuilhot &
Rodrigues, pela falta de aviso
prévio. "Notifique-Se a firma
reclamada a comparecer para
esclarecimentos'."

Sebasliâo Moreira da Sil-
va, reclamando férias contra a
firma Santos & Zappa. "Tendo
o reclamante recebido as férias
reclamadas. nrchlye-Sc".

Albertino Francisco Barbo-
sa, reclamando contra a firma
.1. Gonçalves, por ter sido dis-
pensado sem aviso prévio e
justa causa. "Notlifqüè-sé a
firma reclamada a prestar es-
clareeimentos".

Manoel Silva, reclamando
dispensa, sem justa causa, con-
tra Carlos de Carvalho Guima-
rães. "Faea-sc a notificação
proposta.'.'Syndicato dos Chauffeurs
de Nictheroy, reclamando con-
tra a S. A. Viação Industrial
Sylvio Ângelo, por ter sido dis-
pensado sem jus'a causa c avi-
so prévio o seu associado -for-
ge Silva. "Aguardc-se a con-
iostaeào."

Idem. idem a favor dos as-
sociados Juãn 1'erelra Macha-
do. Sebastião Lopes de Campos.
Antônio Pereira de Araújo, Jusé
ernardo, Idiomar Rodrigues e
Antônio Sarrat.

Djahno de Souza, recla-
mando férias contra a firma
Cardoso Alves. "Archive-se. re-
salvondo o direito de prose-
guimeh.tò desde que o recla-
mante volte com as provas exi-
gidas".José Tavares, reclamando
férias contra a firma Francis'-
co Cardoso & Irmão. "Faça-se
2" notificação ã firma reclama-
da."

Jorge José de Carvalho, re-
clamando contra h Auto Viação
Brasil, por ter sido demitlido
sem justa causa. "Façam-se as
notificações propostas na infor-
inação ".

Antônio dos Santos Povo,
reclamando contra o propriela-
rio do "Café c Restaurante Fs-
treilà D'Alv.i". salnrios. férias
c carteira profissional. "Fa-
çam-sp novas notifieaçes para
dia e hora previamente designa-
dos. "

Eugênio Lima, reclamando
contra a fabrica "Tenra Textil
Lida.", por fer sido demittido
sem aviso orévio c justa causa."Faça-se a notificação propôs-
ta. "

Associação dos Emprega-
dos no Commercio de Nicthe-
roy. reclamando férias contra a
firma Fortunato Vaqueiro Mar-
tinez. a favor do nssociado Ma-
noPi Gomes da Fonseca. "Faça-
se 2" notificação."

Associação dos Emprega-
dos nn Commercio de Nicthe-
roy. reclamando férias contra
a firma Madeira & Cia . a fa-
vor do -is*ocí;h1'> Ól.viiipir! José
Mu ri ins, "Paça-se '-* notifica-
ção. "

Faria Ar Spindolá, solici-
tando iioin ilogaéão da conven-

Com Quatro Tiros
Perdura o mysterio que cerca a morte do moto-
ristá Olyntho Borges de Freitas — As declara-
ções do cabo do Corpo de Bombeiros, Joaquim

*'":'.¦¦.:¦''¦-* Lobato das Neves ¦
AS DECLARAÇÕES DE JOA-

QUIM LOBATO
Em suas declarações ao dele-

gado Nelson Alvarenga e perito
Lobão, disse o cabo Joaquim Lo-
bato o seguinte:"Que na noite de domingo, ao
regressar a sua casa, em com-
panhia de sua esposa e seu
cunhado. Aguiar Cordeiro, dlrl-
gindo o automóvel em que iam
quando próximo ao local do cri-
me foi obrigado a diminuir a
marcha do vehiculo, porque, um
outro auto, achava-se com os
pharóes accessos, difflcultando-
lhe a visão. Passando pelo tal
automóvel, cerca de 200 metros,
além. viu estlrado na estrada um
homem, mas, como pensasse ser
obra de malfeitores, proseguiuviagem.

No emtanto nâo poude ir muito
longe, pois, qualquer coisa o fez
voltar ao local, a ver do que se
tratava.

Saltando, viu que um homem
gemia estirado na estrada. Ap-
pro.\lmando-se poude ainda ou-
vil-o pronunciar qualquer pala-

A morte, em circumstancias , vra- W n5°.entendeu

O motorista Olyntho Borges
de Freitas

mysteriosas do motorista Olyn-
tlio Borges de Freitas, continua
apesar de todos os esforços e di-
ligencias feitas pelas autôrida-
des, em completa escuridão.

Nenhuma luz surgiu até o mo-
mento. que viesse ¦'• clarear um
pouco, o bárbaro assassinio da
Avenida Automóvel Club.

A policia, que vinha empre-
gando todos os meios, para apu-
rar, qual fora o militar que ao
passar pelo local do crime, ainda
vira a victima com vida e avi-
sara ao agente da Estação VI-
cente de Carvalho, vêem agora
do ver coroados os seus esforços,
com a apresentação do cabo rio
Corpo de Bombeiros, n°. 830,
Joaquim Lobato das Neves.

Fez-lhe diversas perguntas mas,
não-obteve respostas.

Derjois de amparar a cabeça
do ferido com uma estopa, to.
mou o seu carro e foi.até a es-tação onde communicoü o facto
ao agente da mesma. Voltando
ao local onde deixara o ferido,
já o encontrou cadáver.

Indo novamente a estação,aviso» aquelle. que não mal(«eram necessários os soccorròsmédicos, cm vista da victima ha-ver fallecido.
Que-nensara na oceasião, ha-ver vi«to. três hidividuos. salta-rem do veMnilo". mei, nue ngonaroArn de illusão de óptica oque vira".
As rreniarações do cabo Joa-miim Lobato das Neves foramtomadas a termn e noderâo au-yiUnv ur,-, no"co ás diligencias.

Mais Um Piano
Soviético Que Falha
L>a men tavelmente i
AS GRANDES USINAS DA ü. R. S. S. NÂO 10-
GRARAM Af TINGIR NEM AS CIFRAS COM-
míjns%; qüé Representam ò TRÀèÀttíd""¦'—— — — NORMAL;: — -—';

MOSCOU, 21.(A. B.) — Os resultados' obtidos
iieltfs. primeiras "décadas de St.achanow" não corres-
ponderam" eni absoluto á esperança que o goveriio so-
viétiep depositava nesse systema.

A primeira "década do Staehanow" foi realizada
nas usinas de industria pesada, industria de madeira.e
de gêneros alimentícios. O resultado foi um completo
fracasso e a imprensa lançou criticas severas á nova
orientação do governo, esperando os prometidos mila-
gres que não vieram. A bacia carbonifera do Don,
berço do metliodo de Staehanow, foi que offereceu
peores resultados apesar de ser a grande esperança do
governo para. salvação do systema.

0 próprio órgão do governo, o "Prawda", reco-
nliece que durante, a "década" as grandes usinas de
iviphta "in Grfosneft, [ias.cluie.st, Turmeneff c Maione.it
r.ão lograram attingir nem as cifras communs que re-
pcesçntam *o trabalho normal. O jornal accresçenta
que a produeção diária não afctingiu 22S.000 toneladas,
(piando os calctdos previam 275.000..

O Isiéstis roeonheee tambem o fracasso do
plano. Km artigo entitulado "Ensiuamentos da década
de Staehanow", mostra que a produeção de 338.000
'(meladas diárias representa 0,6% menos que a prodn-
cção média de dezembro do anno passado.

Chegaram a S. Paulo ar,
novas moedas

S. PAULO. 21 (A. 15.) — /
Delegacia Fiscal do Estado já
está recebendo ns primeiras re-
inessãs das novas moedas da
emissão que o TbosoUro Nacio-
rml \nc lançar.

LIVROS NOVOS

A Imprensa Londrina
Commenta Favorável-
mente o Accordo Sobre
os Créditos Britan-
nicos Bloqueados

LONDRES, 21 (Havas) — A imprensa londrina
dispensa ao novo accordo anglo brasileiro sobre os cre-
ditos bloqueados uma acolhida, em conjunto, acceritua-
damente favorável.

O "Financial Times" chama a attenção para o fa.
cto de que, contrariamente ás disposições a principio
annunciadas, a convenção abrange os créditos, não até
11 de fevereiro de 1935, mas até 15 de junho do anno
passado, situação que o jornal attribue ao facto do
mercado cambial se achar livre entre as duas datas.

O "Manchester Guardian" estuda as difficulda-
des que encontraram durante o anno passado as tro-
cas commerciaes entre os dois paizes e lembra que o
Reich não só conseguiu evitar todo aocumulo de divi-
ias no Brasil, mas, ao contrario, logrou bloquear na
Allemanha considerável quantidade de créditos brasi-
leiros cujo montante poderia ter sido transferido a fa-
vor de credores de outros paizes. O jornal observa en-
tao que, nessas circumstancias, está-se longe de se po-
der dizer que "O degelo dos créditos bloqueados no
brasil prepara o caminho para o restabelecimento do
commercio normal e livre".

Pianos e Rádios
nóvòe; dftn nicih,ni1i?ií tabiii-un
r.os A I.ONMO PKAS40.. IXe
miBz gr/ràlidei descontos para
VCtlflIlN A vis»» A Al A IH IAü.

único aüfrnle dos

Pianos- BEKüSTEiH
l"-3. Avciilifii Kin flrrini-o \'i'A

DU ART1N A~
para o p^tomaço e calmante

ção de li'iil>alhb. "In dê Ter ido',
em face dn informação."

Annibal Guimarães, idem
idem. "Ilemetta-sc ao aux-fis-
cal de. Tlaperuna, pnrn o cum-
pliinénto da exijíencin."

Manoel Saturnino de An-
drade. i'çclainand'í n demora na
entrega de sua carteira profis-
sional. "Com n informação de
fls. .1 v.. reslitu:i-sc an S. I. P."
cosi os vr.\nr;i»oriKs .uuit!-

I.ANTlls nr. XIÇTIIBUOV
A rnspeAtòrlh. dè pisealIJsáçãò

Municipal <1«-- ííiclliéroy avisa aos
vcricledorea ambulantes que as
suas llcèngas do exercício '1«
11)35 tpnnlnaraiii no dia 1.5 do
corrente mez, passando a Fi:?oa-

|v.á'(;ã.d a proceder do acoòi-do
mm o que éstabõleno o ártfgü'i4, paragrapho uhicp dn ipil-
ber:i(..-3o n. I.ni" de S de .i.-i
neiro de lf>3fi — apt-tiveiiBüo da--
mercadorias por falta <1 li-
censa.

"XOSSO MCXDrO", lie S.'»1i

O ensino racional e rápido
ó o que objeeüva o ãülbr de"Nosho Mundo", albuin goo-
grapliico dedicado A. mtuivlu
oscolar e organizado polo de-
Kenlilsta .Selli, que nos ocferia
uni numero do seu trahallui.

A julgar pela, feigão da olu-a
que nesto. momento folheamos,i'- de se prever seu iileno êxitonos meios dldacticos. isto poi -
que o autor de ".Vosso Mundo'"
noube orlar um systema todonovo no ensino da rt'vo.~!iUi:iiaelementar, salientando os as-sumptog abordados, por meiode desenhos, que h&o de influir
certamente na rèteíufva •• -•
pequenos estudantes. O mestre
encontrará, assim, um i:d'tiiiliiiii
menos áspero e poderá melhor
e mais rapidamente cumurirsua missão."N'osso Mundo" é. em verda-de. um optimo methodo de en-
sino de geographla.

LONDRES, 21 (Havas) — Nos seus commentarios
sobre o accordo anglo^brasileiro relativo aos creditou
bioqueados, o "Times", observa que os novos titulos
brasileiros a 4 % deveriam ser negociados a bom pre-
ço devido á escassez no mercado de titulos a curto
praso.

0 jornal accresçenta que, se os portadores desses
titulos, em vez de vendel-os os conservarem até o ven-
cimento, receberão a totalidade do montante que lhes
é devido e mais o juro de 4.%.

O "Times" chama egualmente a attenção para a
possibilidade de reembolso desses tiuüos antes do fim
do periodo de cinco annos o que, segundo accentua,
augmenta ainda mais o interesse dos titulos a curto
prazo para o mercado.
— Ii — n— II — li —II —II — IiMiiMi— II— i Cl —I Ml Mil - ¦- ' "«

Um Pacto de "Morte
DESERTARAM DA VIDA INGERINDO FORTES

DOSES DE F0RMICIDA
José de Souza, brasileiro, com

18'annos de''edade, residente na
Ilha do Governador e emprega-
do no commercio, era noivo de
Argcmlrà Pereira de Oliveira,
tambem brasileira, com 14 an-'nos de edade. residente no Mór-
ro do Castro, eni Nictheroy, em
uma casa sem numero.'

Ha tempos, Souza seduziu a
menor sua noiva c teve que pro-
metter reparar o mal pelo ca-
samento, o que pretendia fazer,
segundo annunciara. depois dos
festejos do Carnaval.

Hontem, nela. madrugada, po-
rém, os dois jovens foram en-
conti-ados mortos, num terreno
baldio próximo á casa de Arge-

Grave desastre de
aviação em
São Paulo

mira, envenenados por ingestão
de foi-micida.

Ao que se suppôü.jiíi infeliz i-n-
paz. não tendo ennseguldo me-
lhorar a sua situação, de .modo u
pcrinittir a realização do matri-
monio, appellou para o recurso
extremo do pacto de morte. In-
gerindo ambos grandes doses do
terrivel toxicO.

Os dois cadáveres foram reco-
Ihidos ao necrotério do Instítu-
to Medico Legal e abi devida-
mente autópsia dos.

Tomou conhecimento dn im-
pressionnnfe oceurrcncla n cum-
missario Diniz, da delega.-ia de
Nielhero.v.

Exoneração de offi-
ciaes

UM APPARELHO DO EXERCT-
TO C.VE SOBRE UMA CASA,

INCENDIANDO-SE
S. PAULO, 21 (A. B.). — Um

avião do Exercito, quando voa-
va hoje & tarde sobre a cidade,
caiu sobre a casa numero 75 da
Alameda .latiu*. O desastre veri-
ficou-se no Bairro da Avenida,
pouco depois das dezesetc horas

O piloto do appnrelho, 2o te-
nente Edgard Mello Freitas, e
um passageiro, ficaram grave-
mente feridos, sendo transpor-
tados para o Hospital Militar da
2" Região, no Caníbucy.

O tanque de combustível do
avião explodiu com a queda. Re-
ceiando-se que se manifestasse
incêndio naquella residência, fo-
ram chamados os bombeiros, que
tomaram as medidas necessárias.
FALLECEU O TENENTE MELLO

FREITAS
S. PAULO, 21 (A. B.). —

Acaba de fallecer, no Hospital
Militar da 2* Região, o 2o tenen-
te Edgard Mello Freitas, victi-
ma do desastre de aviação des-
ta tarde.

Uma recommenda-
ção dos commandan-

tes de Unidades
O ministro da Guerra dirigiu

ao chefe do Departamento doPessoal do Exercito um avisorecommendando a fiel obser-v.-mcia dos avisos de 25 de ju-uno e 29 de outubro de 1932,
determinando aos commandan-
tes de corpos e de estabeleci-
mentos náo encaminharem ré-
querimentos e documentos queencerrem pretencões contrarias
a dispositivos lègaés ou regula5-
montares e que observem tem-
po applicavel em outros traba
lhos de real utilidade.

Vae funecionar na
Escola "Almirante.

Wandenkolk"
O ministro da Marinha com-

niunicou ao director do Ensino
NT:ival haver resolvido que os
cursos de especialização, aperfei-
çoamento e revisão para o pes-
sonl subalterno da Armada fun-
ecioncni. durante o corrente an-
no na Escola "Almirante Wan-
denholl;".

Designações na
Marinha

O ministro da Marinha desi-
gnou o capitão-tenente Luiz Fe-
lippe Saldanha da Gama paraexercer as funeções de comman-
dante do rebocador "Heitor Per-
digíín": os officiaes de cguol pa-tente Raymundo da Costa Fi-
giiçíra e .lose Machado Pavão,
respectivamente, para encarrega-
dos da artilharia dos cruzadores"Bahia'' e "Rio Grande dd Sul",

Foram exonerados, a pedido,
o capitão Braullo Rodrigues
Guimarães, do cargo de ajudante
de Corpo de Cadetes; e os pri-
meiros tenentes Luiz de França
Oliveira, dos auxiliar de instrr-
ctor do Collegio Militar do Cea-
rá., e Luiz Rodrigues Maia. de
ajudante de ordens do comnwi-
dante da 3. Região Militar.

Os exercicios de qua-
dros dos Dragões da

Independência
No quartel do l regimento de

ciivallaria divisionarlo serão rea-
lizados no dia 28 do corrente,
ás 8 horas, os exercicios de
quadros dè instruecão commum.
a qual será dirigida pelo com-
mandante da divisão. O assum-
pto será desenvolvido de accor-
do com o estudo da situação es-
tabeleclda pelo thema distribui-do para a referida instruecão.

0 abuso em torno da
musN do Hymno

% Nacional
Ao ministro da.Justiça diris"uo seu collega de Guerra o se-

çuinte aviso: — "Tendo chegadoao meu conhecimento que nurraisrrela em localidade do interirr«e entoaram cânticos reliRlow,r-uja letra fora adát^àdá á mu-Rica do Hvrnno Nacional. ten<-oa honra de solicitar de v. ex.. asprovidencias necessárias paraou* a rearodueção do facto nãovenha a constituir um abuso, quenão toaram os disoositivos fialei em vieôr. Reitero a v ex rswotesroR de elevada estima emui distineta consideração —fa.) — General João Gomes".

Padfoffo um !ofe de

O ministro da Guerra dlrt-•»íu ao spii eoller?a Ha A<*rt"<i'tu-ra i»m «vic0 eneamlnhonrio 0 re_
ferimento do reservista flfcS
%$?$*> 7Mnà0 a ™«* de
xkl ÍA terTas devolutpc no
Zf$£ c0,oniaI fRderal "CanrlICo
rle Abri"!" no -in,-n r!e R.
reside. 

Estad° do Pura"á' 0,'f,e

/
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PM PROBLEMA DAA SOLUÇÃO DO
Bacia do Danúbio Sem a AlSemanlia
Gomo falou á imprensa europeu o presidente tio Conse-

lho TediniGO da TcheGOstovaquia

UM UKANI/k tjrcviALUiM
CONTROLOU ESTA PROVA:

ftíftiiTM, 21 (A. fl/> — Pâlándó do "Pia-

no Hodza", o jornal "Correspondência Poli-
tica e Diplomática", accentua que o presi-
dente do Conselho tcheco ambiciona resolver
o problema da bacia do Danúbio, sem a Al-
lemanha< Tambem o sr. Hodza teria dito que
o oamlnho para Berlim deve seguir a orga-
nlzacão econômica interna da baoia danu-
biana.

"Esse é o erro — diz o jornal — porque
o tal plano exclue dó mercado allem&o mes-
mo os paizes dáfiüblãnòs. No decurso dos ul-
timos dez atthôs, a Allemanha, mais dò que
qualquer outra grande ou pequeha potência,
inclusive a Tchecó-Slovaquia, visou o adean-
tamento econômico dos paizes danubianos,
Nenhum outro paiz apoiou em Genebra e dü-
rante as negociações internacionaes.. o voto
pronunciado de inicio pela Rumania, em no-
me dos paizes do Danúbio, quanto ás prefe-
rencias aduaneiras.

Tambem os tratados preferencias con-
cluidos éht&ô pela Allemanha teriam sido pos-
tos em vigor, se um ministro da Pequena En-
tente, que dependia da França, não tivesse no
momento decisivo provocado a formal, oppo-

sição de um terceiro paiz. ÁpôS isso, à Alie-
manha fez. um tioVó esforço a favor dos pai-
zès danubianos, elaborando Um plano paro a
ajuda collectiva. A Allemanha náo tem fa-
lado, mais agido.

Hoje em dia, cerca de metade do com-
mefcio desses p&lzé6 se faz com a Allemanha.
Tambem as estatísticas do "Deuischo Wollifi-
wirt". em seu primeiro numero de fevereiro
de 1936* mostrando o commercio estrangeiro
dos paizes danubianos com a Allemanha. fâ-
Iam por si mesmas e mostram que o inter-
cambio de mercadorias de todos os paizes da
nubianos com a Allemanha é mais intensivo
do que com qualquer outro paiz.

Se, pois o primeiro minisfro Hodza deseja
solucionar o problema econômico danublnno
sem a Allemanha. então isso significaria unia
íétrogressüô econômica para esses paizes. Os
mesmos Jamais concluíram tratados preíe-
i'endiaes sem a Allemanha. Todavia, se taes
Sé realizarem, isso somente será possivel com
a suspensão dos tratados commerciaes actual-
mente em vigor com a Allemanha. O ttelch
espera essas denuncias com calma absoluta.
porque, quaes os outros grandoe mercados que
poderiam substituir o mercado allemão V*.

Para Combater as
SanGGões

ROMA, 21 — (Havas) — Afim
de permittir que a agricultura
nacional, frossa contribuir effi-
càzmenté para a luta contra as
sanccões, a Confederação dos
Àaricultores elaborou um plano
de acção immediata que consis-
te em desenvolver certas culturas
e promover a acclimação de ai-
gomas outras.

As culturas em questão sao
principalmente as de legumino-
soa. plantas alcoolgeneas, plan-
tas fibrosas o plantas de sêmen-
tes oleoginosas.

A Aviação Italiana
Ataca Gom Vio-

lenda
ADDIS ABEBA; 21 - (HàVas*)

— knnnnoinm-se novos e violen»-
tos raids aéreos em todas as
frentes.

Precisa-se que a 15 do corren-
te o=! aviões italianos bombar-
cearam novamente a antiga seoe
do consulado italiano de M^sra-
le capital de Bali .onde foram in
cetYdiâdâsj sete casas. No dia se-,
gulritè oito aviões tinham de
novo bombardeado Magalo. du;'-
gindó-se denots para Ghmir,
aue tanlbem foi violentamente
bombardeada.

Noticia-se. finalmente, que a
17 do corrente, quatro áyjfij*
nornl-iarrlnafom vários pontos da
frente do Tigre, notadament-*,
Kòran. aonde voltaram no dia j. . mi^,  sjdo mortos"

Carnaval mo LIDO |
4 GRANDES BAILES NAS NOITES

DE

22 - 23 - 24-25
MATINÉE INFANTIL :

,, D O MINÔO 2 3

Re-servem suas mesasNO 'illil

m^mmmmmmm«m—} ^^~

*MÊ A HOS CYLIHDROS / 0^^^^ * -f

______Js^S^í

-f )~JW^^rW * TriducÇão do ••erUfir.ndo de harrv t'. mlilMm__.M_,. ._ _. ^larry
„„,, „„cl„„ u„„ Laboratórios Automobi-
Usíicosde Philadelpliin, mostrando os resnl-
tados obtidos com o Allardic Motor Oil.

Apellicula 
lubrificante do Atlantic

Motor Oil é 4 vezes mais resistente
que a dos outros óleos. Experiências
repetidas, no Brasil, o provaram. Agora,
em Philadelphia, mostrou-se à signifi-
cação dessa resistência maior, 3 motores
lubrifícados com Atlantic Motor Oil e
3 com óleos que não tinham as mesmas
qualidades, funccionaram num labora-
torio durante 3 semanas num trabalho

equivalente a 360.000 kms. de marcha,
controlados por famoso engenheiro ame-
ricano. Ao fim desse trabalho, era in-
comparavelmente menor o desgaste nos
motores protegidos pelo Atlantic Motor
Oil, como o prova o attestado que re-

produzimos. Se quer obter egual eco-
nomia em peças e reparos, lubrifique o
seu carro com Atlantic Motor Oil.

O
*"M-ií'-***^'****"****'*"w"'^^^^'' ' ''.'¦' . ¦¦.¦' ríl

na
Hespanha

SEVlhHA, 21 (Havas) — 
{

Iístá-se procedendo a evacuação
cios habitantes dos bairros at-
tingidos pelas recentes inunda-

Calcula-se em mais de 2 000
o numero dc famílias que ti-
veram dc deixar as suas casns.

seguinte'. Tinham
tffiS r.iVÍS.

I

SANATOSSE
PARA TOSSE

0 LEITE E' A SUBSTANCIA ESSENCIAL
DA VIDA

Terminou o Ruidoso
Processo Contra o Mons-
truoso Tarado Seefeld
Depois de fazer accusações contra a justiça libe

ral-democrata o procurador geral do Reich desa-

fia que seja encontrado um exemplo menos con-

vincente em favor da lei de esterilisação
BERLIM, 21 (A. B.) - A\te™T^°TZo

processo contra o monstruoso tarado Seefeld, o pio-

cuSo° geral ao fazer a aceusação pronunetou uma

ra-acão de grande importaticia política.
Esse procurador aocusou o antigo regime antes c o

advento do nacional-sociaüsmo, de grande fraqueza.

ÍÜr Seoíeld, depois dc 181». &_&$$!&
tamente perante os tribunaes, tendo em 191b sittp con

dem ado a dez annos de trabalhos forçados em virtu-

d de attentados contra os costumes, aquelle regtme

So ousou fazel-o desapparecev da humanidade.

Depo s de sua libertação, o monstro continuou a

exercer sou: pendores satânicos, e os cadáveres de: va-
"^jovens 

a opetam seu caminho através da Allemã-

nha O procurador desafiou a que fosse eo contra.ão um

^ mI menos convincente en> favor da lei de estereh-
- ., nutrição e manutenção no presidio.MS%o 

to rZíalismo a justiça liberal era

.nnrdm dos 
°minosos. 

Não teria sido mais humano

n ante o aecusado na prisão, depois de cumprida a pe-

1 om 926 dar-lhe trabalho na prisão, ao mves de

tP U 
0acaso°deeSSeefeld é um exemplo clássico em apoio

,1, iusteta da legislação actual. Se ainda existem alie-

>:ur'Xr;r ;^o df,oo •*». ^ ^^.
violados e mortos pelo monstro.

Foi Apenas Uma
Retirada Estra-

teqica
ADDIS ABEBA. 21 (Hnvas*). -

Em resposta ao inquérito nm;
está sendo effectuado pelo Olt-
commando o ras Muiiií'ri'tt
transmittiu para Dessle liiiui '"'-
va versão dn batalha coiisii:.. »_
da pelos italianos como a ">'¦•
otoria de Enderta".

O chefo ethiope explica que,
como as infrtrmBçoes rerebidns
faziam prever de 12 o 14 do cor-
rente, um ataque massico do
inimifío, lhe parecera necessário
ordenar uma retirada est.ratejrica
Observado o movimento ethiope,
ns vanguardas italianas tinham
atacado immediatamente.

O commando abexlm acolheu o
relatório do ras MuluKuetta com
viva satisfação e Isso porque
tanto as cifras foirneçiilns »t'l
rõiniiiúiílcadp italiano como o
silencio do referido ra*" linha
causado sérlns inquietações.

Observa-se, por otil.ro lado.
que o ras Kassa permniieceu em
communieaçíio com Muluguetta,
o que. ao que se acerescenta
prejudica a affirmativa italiana
de que as tropas deste ultimo ras
tinhnm sido sepnrndas do (íros-
so das tropas ethiopes do oeste.

Nao é Verdade...
SIIANüHAI, 21 (Havas) — A

Vfu-iicia Ceuirnl N'e\vs annütícin
;<ue o niinistro da Guerra des-
mentiu formalmente a noticia
ha pouco propalado de que fora
contratado pela sua pasta co-
mo conselheiro militar um se-
ncral do exercito belga..

1.500 Erythens
Passaram se Para

os Abyssinios
ADDIS ABEBA, 21 (Havas) —

Segundo informações recebidas
do ras Mulughetta a batalha
de Endèrta terminou a 16 do
corrente com a passagem para
o lado ethiope de 1.500 ery-
threus em armas e bagagens.

As perdas elevavam-se a 147
mortos e 2I>8 feridos durante os
choques verificados de 12 a 17
do corrente..

Reunião do Comitê
das Sanccões

GENEBRA, 21 (Havas). — Os
trabalhos da próxima reunião ih
Comitê de Sanccões serão anula
dirigidos pelo Si. Augusto de
Vasconcellos. Quanto á (lata rt:i
reunião nada está decidido mas
é muito oossivel que seja esco-
Ihido o dia ü de março.

No que respeita a attitude do
Comitê no caso das saneçoes do
petróleo, essa questão vae ser
affecta a um sub-comité político
designado pelo Comitê dos Dc-
zoito para examinar os aspectos
politicos e a eventualidade da
ampliação das saneçoes, parti-
cularmente, a saneção do petro-
leo.

A designação do sub-comitê
permittirá. ero todo o caso, ao
Comitê das Saneçoes contempo-
rizar e não se compronietter'des-
de já nem a favor nem contra
a saneção do petróleo.

!) Nazismo Contra
os Cathoücos

BEKLIM. 21 (Havas) — Com-
mu nica m dè Arnsberg (West-
phalia) que o padre Josef Boe-
mer, daquella parochia, foi con-
(lemiiado a sete mezes de pri-
são por ter organizado em maio
ultimo nm desfile de 300 jo-
vens cathoücos uniformizados,
assim como por ter criticado a
lei sobre á esterilização e ter
convidado do púlpito os fieis a
rezarem e commungarem por
uma religiosa implicada num
caso de contrabando de moe-
das.

0 Governo Argen
ttno Ainda Não
Reconheceu a
Nova Situação

uaya
BUENOS ATRES, 20 (ÍTÍvcis)

— Annuncia-.se offloláliiléh.te
que o çoverno argeritiíió a.indii
não encarou a questão do roço-
nhecimento do novo governo pa-
rafíiinyo, cuja existência offi-
ciaimente desconhece.

AVENIDA IIO AVENIDA 147

4.* FEIRA VENDEU FEDERAL

Besapparecen
laàndo Navegava
?sra o Mar Cáspio

MOSCOU, 21 — (Havas) —
Ainda não foi encontrado o na-
vio quebra-gelo "Chaumin". qre
-íesaoriarecera riuando navegava
pelo Mar Cáspio.

Tambem não ha noticias de 3
outros navios que partiram á
orocura do quebra-gelos.

A opinião predominante é que
o "Chaumin" sòssobrbü nas
proximidades da Una Trhetr n.
A sua tripulação era comporá
tle 28 homens. v

18244 com 200

0 Chile Tambem é
Favorável

SANTIAGO DO CHILE. 20
(Havas) — O chain-ollor vedi-
lílu uma resposta favorável á
proposta do presidenlo Hunse-
velt. para a realização de uma
conferência aifierleniia da puz.

NUM CLÁSSICO CONTOS

Uni Abalo Sísmico
no Japão

TOKIO, 21 (Havas) — A
\gencia Domei precisa que o
abalo sísmico registado ás 10
horas (hora do .lapão), foi par-
ticuiarmente violento nas re-
glões de Osaka. Kobe, Kyoto c
NiTra.

O numero conhecido de vi-
climas é de 5 mortos e 16 fe-
ridos. Doze casas foram des-
truidas e 17 ficaram dàmnifi-
cadas.

o Soberania Yan-
\m Sobre as Ter-

ras Descobertas
porByrü

NOVA YORK. 21 — (Havas)
_ O sr. Charles H. Hyde. pro-
fessor de Direito da üniversida-
1e de Columbia, em artigo publi-
?ado na revista do estabeleci-
mento, recommenda ao Congres-
so que faça reconhecer por todas
as nações a soberania dos Esta-
dos Unidos sobre as terras antar-
•.ticos descobertas por Byrd e
Sllsworth.

O professor Hyde declara que
não basta plantar bandeiras na."-
novas terras mas é necèsíar*o
que o.s reivindicações sejam lega-

l lizadas por todas as nações.

Os italianos esperam importantes
acontecimentos em Amba Aladj
ROMA, 21 (Havas) — Informação de fonte fiçle-

digna anmmcia que o avanço italiano a que allude o
cotnmimicado dc hoje é maior do que se suppmiha e as
tropas estão muito mais próximas de Amba Aladji, on-
de estão immmentes importantes aconteeimentos.

CRIADO UM NOVO CORPO DE EXERCITO
ROMA, 21. (Havas) — O boletim official do Minis-

terio da Guerra ammncia que foi constituído o quarto
corpo dè exercito da África Oriental cujo commando
foi confiado ao general Ezio Babbini, que desde o
inicio da campanha tinha sob suas ordens a divisão
"Sabáuda".

O general FJomenico Labruna será o cominandante
da artilharia (lesse novo corpo de exercito. O com-
rjiatiçíò da divisão "Sabauda" será entregue ao gene-
vai ítalo Gafibaldi.

Violentos Distnr-
^!os na -Hesnaima

¦ TMADRID, 21 (Havas) —
Gomhuinicám tle* Ávila qne se
deram ali violemos distúrbios
provocados por um rírnpo de
manifestantes da escmerda <i'ie
iiuorlam obrltrnr outro ferüpo a
saudar a bandeira vermelha.

Uma mulher Cot morta a fa-
radas.

Dn Corunlia informam queem S. Jacciuos do Composto!Ia
foram assnllnda.s por elementos
(¦Sfiúerdlstaa as sedes soçfaps¦los partidos da direita, as
quaes ficaram eom todo o mo-Ijiliario fl<'Htvuido.

Km Malntíá' os maiiifòt.áantos
tomaram de assalto a roda-
ec^o do jornal da direi t"Union JIeri'nntil". .Um dos as-saltantiVs fico uCeridó'.

\ Dospfas amo - re?-*2s i;

Dl Lauro lies
rratamrnto rias hcmnrThoj- |;¦-s sem oiip.racôcs e «em dói ''
ROUB1GO -*" ' \ 14 - 3. u

.23-1250 I;
i
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/^v' V
TÓPICOS

0*ÍERIADO ESTRANHO
Ha poucos dias tivemos

opportunidade de criticar a
situação verdadeiramente
cahotica em'que se encon-
traiu as coisas do ensino em

. nesso paiz. Evidentemente
não analysamos, em globo,
iodas as irregularidades que
se verificam nos domínios
da Educação. Para isso não
ha tempo nem espaço em
um jornal. CommcnUimos
apenas um aspecto sem du-
vida revoltante, dessa in-

crivei desorganização: — o"seriado ostra-
nho". Como todo o mundo sabe, o Pedro II
mantém um curso com aquella denominação,
pelo qual ficu estabelecido o seguinte regime
escolar: — os alumnds estudam fora do col-
legio, nesta capital ou nos Eslados, sendo-
lhes permitlida a realização de exames nas
épocas próprias no estabelecimento ofticjal.
Numerosos estudantes fazem esse curso, que 

'

foi instituído legalmente, por resolução le-
gislaliva sanecionada pelo Executivo. Agora,
porém, o ministro da Educação resolveu sus-
pender as provas, embora os alumnos já te-
nham feito as inscripçõés no Pedro II. Com
uma pennada o sr. Capanema negou-lhes um
direito concedido por lei, não restituindo si-
quer as quantias pagas á thesouraria do col-
legio. Depois de baixado esse incrível despa-
cho, os arautos da Educação informam aos
pães dos alumnos. no Pedro II. quo o acto do
ministro será reconsiderado, possibilitando,
assim, os exames. Os dias vão passando, a
ansiedade é cada vez maior, muitos acham
que perderão um curso já em meio ou quasi
no fim. outros falam em mandado de segu-
rança, mas ninguém toma decisões porque of-
ficiosamente se affirma que virá uma solução
favorável para o caso. Convenhamos, no en-
tanto, que esse estado de coisas é profunda-
mente lamentável para que perdure por mn,i_s
tempo. O direito dos estudantes é liquido.
As inscripçõés estão feitas, o dinheiro entrou
para o Thesouro e não foi devolvido. E por
que não se resolve a questão ? Temos que
admittir. forçosamente, que a desorganiza-
ção no ensino é tuna realidade dolorosa...
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O ESFORÇO DE UM JUIZ
A actuação do desem-

bargador Barros Barreto,
no inquérito em torno dos
acontecimentos extremis-
ias de novembro, constitue,
para esse illustre e integro
juiz, uma das paginas
mais brilhantes da sua
carreira.

Designado pelo governo
federal para presidir o re-

ferido inquérito, o juiz Barros Barreto tem
dado um admirável exemplo de dedicação, de
esforço, de renuncia, no cumprimento do seu
dever. Disposto a corresponder ¦ á -confiança
do governo, o digno magistrado, sem vacilía-
ções e medindo bem o peso das responsabili-
dades que» assumira, trabalhou durante o mez
de dezembro até alta madrugada, realizando
interrogatórios duranle vinte horas con-
sèeutívas. Ouvindo os presos, ora na Detenção,
ora no "Pedro I", o sr. Barros Barreto vem se
desdíbrando em energias, acima mesmo das
suas forças, trabalhando incessantemente, ou-
vindo a todos, um por um. com todas as mi-
huciás e todos os detalhes.

Apesar de tudo isso. os serviços do juizo
se acham rigorosamente em dia, havendo sido
postas em liberdade muitas pessoas cuja cul-
pabilidnde não ficou provada nos interroga-
torios procedidos. Para que se possa avaliai o
que tem sido o vulto dos serviços presididos
pelo juiz Barros Barreto, basta dizer que, até
hoje. já áttihgíram a mais de um milhar os
depoimentos tomados.

A Nação brasileira, que passou momentos
de angustiosas incertezas naquelle choque tre-
mendo de novembro, pôde estar certa de que
o inquérito presidido por aquelle magistrado
apontará ao seu julgamento os verdadeiros
responsáveis pela chacina de novembro. Por
ora o que já se apurou é segredo de Estado.
Mas tudo será revelado na hora opportuna.
E então o povo brasileiro poderá avaliar o
que foi o esforço inaudito do juiz Barros Bar-
reto e seus auxiliares.

0 TEMPO
Districto Federal e Nictheroy — Tempo— Iti.stabilizar-se-á; chuvas e trovoadas.

Temperatura — Elevada. Ventos — Varia-
veis com rajadas, c!e frescas a muito frescas
por ocea^iãn rins trovoadas.

Estado do Rio de Janeiro — Tempo —
Instável nom chuvas e trovoadas. Tempera-
tura — Elevnda. ,

Estados e.ó Sul — Tempo — Perturba-
do com chuvas e trovoadas. Temperatura —
Elevada. Ventos — Variáveis predominandons do sueste a nordeste, com rajadas de tres-
cas a muito frescas.
Previsões validas para o trajecto da estrada
de rodasom Rio-S. Paulo das 18 horas do dia

21 até ás 18 horas do dia 22
Tempo - Instável com chuvas e trovoa-das. Temperatura — Elevada. Ventos - Va-

riayeis, sujeitos a rajadas de frescas a muito
frescas por oceasião das trovoadas.

Um Prestigioso Jornalista Ame-
ricano em Visita ao Rio

# 4

Víá^

BAIXARAM OS PREÇOS
Depois da reunião de

hontem da Commissão de
Tabellamento, o sr. Mi-
guel Timponi deve estar
convencido de que o seu
regulamento, determinan-
do o sigillo das reuniões,
além de errado, era im-
moral. Resolvendo as ai-
terações dos preços dos ge-
neros alimentícios, a seu
bel-prazer, em conciliabu-

los mysleriosos, a commissão fazia a política
dos altistas, sem se preoccupar com o povo
que vinha sendo a sua maior victima.

Depois da alta do pão, recrudesceu a cam-
panha da imprensa e de tal fôrma as bate-
rias dos jornaes se assestaram contra as por-
tas da cidadella, que esta deixou de ser inex-
pugnavel. E, dessa maneira, a commissão te-
ve que ârariqüear as sessões aos representan-
tes dos jornaes.

Já hon!em, um ambiente novo, uma
atrr.ospbej.a nova, reinavam na sessão. A pu-
blicidade, que é o ponto nevrálgico das admi-
nistràções publicas, eslava aceita pela com-
missão e approvada pelo sr. Timponi. E hon-
tem mesmo os gêneros baixaram. O pheno-
meno é interessante e merece esse registo...

E" apenas de lamentar que a resolução
da Commissão de Tabellamento. permittindo
a presença da imprensa nas suas reuniões,
não tivesse sido tomada ha mais tempo. E a
prova está ahi, no resultado da sessão de
hontem. E' ainda lamentável que os repre-
sentantes da Associação, Commereial — jus-
Rmente os arautos da politica altista — não

tivessem a ella comparecido, passando assim
¦ attestado claro da sua systemalica attitude

?.ncamente prejudicial aos interesses nu-
li cos...

MR. JAMES WRIGHT BROWN CHEGOU A'
NOSSA CAPITAL PELO "NORTHERN

PRINCE'

O dr, Lourival Pontes, director de Turismo
e Propaganda, em officio dirigido á A. B. I„
assim communicou a presença, entre nós, do
notável jornalista yankee:"Rio, 21 de fevereiro de 1936 — Exmo.
sr. presidente da Associação Brasileira de Im-
prensa — Tenho a satisfação de levar ao co-
nhecimento de v. ex. que a cidade do Rio de
Janeiro hospeda, neste momento, o sr. James
Wright Brown, chegado hoje de manhã pelo"Northern Prince".

O sr. Brown, que está no Copacabana Pa-
lace. é proprietário do "Edilor & Publisher"
de Nova York, e vem ao Rio em viagem de
recreio, acompanhado de sua senhora. Trata-
se de um antigo e prestigioso jornalista ame-
ricano que presidiu, ha alguns annos, o "Con-
gresso Universal de Jornalistas", na Europa,
tendo também tomado parte do "Io Congres-
so Pan-Americano de Jornalistas", realizado
em 1926, em Washington. E', emfim, um
amigo do Brasil, e, conforme informações
do nosso consulado naquella cidade, tem tido
attenções espeeiaes para com os brasileiros
nos Estados Unidos.

Valho-me deste ensejo para reiterar a
v. ex. os protestos de minha elevada conside-
ração e estima. — (a) Lourival Fontes, dire-
ctor de Turismo e Propaganda".

A Inspecção de Saude Para a
Reforma Compulsória na

Marinha
Afim de completar o aviso de 28 de ja-

neiro ultimo, referente a inspecção de saude
para a reforma compulsória, o ministro da
Marinha enviou ao director do pessoal as se-
guintes instrucções: a) o official emquanto no
exercício de cargo electivo fica dispensado da
inspecção de saude a que se refere a letra"d", art. 8°, do dec. 21.099, de 1932; b) a
premoção desse official, por antigüidade, só
se fará depois que, aberta a vaga que lhe
competir, fôr elle julgado apto em inspecção
de saude; c) caso não lhe seja reconhecida essa
aptidão physica, ser-lhe-á applicada então,
nesse momento, o dispositivo citado do dec.
21.099, sobre a sua transferencia compulsória
para a reserva.

Actos do Presidente da Republica
O sr. Getulio Vargas, presidente da Re-

publica, assignou os seguintes decretos:
NA PASTA DA MARINHA

Nomeando: o . çpntra-almirante • João
Francisco de Azevedo Milanez, director geral
do Pessoal da Armada;' o capitão de corveta
Antônio Maria de carvalho, commandante do
contra-torpedeiro "Parahyba"; e exonerando
o capitão de corveta Augusto Pereira de com-
mandante do contra-torpedeiro "Rio Grande
do Norte".

Promovendo no corpo de officiaes da Ar-
mada: a capitão de mar e guerra, os capitães
de fragata Luiz de Barros Falcão, por mere-
cimento e Roberto Guedes de Carvalho, por
antigüidade; a capitão de corveta. os capi-
tães-tenentes Jorge Ferreira Landim, por me-
recimento e Victor de Sá Earp. por antigui-
dade; e a capilães-tenentes, por antigüidade,
os primeiros tenentes Júlio Xavier de Araújo
Silva e Gastão Brasil Carmo Júnior.

Promovendo na secretaria de Estado: a
director de secção, capitão de fragata hono-
rarlo, o 1" official capitão de corveta honorá-
rio Carlos Maya Ferreira, por merecimento; a
Io official, capitão de corveta honorário, o 2"
official, capitão-tenente honorário Carlos
Gusmão, por antigüidade; a 2o official, capi-
tão-tenente honorário, o 3" official, primeiro-
tenente honorário Jonathan Adonay de Arau-
jo Soares, por merecimento; e no quadro
do pessoal civil da Palromoria. a machinista
de 2a classe, o de terceira Manoel Josephino
Ferreira.

Ncmeando Porphirio Antônio Gonçalves,
¦porteiro do Hospital Central de Marinha, fi-'
cando dispensado das funeções de continuo
do mesmo Hospital.

Transferindo, a pedido, para a reserva de
1" classe, os capitães de mar e guerra Octa-
vio Mathias Costa e Eucíydes Francisco de
Souza, e o capitão de fragata medico dr. An-
tonio Heraclito do Rego.

Nomeando para exercer o cargo de sub-
official da Armada, os primeiros sargentos
Hermirio Vianna Martins, Maximiano José
dos Santos e José Dias de Andrade, no qua-
dro de cenduetores machinislas; Rodolpho
Coelho Ribeiro, José Amaro de Moraes Sier-
ra, Alvim Martins e Severino Targino da
Fonseca, no quadro de telegraphlstas; Mario
Vieira da Costa, Juvenal José de Almeida,
José Paschoal, João'Gomes da Cruz, João Ca-
pistrano de Luna, Floriano Fernandes, Nico-
medes Moraes de Andrade, Laudelino Anto-
nio das Virgens, Lauro Sodré da Silva e Pro-
percio Tavares, no quadro de contra-mestres;
Antônio Alves, Cícero Marques da Silva e
Renato Ignacio Brasil no quadro de condu-
ctores de caldeira e Aurélio Vasques. no qua-
dro de fieis. :

Considerando reformado o capitão-tenen-
te José Pereira de Lucena, visto ter comple-
tado a edade limite para o serviço da reserva
de 1" classe; reformando compulsoriamente,
no posto de segundo-tenente, os sub-offioiaes
Carlos de Oliveira e Silva e Orlando da Silva
Reis; e a pedido, também.no posto de 2" te-
nenle, o sub-official Francisco Raymundo do
Nascimento. '.-.'.t--"-'?-:'-
:íi NA PASTA 1.A'GUERRA ái$

Designando: o tenente-coronel intendente
de guerra Alcibiades: Simões Pires para o
Serviço de Subsistência da segunda região
militar; o tenente-coronel intendente de guer-
ra Luiz de Lima para chefe do Serviço de
Fundos da quarta região militar; o tenente-
coronel intendente de guerra Telon de Car-
valho para chefe do Serviço de Fundos da
segunda região militar; o tenente-coronel in-
tendente de guerra Athanazio Loureiro da
Silva para o estabelecimento de material da
segunda região militar; o major Oscar Mo-
reira Tinoco para fiscal da Escola de Estado
Maior e o major de artilharia Ignacio José
Veríssimo para chefe de secção do estado maior
da nona região; e nomeando: o major vete-
rinario Severo Barbosa para chefe, interino do
Serviço de Veterinária do Exercito; o major
intendente de guerra Anapio Gomes para sub-
director de ensino da Escola de Intendencia;
e o operário Hilário Mario de Souza para en-
carregado da cfíiciha de mixtão ternario da
Fabrica de Pólvora da' Estrella.

Exonerando o major intendente de guerra
Raul Dias de SanfAnna, de sub-director de
ensino da Escola de Intendencia. por termi-
nação de prazo; e Rubens Lopes, de pratican-
te da terceira classe do Laboratório Chimico
Pharmaçeutico Militar, por ter tido outra no-
meação.

Promovendo a professor da cadeira de
physica do curso fundamental do Collegio
Militar do Rio de Janeiro, o adjunto vitalício
major honorário Fernando Barreto Pinto, fi-
cando assim rectificado o decreto de 6 do cor-
rente.

Transferindo o major Bernardo José Tei-
xeira Ruas do quadro supplementar para o
ordinário sendo classificado no 7o regimento
de cavallaria independente.

Concedendo transferencia para a reserva

Telegramma Recebido Pelo
Chefe da Nação

O presidente da Republica recebeu do
governador do Espirito Santo, o seguinte te-
legramma: ' ,' ¦ %"VICTORIA, 19 — Cumpro o grato dever
de communicar,:a v. ex. ter. meu governo pago
àhteçipádamente- 1.100 contos da prestação
de 22 do corrente da divida ao Banco dó Bra-

; sil, referente-aoi contrato de consolidação da
divida dò Estado, celebrado a 22 de fevereiro
de 1933. Esta e amortizações anteriores, to-
das pagas perfeitamente em dia. perfazem1
6.600 contos, além de mais 3.644 contos de
juros egualmente pagos. A divida total de
20.900 contos, foi' reduzida para 14.300 coii-
tos, com serviço de juros pagos rigorosamen-
te nas épocas centratuaes. Attenciosas saúda-
ções. — João Bley, governador".

COLLABORAÇÃO

morte sobre uma das nossas maiores
industrias."

0 Ministro Sebastião Sampaio
Recebido Pelo Sr. Flandin

PARIS, 21 (Havas) — O ministro dos
Negócios Estrangeiros, sr. Flandin, recebeu
está tárde,'o ministro Sebastião Sampaio que
ia-aeompanhado do embaixador do Brasil, sr.
Sotiza Dantas.;

{©sr. Sebastião Sampaio foi, em seguida,
recebido também pelo ministro do Commer-
cio.

A Situação dos Titulos Brasileiros
em Londres

LONDRES 21 (Httóas). — Nos seus com,- !
mentarios sobre o accordo anglo-brasileiró,
relativo aos créditos bloqueados, o "Times"
observa que os novos titulos brasileiros a
4 % deveriam ser negociáveis a bom preço,
devido á escassez no mercado de titulos a
curto prazo. O jornal acerescenta que, se os
portadores desses títulos, em vez de ven-
del-os.os conservarem até o vencimento, rece-
berão a totalidade do, montante que lhes é
devido e mais o juro de 4 %. O "Times" chá-
ma egualmente a attenção para a possibili-
dade de reembolso desses titulos antes do fim
do periodo de cinco annos. o que, segundo
accentua, aügmenta ainda mais o interesse
dos titulos a curto prazo para o mercado.

*& •*• •£ —

A Estabilidade da Moeda
Poloneza

VARSOVIA. 21 (Havas) — Õ novo gover-
nador do Banco da Polônia, sr. Adam Hcce
accentuou perante a assembléa geral dos ac-
cionistas a vontade de manter a estabilidade
da moeda poloneza.

A Conferência de Paz Pan-
Americana

ROOSEVELT IGNORA A SUA REALIZA-
ÇAO

WASHINGTON, 21 (Havas) — Interro-
gado pelos jornalistas, na entrevista aos re-
presentantes da imprensa, se assistiria pes-
soalmente a conferência de paz pan-ameri-
cana, o presidente Roosevelt respondeu que
nada podia adeantar antes de saber se a con-
fereneia seria effectuada.

Sempre Optimistas...
DOREBATENDO AINDA A QUESTÃO

REARMAMENTO
LONDRES, 21 (Havas) — Depois da con-

fereneia de hontem, entre os srs. Éden, mi-
nistro dos Negócios Estrangeiros, e Norman
Davis, chefe da delegação norte-americana
á Conferência Naval, a impressão dominante,
nos círculos americanos, era muito optimis-,
ta. Nesses círculos admittia-se que os traba-
lhos da conferência chegassem, afinal, a re-
sultados concretos e satisfactorios.

Tudo indica, aliás, que a única esperança
positiva é a da realização de um accôrdc te-
clinico cuja conclusão é esperada até ,o fim
desta semana.

As Forças do General Santini
Continuam a Avançar Para

o Sul
ROMA, 21 (Havas) — O communicado de

hoje mostra que o primeiro corpo de exer-
cito, o do general Santini, continua a avan-
çar em direccão ao sul.

A ala esquerda cujo progresso é ,forte-
mente protegido pelo corpo de exercito tende
a impedir que as forças ethiopes de Tembien
e da região de Tigre recuem e logrem juntar-
se aos effectivos do "ras" Mulugheta que
procura. organizar-se actualmente em Àmba
Alagi.

Acredita-se que as tropas abexins oecupam
as posições seguintes: as forças do "ras"
Seyum que se achavam em Abbi Addí ter-
se-iam deslocado para oeste, em direccão ao
sul de Taccaze, e as do "ras" Kassa, que
se achavam na região de Melfa. em direccão
ao ponto que está na confluência do Gheva
e do Taccaze. com o intuito provável de ai-
cançar a zona de. Semien.

Calcula-se que 20.000 homens do "ras"
Ghiettacciu Abate estejam acampadas entre
Maiugh Izibeta e Amba Alagi, ao passo queimportantes reservas ' seriam concentradas
mais ao sul, na direccão do lago Asciangi. Na
região de Chiré estão sempre concentradas as
forças do "ras" Immerur, do "ras" Hailu
Burru, ao passo que o "ras" Makonen Anda-
lacciu se conserva em Semien com 10.000 ho-
mens.

Existem ainda alguns milhares de solda-
dos na região de Uelcat.

Os exércitos abexins são favorecidos pela*
natureza do terreno que não permitte o em-
prego de carros de assalto e entrava a acção
da aviação, e constituídos, em grande parte,
oor effectivos regulares.

A Situação de Portugal Através
a Palavra de Salazar

LISBOA, 21 (Havas) — "Vontade de go-
vernar e, quando fôr preciso, o uso da força",
assim se pôde resumir o discurso proferido
pelo sr. Oliveira Salazar para determinar a
situação de Portugal deante de tres grandes
problemas actuaes: Io) a situação politica da
Hespanha criada pelo exito eleitoral das es-
querdas; 2o) a questão da paz européa; 3o) a
questão da distribuição eventual das colo-
nias.

Sobre a situação interna, o sr. Oliveira
Salazar declarou: "Aquelles que dizem que a
hora pertence ás direitas ou que. a hora per-
tence ás esquerdas, respondo que a hora
pertence sempre aquelle que tem um pensa-
mento definido de governo e vontade de rea-
lizar. Não dependemos do estrangeiro, segui-
mos o caminho que nos traçamos e as mu-
danças registadas em qualquer paiz estran-
geiro não modificarão a nossa íota. A hora
continua a pertencer-nos, porque queremos
que nos pertença"..

Com respeito á paz. o sr. Oliveira Sala-
zar declarou: "Não queremos diminuir o or-
ganismo de Genebra, mas todos estamos ven-
do que não se evitam as guerras com os
meios de que dispõe a Sociedade das Nações
para lhes pôr termo. Esses meios não têm
dado resultado. Vemos além disso que os ac-
cõrdos feitos no interesse do quadro da So-
ciedade das Nações, como diz uma expres-
são dos francezes, constituem moções de des-
confiança contra aquella. entidade. A Socie-
dade das Nações está desarmada, mas pre-
cisava de ser forte".

Quanto á redistribuição eventual das co-
lonias, o ministro declarou que, sob o ponto
de vista jurídico, Portugal, que não possue
mandatos nem recebeu depois da grande
guerra senão um território relativamente pe-
queno — Kionga, pôde mostrar que tem direi-
tos e, no que diz respeito as forças, também
pede mostrar que as tem".

O discurso do sr. Oliveira Salazar foi
feito no salão do palácio do Congresso pe-
rante os membros da Assembléa Nacional,
qüe, muito bem impressionados com a fir-
meza do presidente, o saudaram com vibran-
tes applausos quando elle acabou de falar.

Foram Recebidos pelo Papa
CIDADE DO VATICANO. 21 (Havas) —

O Papa Pio XI recebeu dezesete religiosos
da America Latina que vieram seguir o curso
especial sobre a acção catholica, e estão de
partida para as respectivas dioceses.

Os religiosos foram apresentados a
S. Santidade pelo assistente ecclasiastico
Giuseppe Pizzardo, da commissão central da
Acção Catholica, e pelo sr. Yvardi, que diri-
giu o curso. Desses padres, seis são argenti-
nos, seis colombianos, um cubano e um me-
xicano.

O Papa, dirigindovlhes a palavra, expri-
miu a satisfação que sentia por poder consi-
derar seus estudos como nova prova de zelo
com que se procura difíundir a acção catho-
lica no mundo inteiro e insistiu sobre a im-
portancia que essa acção está destinada a re-
presèntar.

S. Santidade, em seguida, deu a benção
apostólica aos religiosos.

0 Prêmio de Língua Portugueza
dG 
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ao tenente-coronel de infantaria iNSTITUIDO EM PORTUGAL PARA OS ES-Tancredo Gomes Ribeiro. TUDANTES DA FACULDADE DE S. PAULOReiricluindo o 1° sargento Ignacio Loyolll /

Quintella de Almeida com o posto de 2" te-^"' LISBOA, 21 (Havas) — Por suggestão do
nente e convocal-o para o serviço activo sení %rofessor Rebelo Gonçalves, á junta de Edu-
direito, porém, ao pagamento de quaesquer caçâo Nacional approvou a criação do "Pre-
vantagens pecuniárias anteriores. mio de Un«aa- Portugueza" destinado a galar-

•Reformando no posto immediato com o doar as melhores composições em portugúez
respectivo soldo o 3o sargento artífice Pedro
Lemos dos Santos, do 7° regimento de cavai-
laria independente; e por ter se invalidado
para o serviço em conseqüência de ferimento
recebido em campanha o 3o sargento Aurino
da Silva Machado, do 1° regimento de infan-
taria.

feitas por alumnos da Faculdade de Letras
de S. Paulo.

O prêmio será concedido annualmente e
consistirá em grande numero de obras cias-
sicas de literatura nacional.

Não é Mais Encarregado da Arti-
lharia do Cruzador "Rio

Grande do Sul'*
Ao director geral rto Pessoal da Armada,

o ministro da Marinha communicou, hontem.
haver resolvido dispensar o capitão-tenente
Adalberto de Barros Nunes, das funeções quevinha exercendo, de encarregado da artilha-
ria do cruzador "Rio Grande do Sul",

Chega Hoje, o "Almirante
Saldanha"

Declarações do Sr. Orlando Prado
Sobre a Questão do Algodão

S. PAULO, 21 (A. B.) - Ouvi-
do pela 

"Folha da Noite" sobre a pre-
tensa liberação do algodão, disse o
sr. Orlando de Almeida Prado:"O 

que desejam os intermedia-

Procedente da enseada de Ganchos, em
Santa Catharina, deverá chegar hoje. á Gua-
nabara, o navio-escola " Almirante Salda-
nha". do commando do capitão de fragata rios íío Nordeste *é prejudicial aos in-
Soares Dutra. teresses e bom nome do algodão ns-

Hontem, ao meio-dia. a bellonave nacio- cional. no próprio paiz e dos nossosnal navegava a 87 milhas ao sul da ilha Rasa. productos;. Trata-se de um golpe' de

A China Não Quer Vender a
Sua Prata

SCHANGHAI, 21 (Havas) — A Agencia
Reuter ouviu de um representante autorizado
do Banco da China que eram absolutamente
infundadas as noticias, procedentes de Lon-
dres, de que o governo chinez tinha pro-
posto a negociantes londrinos de metaes pre-ciosos á venda da sua prata.

A personalidade em questão acerescentara
que a noticia tinha causado sérias inquieta-
ções ao mercado de prata de Londres.

Sensação, em Roma, pelas Revê-
lações do Relatório Secreto

Britannico
ROMA, 21 (A. B.) — As revelações feitas

pelo "Giornale D'Italia" sobre o relatório
secreto do Ministério das Colônias Inglezas,
continuam a ser o thema de profundas dis-
cussões nos círculos politicos.

Sobretudo, accentua-se o facto de que a
authenticidade do documento não foi con-
testada, mas, ao contrario, tacitamente ad-
mittida, porquanto as autoridades officiaes
de Londres estão fazendo desesperados esfor-
ços para verificar como tal documento poudecair nas mãos de pessoas que não tinham odireito de saber o seu conteúdo.

Os jornaes italianos reproduzem columnasinteiras de commentarios da imprensa in-
gleza, allemão e franceza. porém sem indicar
qual o uso que Roma pretende fazer de tãouerturbador documento secreto.

f
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de Cidadão
phal

M o mo
A IMPRESSIONANTE PARADA DA NOITE "E HONTEM-MILHARES
DE PESSOAS ACCLAMARAM PAULO DA PORTELLA-UM CORTEJO
IMPONENTE — 0 REI MOMO E' DEPOSTO — O BAILE NO Y A CHI

Constituiu um acontecimento sem par na

chronica carnavalesca da cidade, a triumphal
chegada do Cidadão Momo, na noite de-hor»-;

tera. Paulo da Portella, o popular sambista, e:

cantor, foi aclamado por uma multidão cal-

colada em cem mil pessoasí que se çorapri-
mia nas ruas que vão da "gare" Pedro II
a esplanada do Castello.

A população carioca acolheu sympathica-
mente a iniciativa do Cordão dos Lararijas,

patrocinada pelos nossos collegas do ''Diafió

da Noite" e o seu apoio reverteu no maior

brilhantismo da festividade,

A recepção ao Cidadão Momo foi deslum-
brante. Blocos, ranchos, cordões, escolas de

samba e outros, clubs carnavalescos.se íize-

ram representar para gáudio da população.
Centenas de automóveis formaram,no cor-

tejo. acompanhados pelo som ensurdeoedor de

milhares de cuícas, tamborins e pandeiros das

escolas de samba. •¦•.•'>' ?¦;•

Cidadão Momo proporcionou horas de inf

tensa alegria, enthusiasmo e bom humor á

população. A leitura do seu decreto causou
hilaridade tal o teor dos "considevanda" e

a mimica interessante de Paulo da. Portella.

CHEGADA

A's 20 horas, começaram a chegar as xe?

presentacões. Cordão da Bola Preta, Cordão

cios Laranjas, Grupo do Acharca e numero-

sos outros cordões, ranchos, blocos e escolas de

samba. A's 21 horas, o Cidadão Momo, che-

gou á "gare" Pedro II; escoltado por sua

guarda de honra e acompanhado pelas Escolas

de Samba Portella e Auxiliares-da Portella,

ao som de ouicás e tamborins.' Mal vislüm-

brou o Cidadão Momo, a massa compacta de

popiüares, prorcmpeu numa estrondosa mani-

festação de applausos ao popular sambista

Paulo da Portella, que encarnou com magis-

trai perfeição a figura máxima do Carnaval.
O CORTEJO'.'., 

ò cortejo do Cidadão Momo revestiu-se
•da maior imponência. Ranchos, blocos, escolas

de sambas e outras entidades carnavalescas

se fizeram representar para dar o máximo

brilho a,esta fostividade carnavalesca. A"

frente dò desfile 'vinha;:â: formidável "jazz"

dp Cordão dos laranjas. Seguia-se o Rancho

Recreio da? Flores, que encantou a multidão

que se comprimia nas ruas, com suas evo-

luções e pela harmonia: do. canto. A seguir

tocava a banda do rancho tri-campeão. Logo

depois vinha a representação do Bola Preta.

O Cordão dos Laranjas, criador do Cidadão

Momo, apresentou ' numerosa comitiva em

grande numero de automóveis.
CIDADÃO MOMO

Paulo da Pprtelia, o Cidadão Momo de

1936, empolgou a multidão, dada a maneira

í feliz porque soube interpretar a figura sym-

I bolica do. chefe supremo, do Carnaval. Do

alto de um caminhão bem illuminado e es-

coitado por sua gijarda.de honra, não des-

cansou um momento. Sambou e cantou desde

o principio até ofim do desfile, A indumen-

taria era simplea, mas elegante.
REI MOMO E' DESTHRONADO

Chegando à esplanada do Castello, Cida-

dão Momo è sua- guarda de honra, e os da

commissão de recepção; dirigiram-se para
um artístico coreto, construído em frente ao

yacht "O Laranja" oride" leu o seu decreto

depondo o ReVMomo:: Após; a-leltura. do de-

creto, Cidadão Momo proferiu bellissimo dis-
'curso 

agr^ècehdo áf sy^íbic»' 
'acolhida 

da

população, ao Cordão dos Laranjas, ao "Dia-

rio da Noite" e a imprensa em geral que no-,

ticiou com a máxima bôa vontade- a sua
chegada; ' ? :*• •*'• .' ¦'•

f tar-se-ão artisticamente trans-
formados num verídico "sonho
chinez",' genial e talentosa con-
cepção de Sylvio Januzzi.

Pelo brilhantismo das suas
festas, o Club de São Chritovao
será, o ponto predileoto da nossa
"elite".

BEIRA-MAR-CASINO
O Belra-Mar-Casino, este an-

no vae deslumbrar a quantos lá
comparecerem oom quatro gran-
dioBos bailes, onde não faltará
esfusiante alegria.

Os preparativos feitos para as
quatro noitadas oamavaUescas
são de molde a não deixar du-
vidas quanto ao estrepitdso exi-
to que terão as já tão annuncia-
das festas.

Muitas surprezas agradáveis
nos reserva o Beira-Mar-Ca-
sino.

As duas orchestras contrata-
das para esses festejos não da-
rão folga aos carnavalescos: que
lá comparecerem.

1

"Impressionante
»>

QUEDMA RECTIFICACAO
NÓS FOI PEDIDA

Esteve hontem, ás 24 horas e
5 minutos, em nossa redacção,

ESTES DOIS MODELOS
RESOLVEM O PROBLEMA

DE BEM VESTIR NO VERÃO

TENENTES DO DIABO
Os bailes carnavalescos — Sua

vesperal infantil
Desde o vaiar da aurora de

hoje que a pagodeira começará.
Os grupos "Vae haver o diabor.
"Vae ter" e "Parei comtigo ,
aquartelados no Bar Nacional,
darão o signal do "fandango .
Assombrosas serão os quatro bai-
les carnavalescos que a partir
de hoje, trarão até o despontar
melancólico do "Astro Rei" na
quarta feira de cinzas, os "bae

tas" numa actividade prodígio
sa. Amanhã das 15 ás 20 horas,
a "petizada" do rubro-negro se-
rá homenageada por sua Majes-
tade El' Momo I, com uma ultra
pyramidal vesperal a fantasia,
com a realização de um con-
curso para fantasias e |M
havendo farta distribuição de
brinquedos, doces e bonbon&.

Os prêmios que se acham em
exposição na sede satânica, obe-
decerão aos seguintes quesitos.
in qual a mais rica fantasia?r
_> a mais original?; 3.») o par
que melhor perfeição demon -

trar na arte choreographica 4. )

qual o mascara mais espiiituo-
so; 5.") qual o mascara mais
melancólico. .

Um prêmio de hcnra será con-
ferido ao grupo que memor
abrilhantar essa vesperal, ento-
ando a melhor marcha.

CLUB DOS FENIANOS
Os seus bailes folionicos -r- A

sua vesperal infantil
A legião alvi-rubra «btíara a

banca... pois os seus filiado.
já estarão na rua desde os pri-

fetóS dias, este e o ue=

»st(ír. VXceza ' da "Bola
Anmrella" Quatro mirabolantes
fflefafan^la .consagrarão «
"Deus da Polia Universal, o cul-

ta merecido. Grandiosa vespe ai

feiva nos salões do F0flr'f'
m homenagem á, gurysada fe-

• „ ninnt nremios serão i-ou

_Sffi3§? comente commis-
iõ^Sàrl no concurso que
se realizará para a mais ricarr ias s^l
iS quedos ebonbons será feita.
Tj, esplendido serviço de gela-
V .«SHwictís e doces, comple-

^¦SSSáRsnÚs gatinhes
e delicadas gatinhas.

CMT* DOS DEMOCRÁTICOS
farras de boje

feira de cinzas

Permittido nas Ruas
o Uso de Mascara

,0 chefe de, Policia acaba de. fazer publicar a
seguinte resolução: '•> _

Em additamento á Portaria n. 2.257, de l do
corronte, resolvo permittir o uso de mascaras nas
vuas, durante ó Carnaval, prohibindo, porém, que as

pessoas em taes condições transitem pelas barreiras
cias estradas de rodagem ou viagem nos trens e nas

''", 
Quando se tornar necessário, deverão as pes-

soas portadoras de mascaras dar-se a conhecer as
autoridades policiaes, provando a sua -<*-nfa<frdB.

_-S_P___B m\
___S __i

'_*»*: =f**^_4 ^-'-:* -'^^

|jpâÉlirí_?

7)e dia —
• *

• O calçado A* fantasia
> marrou e branco d- a

nota "chie" em qualquer
costume de brim e além
disso confere uma parti-
cular distinçio ao seu

possuidor.
• O modelo aq. lado tam-

bem é fabricado inteira-
mente branco e em fan-
tasia preto o branco. JOCKEY CLUB •

_____________ lv^- J-_-_>^- ___f J___jM

324

noite

ATLÂNTICO
• Salla comum o. tuaenlíno. i eieofna.

'£{¦>. 
Hif

C^a^as M

0 Tanto o "•moltiog"

como o branco exigem
um calçado de verniz,
de linhas «obri*» e
distintas.

• O modelo apresentado
reúne • essa qualidade»
a levesa e a fle.ibilidade
tio necessárias » sua
funçjtau /

Carioca, 34

Mal. Floriano, 132
,,,. (R^Lcupga)

•Conceiçãa, 25
NITERÓI

-•PaTOSW*^*

das pelo "Grupo "dos Tarra-

CONGRESSO POS FENIANOS
Seus bailes a fantasia

Iiiiciar-se-ão hoje, com umsU'
per-pyramidal baile a fantasia
no «Senado", os festejos; com-
memorativos ao ctvrto dominio
de Sua Majestade Momo I e do
formidável Cidadão Momo cujo

prodigioso prestigio, 
"abafará a

baoT""senadores" 
;estão numa

fietlvidade assustadora...
SiROTS 0A CAVERNA

Quatro ultra pyramidaes"fandangos"
n5 Pierrots e Colombinas nao

terão nestas' .quatro .delirantes
noites, um minuto ;de 

folga
Ti*és bandas militares e aua*

jazss não darão', tréguas aos dan-
sarinos. .¦ ."'¦ '' ¦•

CORDÃO DOS ESCOVAS

Inicia-se hoíe a delirante "ma-

rathona" desses invictos
foliões'

Finalmente 
"escovas", eis o

delírio de Momo!... •
Subditos fieis desse Rei e oi-

dadão. não dei*areis de demons-
trar ó prestigio de vosso pugülo
f°A "'marathcna"'' 

que hoje se
inicia-traduzirá a "expansão ge-
nuinamente carnavalesca de
vossas expansões.

Felizes daquelles. que çompai-
tilharem destas assombrosas fes-
l£lS BOLA rRETA

Suas

ointrõ -olÒKsaès bailes trarão
Q "fnrra" assembrosa. os

numa .tarran»JW , SV^iviniernaes jazz

SUas mirabolantes festas
"niomieas"

Mão será necessário dizermos
,,_,., o que serão as deslumbrantes

.-, „uarU-' féstáil carnavalescas dessa pie a-
a quarui ^ foUonlca denominada a glo-

rlosa phalange do Grupo da Bo-
1 ct T^l*Pi*i_L 1 •

A flainúía altanelra da rua
Treze de Maio, conquistará mais
uma coroa de louros no presen

as famosas "bolinhas" e deno-
dados "bolões". 

^
VILLA ISABEL F. CLUB

O grandioso 
"bal masque' cie

quinta-feira em homenagem ao
K. Rápeta e PUis Ultra

Os salões desse pujante cen-
tro de selecto e amistoso convi-
vio social/ vibrou ria Q-lnta-fel-
rà, horas de intensa alegria, com
a'realização de uma grandiosa
batalha,de .confetti de pi
sumptuoso "bai masque , offe-
recldos pelo sympathico presi-
dente dessa instituição sporU-
va o capitão Frederico Trotta,
baluarte-do nosso carnaval ca-
rioca, em homenagem ao K. Ra-
peta « Flvis Ultra chronista^ do
DIÁRIO CARIOCA e "A Nota •

Os salões artisticamente or-
namentados, continham a elite
dò bairro- de Villa Isabel, onde
numerlos grupos, identificados
nela' expressiva alegria momlca,
evoluíam pfilos salões, entoando
as marchas e sambas mais em
V 

Entre os convivas, abrilhan-
tando tão maravilhoso séquito,
distinguia-se o grupa do Sport
Club Brasil, coustituido de José
Santos Nogueira, Nathalio Car-
valho e outros foliões e as ln-
tereysarites senhorinhás: Hilda
Nogueira, Henriqueta Barros,
Maria Amalia, Nair Ferreira, e
Cacilda Ferreira, commissão
promotora da grande batalha da
rua Barão de S. Felix.

. Quando a jazz assignalou a
marcha final muitos olhos fica-
iam rasos dágua...

CLUB S. CHRISTOVÃO
Seus smnutuosos "bais mas-
ques" de hoje e segunda-

feira gordas
Ansiosamente aguardados pelo

"set" sanchristovense, estão sen-
do os dois elegantes bailes a
fantasia de hoje e segunda-fei-
ra gorda.

As dependências desse centro

dr. Monteiro ele Lemos, ao
retirar-se de nossa redacção,
após fazer a sua rectifica- |
ção, foi surpreendido pelo
lápis do nosso caricaturista

Q. ROS
o conceituado pyrotechnico hol-
landez, dr. Monieiro de Temos,
que nos veiu pedir tornássemos
publico não se entender com a
sua pessoa a horrível tragédia
que publicámos sob este titulo.

A inditosa senhora, aponas ia
ao seu estabelecimento com-
mercial comprar fogos de ben-
gala, ou de guarda-chuva, quan-
do chuvia.4.

FIDALGOS DA PRAÇA DA
BANDEIRA

O inicio hoje dos grandes bailes
de carnaval

O popularissimo club da pra-
ça da Randeira iniciará lu>je,
com deslumbrante baile a fan-
tnsia, as festas, que coinmemo-
rarão o reina4o de S, IU, Momo

e Único, na cidade maravi-
lhosa.

Esta encantadora noitada car-
navalesca, que será animada
pela endiabrada .Jazz Fidalga,
por certo alcançará êxito com-
pleto, tal o enthusiasmo reinan-
to nas hostes "fidalgas" e o
capricho da sua organização
entregue a competência de Do-
ca, Rodrigues. Alfredo e Agos-
Unho, quatro foliões de nomea-
da.

O "Palácio" ostentara uma
ornamentação de cores berran-
tes e uma illuminação farta_ e
feérica, transformado assim
num agradável recinto de aluei-
nação carnavalesca.

Podemos, pois, garantir ante-
cipadamente que os quatro
pomposos bailes de hoje, ama-
nhã, 2a e 3a feira dos invenci-
veis "Fidalgos" serão verdadei-
r«s apotheóses de animação,
alegria, alacridadc c distineção
ao querido Rei da Pândega.

O ingresso far-se-á mediante
o convite especial.
OS BAILES DA 1'UZARCA NO

RECREIO
Inicio hoje das populnrissimas

festas!
Começam hoje, no Recreio, os

Bailes Fopularissimos da Fu-
'znrea, que todos os annos se
realizam na tradicional casa de
espeetaculos da rua Pedro Io.

E' essa a verdadeira festa
dos foliões cariocas. A platéa c
o Jardim do Recreio nas qua-
tro noites ficam completamen-
te repletos, constituindo por
Isso os "Bailes da Fuzarca"
hoje em dia. uma tradição nesta
cidade. Nr.da menos de quatro
bandas de musica militar ani-
niarãn as dansas.

CENTRO GALLEGO
S. MAJESTADE MOMO I COMPARECERA' AS

FESTAS DE HOJE E SEGUNDA FEIRA

te ->rélio. aue encherá de júbilo de "ràfiné" convívio, apresen-
Os bailes terão inicio ás

horas em ponto»,

Faltam poucas horas para que
alistámos ás duas encantado-
ras testas que o Centro Galle-
go fará realizar hoje e depois
cie amanhã, das 22 ás 4 horas
da madrugada.

Como aconteceu em annos
anteriores, verifica-se que as
festas carnavalescas realizadas
nessa fidalga sociedade, trans-
correm sempre dentro de um
ambiente alegre, deslumbrante
e encantador puramente fanu-
liar, sendo portanto de esperar
grande affluencia do mundo
elegante' carioca.

Completamente transforma-
dos seus salões em um verda-
deiro "Paraíso Hespanhol", ma-
ravilhosa concepção do consa-
grado scenographo J. Binot,
apresentam um aspecto eston-
teante, rico, cheio dò uma bel-
leza harmoniosa em todas as
suas linhas enriquecido de sem
numero de authenticos man-
toes de Manilha, merecendo por
Isso os maiores- encomios de S.
M. El Rey Momo I, e único
na visita feita ante-hontem ao
Paraíso da rua do Rezende.

Haverá farta distribuição de
bombons e vários prêmios ás
fantasias mais luxuosas e ori-
ginaes, cujos prêmios, foram of-
ferecidos pelo sr. Ricardo Ra-
unos Garcia, 2" thesoiireiro des-
sa sociedade.

As dansas serão abrilhanta-
das por duas grandes orchestras
que executarão as marchas .e
zambas carnavalescos mais re-
CG11_6S

As pessoas interessadas, po-
derão obter convites na Secre-
taria, diariamente, das 13 ás
23 horas, e o ingresso dos se-
nhores sócios será leito me-
deante a apresentação do re-
cibo n. 2.

Communicam-nos da Secreta-
via que não será permittida a
entrada das seguintes fanta-
slas: Apache, Camisa Sport,

Marinheiro, Pyjame, Malandro,
e outras que a critério da com-
missão de porta julguem nao
esteiem na altura dO ambiente

0 "Dia dos Sujos da Saúde" Será Amanhã
Na Praça Municipal
ESSE IMPORTANTE CERTAME ORGANIZADO PELOS NOSSOS COLLE-
GAS DA "GAZETA DE N 0 TICIA S" EST Á SENDO AGUAR-

DADO ANSIOSAMENTE 
Continua despertando o maior ">i

interesse, promettendo destacar-
se como um dos maiores sueceses
do Carnaval do corrente anno o
Dia dos Sujos da Saudcj patro-
rlnado uela "Gazeta de Nou
cias"' A iniciativa daquelle jor-
nal pelos nossos collegas consti-
tuiu uma coisa interessante, mé-
dita. original, encontrando des-
de Ioeo a melhor acolhida e rs
mais vivos applausos, e interesse
no populoso bairro da Saucie.

A animação entre os compo-
nentes cios blocos eoncurrentes
é extraordinária e deixa evlden-
ciado o suecesso que alcançai a
a promissora 

"parada da sujei-
ra" que promette amanha, re-
volucionar o bairro indicado paia
pioneiro dessa organização cai-
navalesca, a que concorrem inte-
ressantes blocos filiados aos
clubs: Barroso F. C.Rip Cn-
cket. Veterano e Maua F. c.

OS QUESITOS
Serão os seguintes os quesitos

para o julgamento.
Conjunto.
Harmonia.
Originalidade.
Humorismo.
Estandarte.

O LOCAL
O concurso será realizado na

Praça Municipal.
O HORÁRIO

Os prestitos serão julgados
dentro do seguinte horário: de
9 ás 11 horas da manhã. Depois
dessa hora, o Jury não conside-
rara mais objecto de julgamen-
to o cortejo que se apresentar.

MAIS UM PRÊMIO
Além dos prêmios que já pu-

blicamos. contamos com mais um
e que é uma linda taça offereci-
da pelo Sporting Club do Bva-
sil.
COMO ESTA' ORGANIZADO

O JURY
O Jury do inédito certame que

constituirá um prelio de graça e
humorismo está assim organi-
zado:

Arlindo Cardoso (K. Rápeta).
do DIÁRIO CARIOCA; Antônio
Cordeiro, do "Jornal dos Sports"

ie Benedicto Sarmento, da "A
1 Noite"-

social.

BAILES
"BAILES DA FUZARCA"

0 THEATRO J1EGKEIO,
como vem liazonclo todos os
annos, realizará uos dias
22, 23, 24- e 25 os tvadi-
cionaes c popularissimns
a fantasia, custando os iu-

grossos apenas 3$0ÜQ,

O ULTIMO E ASSOMBROSO
BAILE CARNAVALESCO UO

"ELDORADO DANSAS"
Após uma serie de deslum-

hrantes festas carnavalescas, o
retumbante baile a fantasia de
hoje, encerrará a temporada
folionica desse aprazível dan-
clnff da rua Leopoldo Fróes.

Para tal monumental. Imitas-
tico, supeivmirabolanto acpnte-
cimento. Iodas as providencias
foram tomadas, desde a alacrl-
dade das mimosas "garoti-
ribas" da casa. até o rxpleiuli-
do prruíraimna dansante, não se
incluindo os "agentes" de
IJac:'ho.

SACI PERERE CIÍEGAU...
PRA METE MEDO

Saci Perôrè chegou e aliule-
tou-se ali na rua Buenos Aires
ri. 1")2, ilu andar.

Tem sido um frevo dninna-
do^ 0 velho Saci está reunindo
o Seu pessoal, puni do alto de
suas tamancas dominar o Cai-
naval deste anno.

Sabliadn, domin;,"., segundo.
Saci .'everê çhcgoil para tres
reuniões dansantes do outi .
mundo-.

^'-:=-i-í;ító
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Terá Inicio, Hoje á Noite,
a Série de Quatro Bailes ao Ar Livre
Que o Lux-Sornal realizará no "Jardim Encantado" do Palácio das Festas

O '•JAItlíIM;..1..;.\<\\XTAI>0" HO
I'Al, AMO. UiAS KJiSTAS,; l*OS-
SU"Í0 «» ÍH.VÍOII li O UAI.S I.IN-

DO SALÃO li.lí IIAIMJS '"HO
, UI.O- i

A carifica v.i-v.o oos seus «lias I
máximos «le Cihtfju.siasino o uni-
ii.açapH#dOMt|'rojiv*l'0- período do
carnaval'.¦ ¦ ¦ VV. . • •

Alpino,' o rei 'i'inpaga'vel. dâ fo-
lia. já assumiu, as .-rédeas :<lo.
ífpverno da «-idade, com ..;seu
fascínio irresistivel sobre .as
massas humanas, \ empolgando
todo o mundo, ÇolVõeê on não,
J:ini;aiido-os ao turbilhão dó de-
lírio frenético, ciue ¦caracteri':ía
o seu reinado. " ¦¦ ¦.¦r.l':'¦ V ;•

O carnaval já foi inaugurado
pelo carioca irreverente e íoi:-•
«azão.

As festas multiplicam-se.'.Multiplicam-se os bailes. Pre-
param-se as últimas maravi-

lhas. quo irão constituir o as-
soiíibro do publico. .

JVTá Feira dò Amostras, por,
exemplo, ultimam-se .as obras'
de- transformação ,por. ciue, veni
passando • o majestoso edifício
do 'Palácio das Festas.

O' "Jardim Encantado,", que
a socipdadp "pliie".. da., capital
aguarda c«im ansiedade, recebe
ósvderradeirps, retoques,-,

O lindo jardim, ao 
'ar livre,

próximo ao . mar, cercado dc
ameiuloeiras . esguias, arbustos
elegantes e pela lesta mullicor
das '"trepadeiras vi ven tes. stüní
ambaias viçosas, flores perfu-
mudas, Eestõès luxuoriante e
caramancheis caprichosos, será
o maior acontecimentb do car-
naval cie íiti! dada a originali-
dado da Idéa. que presidiu a sua
confecção. .'

O "Jardim Encantado» do

Palácio das Festas, área ampla,
onde.,caberá numero prodigioso

de 
"carnavalescos, está sendo

dotado do maior e mais lindo
salão de bailes do Rio.

Foi Inteiramente assoalhado
e encerado.

Ao som de.-dois "jazz-bands"
sob a diróojão ,de; Slinon Bount-
man. ali,' durante r9 quatro noi-
tos de ÇarnarVal, toda a socie-
dade oiçÈurite,.; da metrópole e
os turistas, poderão ¦ ÜleslizaiV
numa magnifica' parada* de su-
premo bom gosto, ení homena-
gem ao monarcha da folia.

Para esse acontecimento, a'
conhecida empresa jornalística"í.ux-Jornal" ésnierpu-se em'
detalhes, para que nada falte
aos fo!ioès, que, ' a partir de
amanhã, procurarão esse recan-
to pittoresco o aprazível para
se divertir. '-,';..

Um dos aspectos da luxuosa ornamentação do Alhambra, transformado em "Tempos
Modernos" t.
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em Bomsuccesso
Iniciam-se hoje as festividades — A illuminação
será formidável — 0 DIÁRIO CARIOCA na com-
missão julgadora — 0 grande concurso infantil

de fantasia — Ouvindo os maioraes
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Dr. César de Faria Lemos,
itresidentc cíá commissão de

festejos
Os festejos carnavalescos em

Boínsuceésso , promettem ser
animadissimos c pelos prepara-
livos constituirá por certo cs-
peflacuio iiuiíjniíic-d e genuína-
incute carnavalesco, porque os
promotores dá 1'esla têm descri-
volvíclò gruiufc actiVidu.dc c cs-
lão dispostos a proporcionar
aos foliões horas dc franca ale-
gria e contentamento.

FÀÍ-jAM ALGUNS MAIORAESda coMMíSsãò un carna-
VA I,

Sr. .Tose Martins — "Lord

Gambiarra": — Gostei immcnso
da iintil-lá tio DIÁRIO CAHIO-
ÇA: listava excellente. Posso
garantir epie Bmnsucccsso fi-
cara um puraizo de encanta-
mento. déa.ntíl da orgia de luz
e esplendor (pie a illuminação
organizada por nós vae deslum-
lnar a população. Acho que'
neste ponto bateremos todos os

¦'records na zona leopoldüicnse.
ffalu-rios Lord Appolincò: —

"U homem das notas" andava
alurefndo, porem inesmo assim
acolliôU' nos com boa vontade e
elegância...

— Vamos gastar um pedaço,
porém a festança (este é'o ver-
dadeiro termo) vae ser formi-
davel e deslumbrante.

Tome nota: — .Musica ' do
Corpo de Bombeiros,'luz. mui-
Ia li"Z, flores, muita alegria,
prêmios da pontinha, enthusi-
asmò e «•oiiLcnlanicnlo.

Mas o m.W.IU CARIOCA ha
rio ser li. 1'ilgcntc: perdoe-me,
r: in msvs posso íuleanlar, já

porque lenho muitas . coisas a
providenciar, já porque o segre-
do vale tudo. Aqui encerro as
minhas declarações. Tenho dito.pára 0 presidente. tudovae bem;

Dez horas da 
'noite, 

quando
regressávamos de uma festa na
zona leopoldinensc c dirigíamos
parti outra, cruzamos casual-
mente com a vistosa, "limousi-
ne" azul do dr. Faria Lemos,
presidente da commissão de
festejos dc Bomsuccesso.

Feito'o, reconhecimento, elle
parou alguns segundos c nos
informou;: Fizeram-me carna-
valesco. Não foi possivel dei-
xnr de attendèr os meus amigos
desta futurosa e florescente lo-
cal idade. Tornei-me folião.

Os preparativos são intensos,
tudo vae bem. Viin agora mes-
mo do 2o districto policial, on-
de fui providenciar :i licença e
tomar informações sobre o que
nos compete, de. accordo com
as medidas (pie regem o regu-
lamento' sobre os folguedos car-
navalcscos.

Está tudo resolvido. Tudo
vae bem.

O "DIÁRIO CARIOCA" NA
COMMISSÃO JULGADORA

Attcndendo gentil convite dos
organizadores dos , folguedos
cnrnnvajcseos. o D1AUIO CA-
I1IOCA 

'mandará 
o seu chronis-

l.i carnavalesco K. Rapeta e
possivelmente 

"seu CaStanhci-
rii miMioi'"' l".nilipin irá 1'azeii-
do parie do cuict;"io.
•>*4>«i^n<i^»l)«a».t«B'i><<^»l)<i««l«««««»ti<at»i)«K»i>'aEx<aT«"

OS BAILES DOS CASADOS NO
IMIENIX SAO A GRANDE NO-

VIDA DE DE 1936
Pelo intenso movimento de

reserva de mesas na bilheteria
do Phenix, os seus ànnünciados
bailes dos casados promeltem
sobrepujar este anno a todos os
grandes bailes da cidade. E' que
todos já conhecem o carinho
com que Duque, aluado agora
ao brilhante Cordão dos Pcre-
recãs, jíéiii pela tradição de to-
das as iniciativas cm (pie toma
parte. Originalidade, belleza c
esplendor, são as três classifi-
cações que achamos para as
formidáveis orpanieivtaçòcs que
já se vêem no Phenix, desde
hontem. quando o novel Cordão
foi baplisadr. pelo Club dos 40,
que ficam assim sendo os seus
padrinhos. O Phenix já oITere-
ce uma visão de dcslumbramen-
to e de seducção capaz de ar-
raslar para o pagode as crialu-
ras mais slzudas' e os casaes
mais fieis... J. Thomaz e as

I suas 4 jazz-bands alucinantes,
ise encarregarão do resto, domi-

nando o ether com as melodias
quentes de seu repertório car-;.
navalesco. Os bailes doS: casa-
dos são amanhã, segunda e ter-
ça-1'cira, começando ás H.ho-
ras. Os outros se iniciarão.

ORFEAO PORTUGAL,
Hoje, 2.1 e 24 do corrente,

serão realizados três imponeri-
tes bailes a fantasia, na çori-
fortavel sede desta benemérita
agremiação, que são esperados
com verdadeira ansiedade pelos
seus associados e exmas. fami-
lias. A." sede, interna e externa-
mente receberá deslumbrante
ornamentação e feérica illumi-
nação, «pie foram entregues aos
associados Silboa e Domingos
e denomina-se "Na terra de
Buttcrfty". Tocará a .lazz Lon-
dres e serão exigidos o traje
completo ou fantasias distih-
ctas. A's mais...bellas fantasias,
serão distribuídos valiosos pre-
iu:os, bem 'ioíno' arlisticas lem-
brancas a todas as damas pre-
sentes.
MUSICAL DE BOMSUCCESSO

A Musical de Bomsuccesso.
tendo á frente de um culhusi-
asta grupo de foliões, o popti-
lar Victor Barros, já organizou
o seu programma de festas, um
suecesso do outro mundo.

A scenographia foi entregue
ao competente artista Paschoa-
lino, o 1'amOSo "Lord sem be-
bidit nada".

Segundo o próprio Victor, —
os bailes que a Musical vae le-
var a effeito vão "abafar a
banca".

O programma é o seguinte:
HOJE — Monumental baile

em hoinenagem ao Rei Momo,
das 22 ás 4 horas.-'

AMANHÃ — 1» parle — Das
14 ás 17 horas, pyramidal baile
infantil, com iiinumeros pre-
mios ás melhores fantasias. : 2"
parte. — Tarde-noite-dansantç,
das 1«S ás:'24 horas, havendo
proliai.ilidade dc prorogação.

SKGl.WDA-H.IliA — 1» pur-
IC — A's 14; horas — l)ã sedo
sairã o cortejo do "Sujo Rei",
com posto, de mais de (500 subdi-
tos, com grande numero de cri-
licas. 2» parle — Grandioso
forrobodó dansante, das 22 ás
4 horas, festa essa que encerra-
rá. com chave de ouro, os fes-
lejos carnavalescos.

CLUB A. CENTRAL-
O C. A. Central organizou o

seu programma das festas de
carnaval da seguinte fôrma:

Dia 22 — Baile das 22 ás 4
horas. Dia 2'ã — Baile infantil
das 14 ás 1!) horas. Dia 23 —
Baile das 22 ás 4 horas. Dia 24
— Baile das 22 ás 4 horas.

O presidente avisa aos srs.
associados que o baile infantil
c uma hoinenagem á petizada.
filhos dos associados, onde se
fará distribuição de doces. Pa-
ra o nailc dns infantis não será
exigido convite especial; e sim
a exhibição do cartão de iden-
lidade social c recibo n. 2. Pa-
ra os demais bailes a Secreta-
ria fornecerá o convite respe-
Ctive.
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¥ Á CASINODAURCA
B / \ Quatro bailes alucinantes em uma tempera-

ft Reservar mesas nas seguintes casas :"

Mk A BRASILEIRA •¦ A EXPOSIÇÃO -- A CAPITAL

^W çasino balneário da urca
HHV 0 melhor carnaval de 1936
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Mil da Bola Preta
P A L A XI0 ENG AN TADO

Triumphal jornada carnavalesca de 1936 !
loucamente apaixonados toda a
grandeza shakespeariana, pois
não se limitariam a galgar, ape-
nas o balcão florido.das JULIE-
TAS.--.

Mais uma inilludivel e rçtum-
bahte victoria, áugmentando a
auHfulgente coroa dos verda-
deiros paladinos do Carnaval ca-,
rioca, que intrépidos, desfraldam
caçla vez mais "alto, o pavilhão
admirado e ihVehcivel, que só se Do' pélago profundo
recolhe na madrugada de quarta
feira de Cinzas, sempre coberto
de- louros, como nem - mesmo,
cle6de'as cruzadas, outras drape-
jantes bandeiras ostentaram!

gbbrak pueiras, spar-
tanos da alegria! —hoje
aiüanha, depois de ama-
nha ei depois de depois
de Amanha, sempre fir-
mjps,! — glorificaçao da

alegria! glorificaçao
da mulher bolinha!
glorificaçao do amôr!

Seja este q r^iosso credo único
ein todo ò 'transcurso dessas ho-
raç.summamertte felizes que i;.i"i
vrâpi, mas ántps, cheios de fé
saudemos á npsíia maior e mais
dncoráiadora- amiga.

A IMPRENSA CARIOCA
Ltjz.e Poder! Latooro santo! Im-

prensa!Gloria do gênio1 humano, aben-
coada.
Dps" povos na defesa alevantada
Em ti um catechismo se con-

> . . densa!...
Anathemaliaaiitío os maus, a;" . , ¦. recompensaTens sempre á todo o instante.
_!• ¦'. ¦ ..' na revoadaDos applausos dos bons.' que aabençoada
t-ora tua admira, a força in-

tensa!
<?nl-'".s forep. rnentP.l de teria a

\ ^ . - ¦ tÊWfiVirtude tradicional de geraçôesí'Quarto poder", que todos mais¦' encerra!
Transmissora do bem, , luz ai-
/->„ taneira.Que conduz e dignifica multi-
Salve, grandiosa Imprensa Bral

sileira!...
E, após a saudação ao admira-

veVbaluarte que éa Imprensa
Carioca, lídima representante
de todos os recantos do paiz,sejam todas as nossas outrasjio-
menagens a ti. MULHER B(5LI-
NHA, ideal criatura por quemtodos os ROMEUS alterariam

A' voz de Jeovah surgindo o
. <*'¦ mundo,

E do barro o Homem em fôrma
já talhado,

Hercules, forte e audaz; ridente
o prado

Esplendendo do sol toda a gran-
, •.. ,'. ... • ¦. ,, . deza,

Cantando emfim a vòz da Na-
tureza,'

Em tudo .•-= o Criador, supremo jestheta,'
Deu-se & lyra suprema de um

poeta,
Piasmando-te, mulher!
E da vida, cedeu-te õs prognos-

ticos.
Felizes no mais sincero dos

acrosticos:

O M, o U, o L, o H, o E, e o B,
Que são tu, delicada compa-

nheira,
Da nossa, vida, a poesia inteira,
Verdade outra que não ha que

esta não encerre:

MARTYR, tão só serás se" não
quizeres

ÚNICA ser em meio as mais
mulheres,.

LEAL ao amor e dominando o
leão

HOMEM, que preso a ti o co-
ração

ESCRAVO todo teu, em ti verá
RAINHA que por séculos rei-

na tá!

Ca in arp d ihhás! .Maravilhosas
creaturas! Deste "inundo e dos
outros! O acrostico pôde pare-
cer máu, mas é um útil e sábio
conselho:
QUEM SABE AMAR, DOMINA!.

Assim como quem sabe apre-
ciar o que a VIDA tem de le-
gitimamente bom, não perde
tempo, e corre com todas as
forças ao invencível.
CORDÃO DA BOLA PRETA

Enão ponho mais na carta.,
Dado e passado no período dy-
nastico de nossa Rainha Mo-
ma I, a absoluta!

Sherif f
FALA BAIXO

Puffista
PATO REBOLAO

AGAPEMIA DE COMMERCIO
Of-fjoializada e fiscalizada. — Decana do Ensi
sino Commercial. — Curso de revisão: 15 de

janeiro a 15 de fevereiro.
PRAÇA 15 DE NOVEMBRO

OS BAILE $A FANTASIA DO
BEIRA-MAR CASINO I

, Promettem?; ser attrptentes e
deslumbrante» op quatro gran-
diosos bailes a fantasia que se
realizarão neste ^aprazível cen-
tro de diversões dá Praça Pa-
ris, nas noites de 22, 2?, 24 e 25
do corrente, os quaes serão cer-
tamente abrilhantadois pela,mais fina e selecta' froauencia.
Boa musica, flores, lindas Co-
lombinas, elegantes | Plerrots,
feérica e original ornamentação,
luzes em profusão, e farta dis-
tribuição dé mimosog brindes
as damas e cavalheiros, tudo is-
so contribuirá pãtra que os bai-
les do Beira-Mar Casino sejam
os mais ^deliciosos do presente
Carnaval,

O C.4P1VAVAT. NO FLUMI-
NKNSE F,- Oi

Kstá despertando o maior en-
thusiasmo no quadro (social do
Fluminense P. Club, p esplen-
«lido Baile «Je Carnaval, que o
tricolor realizará, iimánhã do-
ming-o; e que certàmento, terá
o brilho inexcedivél 4e suas
maravilhosas fostas, flestacan-do-.se dentre todus, a julgar pe-los preparativos eni que se es-
mera o Departamento '{Social dó
elegante., club, para que alean-
ce surpreendente succjjsso.

A orgfl.n'Iü(n;ab dò bello sa-lão do Gymnasio estji ftendo or-
ganlzada; com o 'inaxirno 

cui-dado. pelo fiophpcidb artista
Luiu de (3arros e proinette sor
das mais liadas e originaes.

Com Ofíeito; a fSVmphonfa
da Rosa'! decoração òifiginal hade, cortamènte obter âxltò ine-
gualavel- e çontribuirí de mo-do notável; para o brilho da
grandiosa . repta do Fljiniiriense:

No próximo' sabbado, 22 docorrente, opnformo está atmun-ciado, haverá o "Mntfudo" in-teressaníjB reppoduoçaò do Car-naval antigo, em votla da. pi.s-cina e np dia 24 A» 20 horas, ogrande Desfile e " 
Coíicurso deKanchos,: no estadlq. 'A

As mesaí», ja pm numero re-duzido estfio sendo reservadasna thesouràrlu ^o' ClUb.'I"1'aje: 
|ftftg:já|j|: de luxo: smo-tang 6 branco a rjgori

A entrada dos senhores so-cios e de suas exmas. fami-lias sei fará, somente com aapresentação fla carteira so-ciai de jdéiHidaiJe ò do respe-ctivo titulp i|e ijultiíçâo.
CLUB PR pBQAtAS VASCO

o* QAfMA ;
O grande baile de hoje

Será rejaijzado: ho^e o grandebaile de Carnaval qqe a dire-
ctoria dó C, ft. Vasco da Ga-
ma offeÉece aos- seus associa-
dos. Os salões cjo estádio de S.
Januário. estSo senío ornainen-
tados a capricho, o que faz
acreditar no suecess^ retum-
bante da festa. As dansas terão
inicio ás 28 horas e terminarão
ao raiar , dft ai}rqr^. Òs bars e
restaurantes do éstudip funecio-
narão a noite inteira/sendo co-
brados os preços norinaes. No
domingo haverá «ni grande
baile infantil a fantasia, dedi-
cado á família VQscaina, com
grande numero t}e prêmios. Se-
gunda-felra o sr. Armando Ta-
vares de Oliveira, secretario do
grêmio da Cruz de Malta, dará
um baile a fantasia em sua re-
siclenoia, dedicado aos meninos

vascainos de Villa Isabel. Para
esta grande festa na residência
particular do sr. Armando Ta-
vares de Oliveira estão sendo
distribuídos convites' especiaes
ás famílias da relação do ea-
sal.

SOCIEDADE C. DEUSA DA
FOLIA

Serão realizados nos salões
dessa sociedade durante os qua-
tro dias consagrados • a Momo,
quatro píiiiçipesébs bailes que
animados pela "jazz" Botafo-
go, com o seu repertório du
sambas e marchas, não dará
um momento de folga. Uma
banda de clarins annundará ás
20 horas de sabbado, a entrada
triumphal de Sua Mageslade
nos domínios avassalantcs do
seu rei uado.

A FESTA MARAVILHOSA DO
CLUB SUL AMERICA

O Club Sul America como to-
dos os annos proporcionará na
noite de segunda feira gorda
o seu tradicional baile carna-
valesco que marcará indubita-
velmcnle o acontecimento que
revolucionará os círculos ani-
madissimos daquelles que es-
qiiebem as magoas de um anno
na festa Inegualavel do Carna-
vai Carioca.

Perdurará Incontestavelmente
nos divertidos foliões que as
nossas festas carnavalescas ac-
correm a recordação inestingui-
vel da noite que o Club Sul
America dará a sua festa ma-
xima.

A directoria do Club vem
desempenhando todo o seu cs-
forço no sentido de reunir no
seu sclecto meio, a alegria ao
par da organização que foi es-
tudada com todo o carinho, pa-
ra poder proporcionar aos seus
muitos convidados, mais uma
tias suas noites que marcará
por certo-mais uma victoria do
Sympntíiiçt) club rubro da Ave-
nida llio Branco.

Os solões do Botafogo F. C.
ornamentados e decorados por
conhecido scenographo será sem
duvida pequeno para comportar
o grande numero de convida-
dos, pois a procura de convites
tem sido a melhor propaganda
que se poderia fazer da festa
do Club Sul America.

O traje para o baile será o
dc passeio ou fantasia de luxo.
O GRANDE BAILE INFANTIL

DO AMERICA FOOTBALL
CLUB

Encerrando os festejos car-
nalescos, domingo, dia 23,, das
15 ás 1!) horas, aos sócios ju-
venis c filhos dos srs. associa-
dos será dcdbado um, baile a
fantasia, com farta distribui-
ção de brinquedos próprios' do
carnaval. O baile será realizado
no salão dc honra e abrilhnn-
tado pela orchestra "Napoleão
Tavares ".

TOSSES ? BKONCHITE?

VINHO QtEOSOTADO
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DIÁRIO CARIOCA - Sabbado', 22 de Fevereiro de 1936

Porque o Novo

PORQUE 
tem uma carrosseris de aço

inteiriço, inclusive o tecto, serc o que
não seria toda de aço. Porque possue novo
systema de freios hydraulicos aperfeiçoados,
ventilação Fisher controlável, motor de alts
compressão com válvulas na .tampa, acção de

joelho e direccão a prova de choque. Tudo c.

que V. S. possa razoavelmente -exigir num
carro de baixo preço é apresentado pelo
Chevrolet e só pelo Chevrolet.

CHEVROLET e\ff%^^

mÊ^mmma^immmmm^Kr\ ne ÍOELHO 1 VENTILAÇÃO CONTROLÁVEL I

EVOHE". EVOHE'1
VÃO COMEÇAR OS BAILES "NOS TEM-

POS MODERNOS", NO ALHAMBRA
—

A postos, foliões de elite ! j-. Será amanhã a

primeira matinée infantil ^è^^^
encantos dessas festas únicas
i,o"' Rio" 'por. sua anihtifçTvJ,- cie-'i.&nél*-'.'é:.es~p.leiid.or4: 

g$L pro.
E hoje. á...noite, finalm^ht^.,

que se abrem os portões dess^

Paraizo de encantamento que _<Í
o cinema' Alhambra, adaptado
uara a arrojada realização dos

á tmosos bailes "Nos lempos
Modernos", extraídos do ruído-
so film de Carlitos, que tanta
celeuma está provocando no
mundo inteiro. Trata-se, como

já tivemos o ensejo de notiuai,
de 4 bailes super t.ormidavels
qüe ficarão na lembrança dc
todo o Rio elegante, por suas
expressões de bom gosto e lne
ditismo. Carlitos, em symboh-

liumor desses uaii_-s
brantes e animadíssimos, cuja
decoração representa a mais
alta homenagem de uma gera-
cão ao espirito do século do
aco Idealizou-a o dynanusmo
de David Serrador, expressão
jovial desse espirito moderno,
inquieto e empolgante, dotando
0 carnaval carioca dos attra-
ctivos sem conta dos baile»
"Nos Tempos Modernos . Da-
vid Serrador faz jus ao maior
reconhecimento de todos quan-
to vão participar dos múltiplos

B. C. Destemidos tia Casa da Moeda
0 queíoi visto pelãrêpôrtagei üo DIÁRIO CARIOCA —

Um presütõ que se impõe

gnosticps,, por 
'toda.s^essjis--. ra

zões cm" favor dos' bailesi.jíNoS
Tempos Modernos", crescem as-
sombrosamente, sendo mesmo
um Índice seguro de seu for-*
midavei exito . a . enorme pro-
cura de mesas na bilheteria do
Alhambra, nas ultimas vinte e
quatro horas. Para as tres
grandiosas matinées infantis
que terão, como as soirées", o.
concurso de .4 alucinantes jazz
bands cie Napoleão Tavares, o
Alhambra reserva a mais rica
collecção de prêmios, além de
milhares de prendas infantis. A
cidade, dentro de algumas ho-
ras está totalmente' entregue
aos folguedos de sua predile-
cção. 

'Serão 
quatro dias de pra-

zer ininterrupto, portanto, os
que a direccão do cinema
Alhambra offerece aos seus ele-
ganten "habitues" no carnaval
de 193(j e que ficarão gravados
na lembrança de todos quanto
tiverem o privilegio venturoso
de ir ao Alhambra-nos quatro
dias de delírio collectivo que
começam esta noite.

Finalmente HOJE-AMANHA -

SEGUNDA E TERÇA : os tradi-

cionaes BAILES CARNAVALESCOS d.

HIGH-LIFE
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0 Corpo Fechado Continua na

Vanguarda dos Melhores
Blocos de Foliões Cariocas
BATIDOS JA' TODOS OS "RECORDS" DE AM-

MAÇÃO, EM TERRA E MAR E ATE' NA
ÊSTRATOSPHERA !

¦' do C. R. Flamengo e na chega-
da de Cidadão Momo "abafaram

a banca"! E a requinta magi-
A turma "enfezada" do

Grupo do "Corpo Fechado» está
na ordem dó dia. „<•_,.

Os applaups "orixás" e ia-
ticeiras-nãq.. são,niesmo deste,
^•mundo».''":^ "".;¦'¦'' "

São do "astral". _,„„_,_
QUe turma animada; aonde

chega o "Corpo Fechado» até
as pedras se movimentam, como
nosmm de desenhos collor dos

ca do dr. Castrinho? Que ma-
ravilba de execução! .Hontem a

ícoisá esteve de «arrancar parale-
lepipedos... Queiroz estreou no
"cavaco" e Mariasmha, Clelia,
Olga. Helena e Rosinha, pare-
ciam seduetoras miragens dos
contos de fadas, cantando e

^^dSí1 m"ue- sambando como nunca serviu na
de Walter^Dyney! Eyp su 

_ Ab q côrso a
cesso de bilheteria, como fe r.nmmissão de direc
na gyria theatral...

Maytáca, o organizador dyna-
mico não dorme e está virando
ieiuador só para que o seu blo-
co-abrilhante sempre as festas
para que fôr convidado.

O maestro Senna não conne-

commissão de directores do Cen-
tro Carioca dos Chronistas Car-
navalescós, depois os grupos co-
irmãos "Você vae e Bola ama-
rella", dos Fenianos. com seus
impagáveis índios "Pelles Ver-
melhas", com o choro de fazer

O maestro fen™ 
nRaom{!Ss àW femr o asphalto.

ce derrotas. As. notas musicaes h
de seus trombone traduzem
esse enthusiasmo. As ultimas
passeatas na formidável batalha

tação foi modelada Uni leque e maer mu ucj_ioi/uu c"« ^-s"
que ao abrir-se, apresentará o na encruzilhada da rua Chile

Ao meio dia de hoje, os "sa-
cerdotes" da magia negra "éritra-

rão na Avenida, com o sói alto
para desacatar a todos os que
não lerem pela cartilha de Momo
e fazer um "despacho" em regra

Carro allegorico intitulado c<>n-

Afim de mostrar ao povo ca-
rioòa o tiue vae pelos, interiores
dos barracões, DIÁRIO CARIO-
CA, saliiu hontem. em visita
aos ranchos e clubs carnavales-

Principiamos pelo 13. C Des-
temidos da Casa da Moeda,
que embora'1' não concorra a
prcinio alííum, pois só lhes <•
pcrmitidoi; ¦ sahir no sabbadti:
í.oi-do, dia; destinado aos ran-
cIio_S_ 

'ui-epai-m-ani-se. afim dc
.quei' o publico carnavalesco,-pu-
desse assistir- ao . cspecta/.-ulo
que demonstrasse dé ¦•quanto é
capaz os. empresados da "casa
de ta-zer dinheiro".

O repórter,, recebido corlez-
mente por um dos maioraes do
bloco, foi aos barracões; bis-
bilhoiar e eis, em., resumo o

[:que- yiu:^;.. í: • . ;

fraternizacão' Pan-Ámerieana Micelania das boas concepções,
trabalhadores .é jornalistas

UM PRÊSTITO QUE SE illustra essa noticia, sabem os
impõE; r

Bazilio Nunes, technlci». jjeral.
laureado pela- nossa: Escola de
Beijas Artes, serve" dfcYciccro-
ne. f-.' • .' '•';. -..'.,'

Barracão onde esta sendo ar-
mado o carro allegorico.

Dis bem esse carro, d mo-
mento pol.tico actual. confi-a-
tçrnizacão Pan :Americnni..

A figura ' da paz, píeceiliila
dos homens que trabalharam e
ainda ti-abalham pela conlra-
ternização1: Os ministros Mace-
cio Soares; Afranio de Mello
Franco, .lúan Carlos Bianco.
etc.

Uma concepção magistral rios
artistas laureados pela Bellas-
Artes, .losé Ribeiro, Adolplio-
i-Iungerbluiler e João S;-ott. ,

i Batida a -photograpliia ipie

tfe?4feíí'^^lR

reportes paro uma vista cfolhos
no restante.

_ Sr. Emilio Carmo, nosso
florista chefe, faz a apresenta-
Ção.— Muito prazer em conne-
cel-o. DIÁRIO CARIOCA.

Então o nosso homem vae
mostrando o que seu cérebro
fértil, idealisou e produziu.

A porta-estandarte. caminha-
rá sob um carramauchão tle
rioi-es, artisticamente manuta-
duradas com cores apropria-
das.

Pelas pastas vistas pelo rc
porter., foi dedizido o quanto
de sensação causará a apresen-
tação dos "Destemidos".

Painéis maravilhosos, faraó
alas ao coro c musica.

Uma oriJB.irialissi.iiia apresen-

bloco ao publico e ao fechar
se, mostrará o enredo.

Os olhos' irrequietos de jorna-
lista, deparam com duas riquis-
simas capas amarellas, que se
presumem 

'¦ serem dos mestres
de canto. '

Interrogações. Nada de res-
postas.

As fantasias, são surprezas.
O que vimos, nos basta.
Queremos ver a critica.
Policia não deixa.
A policia neste caso, í o di-

rector da Casa da Moeda que,
afim de ev.tar dissabores futu-
ros, irá censurar as criticas,
para depois mostral-as ao pho-
tógrapho.

Em casa dos outros não se
faz valentia e assim pensando,
resolvemos, mostrar cara ale-
grc.

Em todo o caso, para- aliviar
nossa decepção; lá está o sr.
Eugênio S|)anó, chefe da criti-
ca que, nos garante o seu tra-
balho.

Tudo está feito e vasculha-
do.

Chega um atrazado. E' ,7u-
ranclyr Rigor, pintor dc toda
aquella babylonia de coisas. O
repórter, q cumprimento e fe-
licitu-o.

Falta uma coisa. O^ jornalls-
ta, não se esquece. E' o estan-
darte.

Entramos na sala de impres-
são. Scllos e mais scllos. De-
posito dc valores. O presidente
dos "Destemidos'*, sr. .losé da
Silva, entrando naquelle cofre,
mostra-nos o maior, valor. Um
mimo. 0 estandarte. A senho-
ra Cicilia Eris, esposa de mn
dos sócios, fez o trabalho de
panno. Merecia ser phplogra-
pliado. Não achamos, porém,
justo que se Tosse deturpar
aquella obra prima de bordado.

Marinho Pinheiro, outro so-
cio. em uniu deli.-adeza surpre-
endente. desenhou a ojpo, • os
emblemas de todas as nações
sul-americanas.

Satisfeitos, vamos retirar-
nos. Despedidas. Voteis de fe-
licidade e. uma ultima mani-
festação de sympaibia. Os jor-
nalistas são present.ados eom
uma colleyão das iVmhs moeda"
de 100, :i00 e 100 réis.

E sem dar folga ao pessoal, a
turma proseguirá nó fandango
até meio dia de. quarta-feira de
cinzas.

, Graveto, o imaginoso chronis-
ta carnavalesco que tinha deser-
tado dos 4 Cês não resistindo
aos encantos da turma de raça
ingressou também hontem no
"Corpo Fechado" e está por
conta de Mãe Cambina que vae
lhe "descarrega" . na "sessão"
desta noite. Assim teremos o
"Corpo Fechado" hoje amahhã,
segunda e terça-feira, dia e
noite em disDuta da maior prova
de resistência dos annaes da fo-
lia. Quem não fôr de sete en-
cruzilhadas que saia da frente
da turma pois os "cabôcos" es-
tão com o "Exu"' no corpo
mesmo...
OS MONUMENTAES BAILES DE
CARNAVAL NO "CORDÃO DOS

LARANJAS"
Os bailes de Carnaval no Yatch

dos Laranjas, a serem realizados
de sabbado a terça-feira gorda,
vão ser os mais grandiosos da
cidade, marcando época na chi-o-
nica carnavalesca carioca. Tal
affirmativa não poderá ser ta-
xada de exaggèrnda, pois a na-
ve do bom humor e da alegria
já se tornou o ponto de predi-
lecção dos carnavalescos de fi-
bra.'o que importa em dizer que
o enthusiasmo c a animação são
os seus característicos. As fes-
Ias pré-carnavalcseas poderão
servir de um índice para uma
vaga sombra do que serão os
bailes de Carnaval e todos es-
tão lembrados que foi estrondo-
So o siu-cesso dos bailes preé
carnavalescos dados no Cordão-
dos Laranjas.

Já terminaram os preparativos
para os sumptüosos bailes de
hoje, amanhã; scgundnc terça-
feira c o confortável navio da
folia tornou-se ainda mais lin-
do, seu confortável salão de bai-
le com suas artísticas decorações
e sua feérica illuminação farão
por certo sbjiresáir á variedade
multicor das ricas, luxuosas e
elegantes fantasias.

TOSSES ? BKÒNCHJTE?

VINHO CRE0SOTADO
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Secção Econofnicai do
DIÁRIO CARIOCA

ao, FJ. TEIXEIRA t&TE
CRITÉRIO ERRÔNEO

Já se encontra na Assembléa Le-
gislaíiva a mensagem do governo do
iv-.'.:clo do Rio de Janeiro solicitando
a approyação das novas tarifas pro
po-^as ppla Leopoldina para as linhas
d concessão estadual, na base das

• q.ie ioi''am afeitas pelos governos fei:
.deral ;'e. mineiro* ;'0$%

".;. 
;Kstaniòs certos de que bastaiífc

fortes tenham sido as razões apresen-
tadas pela governo: fluminense' .pára

' ix-i-.oiiihietídar á Assembléa um .: novo
.'?e\;pesado<oiuis/à;, pçoducção,- iQuief¦ 

quei; .• qti.ô ..-eljas. sejam, 
'porém, 

rèpiita-
.mos inteiramente erroheo o critério
de atighieiitar as tarifas ferroviárias.
1" porque se .'esmaga a prqducção, já
tíío fortemente escorciiada; 2",' por-
que não se -melhora a situação da, em-
presa de transportes, a qual ao con-
Irario ainda mais aggravada fica.

Heeomniendamos aos representaii
1 s dp povo fluminense especial at-
tençao para a carta dirigida aos nos-
sos prezados, confrades de "O ímpar-'
ciai" pelo sr. C. W. Bayiie, dire-
ctof-gerente da E. F. Leopoldina,
Constitue a referida missiva a mellior
coutradicta á proposta da própria
Leopoldina.

O decréscimo da renda da Leo-
poldina decorreu não da reducção ge-
rai do volume dos transportes, mas,
prccipuamente da coücurrencia qué
aquella via férrea fazem os transpor,
tes rodoviários.

K' facto sabido e resáb.idò que a
consti-iKT.ão de rodovias ¦ parallelas ás
estradas de ferro constitue um erro.
Lance-se lima vista dollios para o qne
está acontecendo no inundo inteiro,
examine-se os próprios exemplos bra-
sileiros e verifiear-se-á o acerto de
nossa affirmativa. No regime da con-
ciinvncia o auto-transporte fica com
as mercadorias que podem pagar fre-
tes mais elevados, emquanto que ás
vias férreas cabe o transporte de car-
gas de baixo valor e, portanto, de fre-
te reduzido.

As .cifras citadas pelo gerente da
Leopoldina devem * exprimiria; .verda-
de .porque .apresentam o plienomeno
com o mesmo aspecto com que elje M
observado nas outras vias férreas/

Como resolver a situação? Ele-
vüiido hs tarifas? Pare-nos que não,
porque tal providencia terá como re-
sultado enfraquecer ainda mais a via
férrea na luta contra o auto-transpor-
te, augmentanclo o numero de artigos
cujo frete passará a ser remuneradoi'
para os auto-caminliões.

A solução deveria abranger os
vários aspectos do problema, no sen-
tido não só. do interesse da produ'cção,;
como da própria via-ferrea, cuja "tre^

menda situação financeira" ó o bu-
premo argumento a justificar o es-
corchante augmento tarifário ora sub;
mettido á deliberação da Assembléa
Fluminense.

¥ ¥ ¦¦ -i

0 Município de Annapolis na
Semana Ruralista de Goyaz
GOYÀNIA, 16 (D. C.) — O espirito de

progresso do povo de Anápolis, vae se tor-
nando cada vez mais manifesto aos olhos do
publico goyano.

Anápolis tem tido nestes últimos annos
um desenvolvimento vertiginoso e o principal
factor desse soerguimento é o patriotismo do!
seu actual chefe politico, coronel Achiles
Pinrja e do dr. José Fernandes Valente, pre-
feito do municipio.

Anápolis é hoje uma unidade goyana que
pôde servir de modelo no processo de sua or-
ganização polltico-administrativa, aos demais
municípios goyanos.

Não podemos deixar de applaudir. um
povo tfio laborioso e que está pelo seu tra-
balho quotidiano preparando a maior gran-
deza de Goyaz.

Estamos informados que Anápolis já or-
ganiza o seu moslruario para figurar na Ex-

y posição de Goyania e com o qual demonstra-
rá, mais uma vez, de publico, a capacidade
de acção do seu povo e as riquezas incompa
raveis do solo e sub-solo do seu municipio.

Um dos grandes collabr.radores do pro-
gresso de Anápolis é, como todos nós sabe
mo.s. o jornalista José Lourenço Dias, que de
lia igiigos annos vem. incansavelmente, com
o brilho de sua pcnna e pelo seu jornal, "Voz
do Sul", numa çampinha louvável, as dire-
Wyájs do municipio, no campo de sua vida
econômica.. Dahi as sympathias *de que hoje
rte-fvutá o jornalista alludido. na classe pro-
.luctprp do prospero município, sulino.

. :Anápolis terá, indubitavelmente, o sen pa-
i de saliénc-já nos certames agrícolas de
vania ao lado delle porém estarão todos

¦-, municípios, cujos prefeitos e cujos chefes
iiUcos tenham o patriotismo des srs. J.

.Uoiiic e Achiles de Pinna.

íf\?Í *''

';$'--

Centro do Commercio de Café
O Cenlro do Commercio de Café, não

funecionará nos dias 22, 23, 24 e 25 do cor-
rente, e só abrirá no dia 26 ás 12 horas.
Assim sendo, não haverá mercado de café
dlsponivel, bem como a termo.

'./>£> • ' *F' *& '**P

TÍTULOS
'. ;.f. O mercado de Titulos funecionou, hon-
temi'.movimentado, tendo sido regulares os ne-
gÇòiòs levados a effeito. As apólices da União
permaneceram firmes e com tendências fa-
voraveis. As da municipalidade ficaram es-
taveis, com as obrigações de Minas fracas e
as do Thesouro em bôa posição. As acções
de; ,hancQs'e os outros titulos em evidencia
hão'despertaram maior interesse, como se
vê em seguida.

Negócios realizados na Bolsa de hontem:
Offertas

7 Uniformizadas. ,
2 Diversas Emis-

soes, port. . . .
62 idem, idem, port.
40 Idem, idem, port.
48 idem, idem, port.

2 Reaj., c/2, sem. .
1 idem, c/4. .. . .

50 idem, c/2. . . .
59 idem, c/3. . . .
23 idem, c/3. . . .

7 idem, c/4. . . .
46 idem, c/4. ...
45 Obrigações Th„

500$
1300 idem, idem, 1930,
500S

62 idem, idem. 1930,
... I:.00QS

342 idem. idem, 1932,
1:000$

20 Munia, D. 1535. .
idem, D. 1931. .

77 idem, D. 1904,
port
idem. D. 1906,
port. .....

60 Bello Horizonte.
181 Minas, 200$, 1934.

1. idem, 1:000$, 5%.
nom

10 Obrigs. Minas. .
41 idem, idem. . .

1 Pernambuco. . .
71 São Paulo, 200$,

5 %. . , . . .
47 Banco do Brasil.
11 Banco do Com-

mercio. .....
354 Jardim Botânico,
:r<-,O/60 %. . . (.'•;
125 idem, integr. I. .

30 Docas de Santos,
deb. , , . . .

6 idem, idem, port.

760$

742$
745$
746$
748S
335$
355$
694$
718S
719$
742S
744$
1930,
495$

496$

V..
765$

O.
760$

743$ 748$

1:000$ 1:000$ 999$

1:000$
162$
168$

1:000$
164$
169$

999$
162$
168$

415$ 415$ 412$

140$
685$
155$

615$
898S
900$

95$

192$
395$

142$
690$
155S5

680$
154Ç5

903$ 899$

97$

192$
395$

W*&tt
79$

132S

184$
238$

184$
240$

95$

19185
393$

190$

183$
235$

Titulos sem negócios realizados:
Offertas

V.
765$

C.
757$
993$

<í:000$ 990$

220$

Divers. Emis., nom. .
Obrigs. Th., 1921 . .
Obrigações Ferrovia-;?«í

rias, Ia E. . , .
idem, idem, 2* E. . • •".
Idem;' idem, 3" E, .
Docas de Santos,

nom.
Vendas por alvará:

60 Diversas Emis -
soes, nom  757$

100 idem, idem, nom. 760$
# V *

Centro da Industria de Calçados
e Commercio de Couros

Reuniu-se a Directoria do Centro da In-
dustria de Calçados e Commercio de Couros,
sob a presidência do sr. commendador Ave-
lino da Motta Mesquita, secretariado pelos
srs. José Gonçalves Nunes e Miguel Balbo, es-
lando presentes os srs. Armando Bordallo,
Mecio Andrade, João Ferreira Braga e o con-
sullor jurídico, dr. Epaminondas de Barres
Rodrigues. Depois de lida e approvada a acta
da sessão anterior, passou-se ao expediente
do qual constavam: Carta da Associação
Commercial de Garanhuns, participando a
eleição e posse da Directoria, carta do sr.
F. Ponsati, correspondente do Centro em
Porto Alegre, enviando uma relação de vare-
gistas de calçado, commerciantes de couros,
fabricas de calçados, correias e cortumes da-
quella cidade; offerta do sr. dr. Pedro D.
Rache, deputado classista,'do seu livro "Evo-
lução Econômica e Financeira do Brasil, re-
unindo o discurso que sobre a matéria pro-
nunciou na Câmara dos Deputados em 3 de
dezembro de 1935. O sr. presidente diz que
se agradeça a gentileza da offerta e que se
solicite toda a sua boa vontade e interesse
pela industria de calçados, que não tem tido
a, protecção e o auxilio que merece Üos po-
deres públicos.

Movimento do Departamento Juridico re-
ferente aos mezes de outubro novembro e de-
membro de 1935 e Janeiro de 1936, pelo qual
se verifica que foram prestadas aos associa.-
dos 860 respostas e informações sobre assum-
ptos respeltantes ás leis trabalhistas e outros

Entrando-se na ordem do dia, o sr. pre-
sidente communica ter-se realizado no dia 12
ultimo, conforme fora deliberado, uma re-
união de fabricantes de "Good Year". para
tratar de assumptos de interesse dos mesmos,
que reconheceram as vantagens de estarem
unidos, apresentando, alguns dos presentes•i.iggestões para que essa unifio se mantenha
^m proveito da industria. Foi nomeada uma
commissão, composta dos senhores Joaquim

Homem de Oliveira, João Ferreira Braga,
Manoel Antonio de Paiva- e José Santos, para
apreciar esses alvitres é elaborar um estudo dt
problema. Resolvéu-se, ainda, marcar nova
reunião para o dia 19 do corrente. Commu-
nica, ainda, que se encontra no Rio o sr. Lui»
Silva, director gerente da uompanhia de Cal-
çados Clark, que veio, em nome dós seus col-
legas de S. Paulo, trocar impressões com os
membros da Commissão que está estudando
o ante-projectp da convenção collectiva de
trabalho. O sr. João Ferreira Braga particl-
pa que devido aos esforços empregados pela
commissão de que faz parte, íoi satisfatória-
mente solucionado um incidente havido entre
um associado do Centro e um cliente. O tir.
presidente felicita aquelle senhor pelo êxito
e bom resultado dos seus esforços, o que re-
dunda em prestigio para o Centro. O sr. Ar-
mando Bordallo pede a palavra para infor-
mar que o syndicado de que é presidente man-^
dou uma representação ao sr. ministro do
Trabalho, alvitrando a inclusão de represen-
tantes das classes interessàaas, empregadores
e empregados, em igual numero, na commis-
são encarregada de regulamentar a lei n.
165 (salário minimo) visto que da mesma só-
mente fazem parte funecionarios daquelle mi-
nisterio, e tendo-se em conta que a essas
classes se referem directamente a lei que óê
pretende regulamentar e- ainda, que os syn-
riicatos foram, criados, como órgãos de colla-
boração do Estado no,: estudo e solução de
problemas como1'os que são objecto da repre-
sentação. O sr. presidente declara que o Cen-
tro dá todo o seu incondicional apoio á ipi-
ciativa do syndicato pela certeza de que as-
sim o fazendo zela os interesses da industria
que lhe estão confiados. Lamenta que em
assumpto de tamanha relevância não fos-
sem ouvidos os interessados que, praticamen-
te, conhecem as difficuldades da execução de
lima lei em que ha que attender aos interes-
ses e responsabilidades que não deixarão, in-
evita velmente, de recair sobre os hombros
das classes produetoras, já tão oneradas, de
ha tempos a esla parte, com as exigências
das leis trabalhistas e outras. Ninguém nega,
concluiu o sr. presidente, os intuitos e obje-
ctivos humanitários que inspiram os legisla-
dores, nem a necesidade de ser melhorada a
vida dos que trabalham, más exactamente
porque o problema é extremamente comple-
xo, é que se impunha uma mais intima col-
laboração do Ministério do Trabalho com as
classes em questão. Os srs. Armando Bordai-
Io e Mecio Andrade acham que a lei é huma-
nitaria e que' ha necessidade de ser estabe-

Tecido ó salário minimo, visto que' o pensa-
mento do governo, acqrescentou o sr. Arman-
do Bordallo, não foi o de dar vantagens-'aos
trabalhadores mas estabelecer um salário mi-
nimo cpm o qual cada.um possa vestir-se,
alimentar-se e tratar-se em caso de doença.
O sr. dr. Epaminondas de Earros Rodrigues
põe em duvida que o salário minimo venha
a aproveitar ao trabalhador notando que a
sua appücação é tão complexa que paize*-
com uma organização social e politica superior
á do Brasil, como a Allemanha e os Estados

DEPARTAMPNTÍ) «íONAIf BO CAFÉ
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MEZES

1 9 3.6

Janeiro v ií^i"v- 
i

Fevereiro &?;

Até 31 de dezembro do 1933
Até 31 de dezembro de i;i934
Ate .'31 de dezembro» áeFlfi'35 i

25.842.429
34.108.220
35,801.332

,'••-. i > T ¦• - i iTotal gera} noiTotal geral, no
1." quinzena j 2." quinzena-[: Total do mez | dia 15 de | ultimo dia

cada mez | cada mez

83.626

981234

64.661 :148.827 35.884.958 I 35.949.619

36.047.'853 —' ,-
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Unidos, ainda a não puzeram em pral.ica.
Primeiro deveria tratar-se, no Brasil, da ecm-
cação e instrucção do povo e do saneamento
das regiões onde grassa o impaludismo e ou-
iras moléstias, com caracter endêmico. Diz
que o assumptí. lhe parece da maior impor-
tancia e tanto assim que se a Directoria esti-
ver de accordo, se propõe realizar uma con-
ferencia para esclarecer os associados. O sr.
presidente applaude a idéa, devendo a confe-
rencia effectuar-se em dia e hora opportu-
namente fixadas. E, nada mais havendo a
tratar foram encerrados os trabalhos.

*P *T* *p

BOLETIM DIÁRIO DE INFOR-
MAÇÕES ECONÔMICAS

Communicado do Escriptorio de informa-
ções do Departamento Nacional da Industria
e Commercio :

O INTERCÂMBIO NORTE-AMERICANO
COM A AMERICA OO SUL

Informa o Departamento de Commercio
dos Estados Unidos que as importações de
procedência argentinas, em 1935 alcançaram
o dobro das de 1934 e que as exportações para
a Argentina aceusaram um augmento çonsi-
deravel. O commercio com o Brasil, Chile,
Peru e Columbia também melhorou mais em
proporção menor do que com a Argentina.
As importações recebidas pelos Estados Uni-
dos durante o anno de 1935, comparadas com
as de 1934, foram as seguintes: da Argentina
65.408.000 dollares contra 29.407.000.;,do Bra?.
sil, 99.687.000 dollares contra 91.453.000 con-
tra 6.190.000; da Colômbia, 50.433.,opo,/cpnt.ra
47.115,000. Tõtáldas importações recebidas
da America latina, 281.489.000 contra .....
47.115.000. Total das importações recebidas
da America latina, 281.489.000 contra ..
228.958.000, As exportações estadunidenses
durante os mesmos annos, foram: para a Ar-
gentlna 49.288.000 dollares contra 42.687.000;
para o Brasil, 43.617.000 contra 40.375.000;
para o Chile, 14.948.000 contra 12.030.000;
para o Peni, 12.173,000 contra 9.891,000. O

total da exportação foi de 174.254.000 dolla-
res contra 161.701,000 dollares.

A EXPORTAÇÃO DE MATTE EM
SANTA CATHARINA

Durante o anno de 1935, o Estado de San-
ta Catharlna exportou 12.228.567 kilos de
matte, sendo beneficiada 8.368.480 kilos. Para
o interior do paiz exnortou 683.156 kilos das
duas qualidades, e para o exterior, 11.545,411.
kilos. Essa exportação distribuiu-se assim :
para o Rio Grande do Sul, 541.264 kilos; São
Paulo, 8.098; Rio de Janeiro, 18.037; Pernam-
buco, 1.921; Matto Grosso, 59.500; Paraná,
52.021; Sergipe, 1.028; Ceará. 168; Parahy-.
ba, 142;. Rio Grande do Norte, 84; Bahia, 42;
Pará, 797; Manáos, 54. Para o exterior: Ar-
gentina, 7.994.278; Chile, 2.371.542; Uruguay,
813.194; Allemanha, 325.322; Estados Unidos.
40.263; Polônia, 302; África, 510. Passaram
em transito pelo Estado e procedentes do Pa-,raná,'2.801.512.

PELOS ESTADOS
ARACAJU', 18 (E. I.) - Movimento com-

mercial do dia 13: stocks de assucar, 178,118
saccos; algodão em rama, 4.074 fardos; cou-
ros seccos salgados, 2.322 couros; tecidos. 84
fardos; fumo em corda, 242 rolos; com as se-
guintes cotações: $500, kilo de assucar; 3$,
algodão'em rama; 2$400; couros salgados; 5.$1
tecidos; 1$333, fumo em corda. Foram expor-
tados: algodão em rama, 102 fardos no valor
de>,33:066$768, e tecidos 4 fardos no valor de1:170$. No dia 14: stocks, de assucar, 202.530
saccos; couros salgados, 2.322 couros; algo-«âo em rama ,4.074'fardOs; 'tecidos, '82 fardos-
fumo em corda, 301 rolos; com as seguintes
cotações:. $50Q, kilo.de assucar; 2$4Ò0, 'Couros'
salgados; 3$, algodão em rama; 5$, tecidos-18333 fumo em corda. No dia 15: stocks deassucar, 200.037 saccos; tecidos, 94 caixas-fumo. em corda, 301' rolos; algodão em rama!
4.174 fardos; couros salgados, 2.322 couros-com as seguintes cotações: $500, kilo de assu-car 5$, tecidos; 1$333. fumo em corda; 2*133algodão em rama; 2$400, couros,salgados Fo-ram exportados: assucar, 433 saccos no valorde 129:9008000.
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Departamento
Nacional do Café

CAMBIO
LIBRA — 58Ç071

Hontem, o mercado ,moneta-
rio se apresentou funecionando
calmo, na abertura de seu ex-
pediente, ás 10 horas. Eram de
somenos importância as nego-
ciações em cobranças e nesse
serviço o Banco do Brasil ope-
rava sobre Londres, por libra á
585071 e adquiria letras .parti-
culares á 575230. Assim deixa-
mos es.?e mercado na primeira
parte de seus serviços, ás 11 1|2
horas calmo e sem maior acti-
vidade.

Reabriu e fechou, inalterado.

O BANCO DO BRASIL AFFI-
XOU A SEGUINTE TABELLA

OFFICIAL

A 90 d|v: Londres, 58$071. A'
vista: Londres, 58$230; Nova
York, 11$310; Itália $950; Hes-
nanha, 1S610; Paris. $730; Por-
tugal. *530; Allemanha, 3S800;
Holanda 8S030; , Suissa 3S845;
Beleica. (ouro) 1$900; Buenos
Aires, (papel) 3S700 e Montevi-
déo, 2S250.

Cabcm-amma: Londers, 58S347.
COMPRAVA COBERTURAS

NAS SEGUINTES*.-BASES
A 90 d'v: Londres, 57S430; N.

York, 11S610; Itaüa S9K0:^ Hes-.
nanha, 1S580; Paris, S765; Por-
tugal $520: Ailemanha, 3<?<500;
Hollanda 7èi)00: SuissaÍ3S775:
Bélgica, ouro 1S040; Buenos Ai-
res Cnapel) 3$570 e Montevidéo,
5$050. ' " ¦

Caiicsramma: Londres 57S5"0
E Nova Ynrk, 11 $640.

OURO FINO
O Banco do Brasil comprava

ouro fino na base de liOOO^.OOO
nm barra ou amoedado ao precole 198500.

CAMBIO LIVRE
Libra 86S500 — Dollar 17S300
Rsgulava. .hontem, calmo, o

mercado de cambio livre. cu*o
movimento de negócios disper-
tava algo de interesse. Opera-
ram ns bancos por libra á 86S50Ò
nor dollar á 17*330 e por franco
% 1S1-58 e faziam compras de co-
!i8ff.urás, respnetivameníe. á .. .
P5.S700 á 178130 e á 18148 !wo
o verrfichnunprsmark se manti-
do na taxa de 58500.

Ficou o mercado calmo, nanrimeira phase de spus -traba-
lho.? e com as taxas um • pouconecessiveis.

Reabriu e fechou, inalterado.

OS BANCOS ESTRANGEIROS
„ AFFIXARAM AS SEGUINTES

TAXAS DE CAMBIO LIVRE
A' vista: Londres, 86$500 a

84$600; Nova York, 17$330 a
17S350; Allemanha, 7$050 a
78045; Compensação 58500; Re-
tnstermark 4*130 a 1$158; Paris
l$158 a 18159; Itália 1$470; Por-
tugal. $790á Provincias, $795;
Hespanha 28400 a 2$410; Provin-
cias 2$405 a 2$415; Hollanda,
118915 a 118930; Bélgica, ouro
28955 a 2*960; Papel S591 a
8592: Suécia 4$480; Suissa 5S7P0
a 58735: SJovaquia, $760; Ru-
mania $186; Áustria 38320 a
3S330- Buenos Aires, papel 4S7R5
a 48790; Montevidéo, 8$250; Di-
namarca 3ÍS860 a 3S870; Polônia,
DS09O e Japão 3$350.
CURSO DF. CAMBIO OFFICIAL
F, AS MÉDIAS CALCULADAS
PELA CÂMARA SYNDICAL

A vista: Londres 608227 a
868498: Paris. 8785 a 18159; Ita-
lia, 1S465: PorHieral $789; Bélgi-
ca (ouro) 28955: Hespanha,
28415: Suissa. 58818: T. Slova-
rjiiia 8767: N. York. 11*934 a
178329- Buenos Aires, 48781:
Hollanda 118915: Japão, 58077;
Po^nía 3SS50: R. Ma"k. 38738 a
7«045: V. Mnrk 3Sfi?7 a 5PR07
Rs* Mark S114, e U,
5S893.

MOEDAS
Libra Crjapel)
Dnllar ('nDnfll
Franco CDnnpl)
PrenRO-balíra
escudo (panei)
Peso PTfren^no Cnapel) .O<;so urufffiáyp 'papel) .
Pesp boliviano
pcsn chileno
R.foh.srnaj-l-; (panei) .."ei^hí-mark Cpapel) ..
r.ira Cnnnr-1) .'-.
Perita 'nane!) .. .. i'.
Plorim Chap*;]) ..
^hJIJitnit nij^ürjafvó
O. Slovaquia (papel) ..

Mark

86^500
17S391

181 f 9
S^'0
8814

4SRP8
8S?.fl7

8fiV0
1817)
K-1171
68500
1S184
2P401

128000

$800

s iü
typo 7 — iisnno

Hoptem. o mRrcpdo de c"fédeu inicio a. "éus trabalhos emoosir.ão calmo e vpçulnrniprte
movimentado Só nté ás 11 hoves"cr-rcinram-se 1.3?8 saccns; qur-om mn'.s 8710, vendidas dliran-
té o dia, perfizeram nm? sommane 2 nsB contra 2 941 ditn^ nn-'.erihres. Cotou-se o tvno 7 nn^hõp. so breco dp iiso^ii por 10kilos, tendo o mercado fechado

COMKfUNGIDO N. 6/17
O Departamento Nacional do Café toma publi-coque hoje foi affixado em sua Agencia do Rio deJmpto o edital n. 3, contendo a classificacto decafés da quota retida entrados em reguladores mi!

.*!..
^vJTr °S deVerao comn*unícar á Agenciado Rio de Janeiro, praça Mauá n. 7, 19" andar emcarta regrada, -dentro do praso de 30 (trinSdias», a oonta-r desta data, se vendem ou não os caJfes constantes do referido' edital. Dessa communi-cação devem constar, obrigatoriamente, os seguint-s
datwloT6 

'l re™^ Procedência, numero e

De posse dessas 
'declarações, 

o Departamento
provr^nmará, junto ás Estradas de ^er^no™ ntido de ficarem esses cafés retidos nos rêguhdorecm que se encontram, á disposição do Departamento. O Centro de Commercio de Café af fixará tambémo mesmo edital do qual o D. N. O. está remettendoexemplares aos Bancos desta capital.

O pagamento será feito a "90 (noventa) dias".
Rio, 22 de fevereiro de 1936.

Jayme F. Guedes — Superintendente

o seu expediente caimo e com os
preços em declínio.

COTAÇÕES POR 10 KILOS
Typo 3, 13S0OO; typo 4, 12SS0Ü;

typo 5, 1^8000; typo 6. 11850o •
¦ypo 7. 11S200; typo 8, 1085O0. Pauta semanal 18100 p<ileilegramma.
MOVIMENTO ESTATÍSTICO

ENTRADAS:
Leopoldina (Minas) 2.D22 e Ric

i K)2, num total de 4.324
MarlÉima (Minas 1.6U9; Rio

ÜHO e Sao íJaulo, 2.U38, num to-tal cio 3.937.
Cabotagem (Minas) 700 Armazem Reg: Flum: "Rio"' j 784•Armazém Reg: Espiritei Santo.1.083, num total de 11.828
Idem, anno passado 7.8Ó8:EJesüe o V do mez, 197 216 numaPW™ '-Km0: Do 1,cle ""h,i'7,ífP4,730, numa media de 9 377!UO. Ia de julho, anno passadt'1,794 302. Café reve.tido 'folock, desde o 1" de julho, 25. H)4.

(Conclue na lí« pa;; •
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Uma Homenagem ao Presidente dã A.B.I
OS MELHORAMENTOS DÂ UNHA AUXILIAR E RIO D'OURO
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Para Manter a |
Estabilidade da

Moeda Poloneza
VARSOV1A, 21 (Havas) — O

novo governador do Banco da
Polônia, sr. Adam Hoce aecen-
:uou perante a assembléa ge-
ral dos aceionistas a vontade
de manter a estabilidade da
moeda poloneza.

A Commissão de directores da Liga Nacional Progressista Suburbana, formada dos srs*.
Francisco Netto, presidente; S Domingos Silva, secretario geral; José Faustino Coelho, se-
cretario e dr. A. Duprat, cerca Io de directores da Associação Brasileira de Imprensa quaii-
do, em visita á Casa dos Jornalistas, fizeram entrega de um abaixo assignado com cerca de
mil assignaturas, agradecendo a collaboração prestada pela imprensa ao pedido de melhora-

mentos nas zonas da Rio D'Ouro e Linha Auxiliar

Portadores de um officio con-
tendo cerca de mtl assignaturas
estiveram na sede da Associa-
ção Brasileira de Imprensa os
srs.: Francisco Netto, presi-

dente; S. Domingos Silva, se-
cretario geral e José Faustino
Coelho, secretario e dr. A. Du-
prat, directores da Liga Nacio-
nal Progressista Suburbana,
que vieram em commissão agra-
deeer á Associação Brasileira
de Imprensa na pessoa de seu
presidente, a collaboração dis-
pensada ao pedido de melhora-
mentos nas zonas Rio D'Ouro e

Linha Auxiliar, já em execução
desde o dia Io do janeiro ulti-
mo pela Estrada de Ferro Cen-
trai do Brasil. Recebida por
diversos directores, a. commis-
são reiterou, de viva voz. aquel-
les agradecimentos, pedindo
que os transmitisse a toda a
Imprensa da capital.

O abaixo assignado está re-
digldo nos seguintes termos: —
— "Os abaixo-assignado, dire-
ctores da Liga Nacional Pro-
gressista Suburbana e demais
habitantes dos bairros sorvi-
dos pelas linhas Rio D'Ouro e
Auxiliar, vêm, por esta fôrma.

hypothecar a v. ex., seus pro-
testos de agradecimentos mui-
to sinceros pela trabalhosa
actuaeão de v. -ex. na questão
do transporte e melhoramentos
de trens na Linha Auxiliar e
Rio D'Ouro, já em execussão
pela Centra] do Brasil, embora
os mesmos não preenchem to-
das as necessidades conhecidas
e fáceis de serem sanadas.

Eperam, pois, os que esta
subscrevem, que v. ex. toman-
do em devido apreço sua reola-
mação a faça subir para ser
devidamente attendida. Rio de
Janeiro,. 9 de janeiro de 1936."

QUE LONGA VIAGEM!

Xavier de Maistre escre-
veu a "Viagem em redor
do meu quarto". Este ca-
valheiro está fazendo a
viagem ao redor dos
seus próprios nervos. A
insomnia não lhe per-
mitte chegar ao termo da
viagem... Um comprimido
de ADAUNA lhe fará
bem, dando-se um som-
no ca/mo e reparador.

ADALI 1/^b"*t-tL
¦ e AVEnkBB

Um Deputado Francez
Aggredido á Bofetadas
Em Pleno Parlamento
A disGussão do pado franco-soviético de não aggressão

provoGa um escândalo na Gamara íranceza -

Revistas e Jornaes

!m Liberdade os
Presos Políticos
MADRÍD, 21 (Havas) — Di-

versos governadores civis to-
inaràni a iniciativa de pôr em
liberdade certo numero de de-
tidos politicos emquanto es-
peram o decreto do governo
que lhes concederá ¦ liberdade
completa.

Em Gljon e Oviedo, quando
os presos politicos foram pos-
tos em liberdade, vários indi-
vlduos eondemnados por deli-
utos communs, aproveitando-se
do momento de.ixaram tambem
a prisão.

Em Oviedo o numero de pes-
soas detldaB era de 895.

0 DISCURSO DO REPRESENTANT
— — TODAS AS

PARIS, 20 (Havas) — Nos deba-
tes de hoje sobre o pacto franco-sovie-
tico o sr. Deriot, deputado commu-
nista dissidente, denunciou o duplo
jogo dos parlamentares communistas
francezes e do governo dos Soviets.

O orador disse: "Não é com um,
mas com dois alliados que quereis

firmar um pacto, e o segundo poderia
denunciar a alliança do primeiro para
provocar a revolução. E' preciso re-
flectir antes do conflicto. Todos par-
tiriam para a guerra e durante a luta
um dos alliados se voltaria contra
vós"

Ò discurso do representante ex-
tremista foi longamente applaudido
pela direita, o centro e varias outras
bancadas.

O sr. Edouard Herriot, que falou,
em seguida, depois de referir-se ao

valor dos effectivos militares da U. R.
S. S., disse que o credito de um bi-
lhão de francos pedido á França per-
mittiria dar trabalho a cerca de
30.000 desempregados e acerescentou
que a "situação econômica da União
Soviética como solvabilidtde era ex-
cellente".

Neste ponto, o sr. Lasteyrie, ex-
ministro das Finanças observou que
"se a situação de solvabiildade da U.
R S S. é excellente, o Governo de
Moscou pôde então pagar as suas di-
vidas."

O sr Edouard Herriot depois
deste incidente allude aos créditos
abertos pela Allemanha a Umao So-
vietica e lê uma carta dirigida ao sr.
Pierre Lavai, em que industriaes fran-
c^es, lesados pela Rússia, se mostram
favoráveis á conclusão do pacto fran
co-sovietico.

O orador trata da natureza exa-
cta dos, compromissos Nre-5ultant.es io

pacto, e da sua perfeita concordância
com as estipulações do "covenantt .

Cita os pactos assjgnados re1os'
dois paizes com outras nações para a*

segurar a paz collectiva e conclue que
a Franca deve permanecer fiel a sua
doutrina condensada nos principio? ae

arbitramento, segurança e desarma-
mento. . _ prp

Terminada a exposição do sr. ae

riot os debates sobre a rati ícaçao do

Vacto fnmoo-aovietioo foram adiado,

para a sessão de 25 do corrente.

E EXTREMISTA APPLAUDIDO POR
BANCADAS ~

ADIANDO A INTERPELLAÇAO
PARIS, 21 (Havas) — Na sessão

desta manhã na Câmara dos Depu-
tados elementos da direita provoca-
ram largo debate politico sobre as
responsabilidades do governo nos at-
tentados que se seguiram á aggressão
contra o sr. Leon Blum.

Depois de ouvidas as varias in-
terpellações, o chefe do governo sr.
Sarraut subiu á tribuna e expoz "com
franqueza e firmeza os differentes
motivos que inspiraram a sua acção".

O presidente do Conselho termi-
na pedindo o adiamento das interpel-
lações e levantando a questão de con-
fiança. Na próxima sessão marcada
para hoje á tarde será conhecido o re-
sultado da votação.

AGGREDIDO A BOFETADAS!
PARIS, 21 (Havas) — Na ocea-

sião em que o deputado pela Gironda,
sr. Philippe Henrriot, cruzava os cor-
redores da Câmara, foi abordado pelo
seu collega communista Ramette, do
Departamento do Norte, que censu-

rou em termos ásperos a sua interven-
ção na tribuna contra os deputados
communistas. Segundo testemunhas
de vista Ramette acompanhou o coi-
lega até á sala das conferências e
quando este já se achava sentado, ag-
grediu-o bruscamente a bofetadas.

O aggressor affastou-se rápida-
mente quando os presentes se prepa-
ravam para intervir.

EM VEZ DE REAGIR DEU QUEI-
XA CRIME

PARIS, 21 (Havas) — Em con-
seqüência do incidente entre os srs.
Philippe Henriot e Ramette na Cama-
ra dos Deputados, o primeiro resolveu
apresentar ao decano dos juizes de
instrucção uma queixa por aggressão
e ferimentos.

A propósito o sr. Henriot decla-
rou textualmente: "Tinha três recur-
sos coT-a o meu aggressor: ou reagir-
com os punho, processo que me repu-
gna; ou bater-me em duello, mas nin-
guem se bate com tal adversário; ou,
eui^o. apresentar queixa e foi o que
preferi. Trato Ramette com trataria
o primeiro indivíduo que me aggre-
disse na rua."

«CHACAUAS E QUINTAES"
Acaba dc sair o ultimo nu-

mero dessa utilissima publica-
ção referente ao mez de feve-
rciro corrente.

Pelo indice abaixo os lei-
tores de "Chácara e Quintaes"
poderão aquilatar de seu valor
quer se encare sob o aspecto
scientifico ou teelinico;

CORRESPONDÊNCIA - Pa-
ginas 136 a 142 Primeira turma
de alumnos da Sericultura de
uma Escola Agricola Brasileira
(Pboto), 152. Gigante Negra de
.Tersev por V. Gomes dc Oli-
veira (ill.), 15!!. Criação de
Gatos dc luxo, pelo dr. P. A.
Rafus fill.), 155; Tratamento
das Verrugas dos animaes, 151».
Sementes dc favas "Nem em
Paris (iU.), 156; Syniptomas e
prevenção da raiva do cão (ill.).
157. As arvores (ill.), 159. Co-
mo se organiza -o melhor lios-
que para o bicho da seda, pelo
dr. M. Vilbena .(ill.), 160. A
relação nutritiva das raças —
Seu valor c seu calculo em avi-
cultura, pelo dr. Mesquita Pi-
mcntcl (ill.), 167. O que é uma
ração balanceada (ill.), 169.
Produetos do Norte, 172. "Pia-
ncjainos o futuro avario", pelo
dr. Mesquita Pimentel (ill.),
174. Cabida prematura dos cò-
cos (ill.), 180. "Conservação
das carnes", pela manipucra
ou sueco da mandioca, pelo dr.
Gustavo Peckoll, 182. "Prote-
cção da Floresta", pelo enge-
nheiro Mansueto Koscinky (ill.)
185. Como evitar as moléstias
das aves, 186. Tratamento da
"peste de seccar", por .!. A.
dc Oliveira. 186. As Pombas de
Arribação (ill.), 187. Geleia do
mel — Que cousa é pectina; pe-
lo revm. d. Amaro von Eme-
leu O. S. B. (ill.), 190. "A
colheita das frutas", especial-
mente da uva (de mesa e para
vinho (ill.). 193. Mais verdu-
ras, menos drogas, por Saint-
Clair J. de Miranda Carvalho
(ill.), 197. "Ouro enterrado" —
Como construir um "pesquiza-
dor de ouro", por R. von der
Linden (ill.),198. Influencia do
terreno na «criação de aves, 203
Vermes dos pombos (ill.), 203.
Gallo combatente Cornish bran-
co (ill.), 204. Ovos no chão
(ill.), 205. Mudando a alimen-
tação das aves, 205. Necropsia
das aves, 206. OS INSECTOS
DAMNINHOS: XXXVII — O bi-
cho do feijão — pelo dr. Oscar
Monte (ill.), 208. "A cabra lei-
teira no Brasil. (ill.) 211.
"Doce de leite", pelo dr. La-
mavtinc A. da Cunha (ill.),
213. O Santo Padre e os Api-
cultores, 214. "Tratamento da
Authraenose da Mangueira",
pelo dr. R. D. Gonçalves (ill.),
215. Sobre a caçada de paca
(ill.), 218. Creme Cbantilly.
220. Transpo.te de Alevinos
para criação, 220.

A aceusação contra
o coronel Raul Por-
to e outros officiaes

superiores
Foram sorteados juizes do

Conselho de Justiça Especial
que tem de se pronunciar sobre
o recebimento ou não da de-
nuncia offerecida pelo repre-
sentante do M. P. M. contra
os coronel Raul Porto, tenente-
coronel Octavio Delphino dos
Santos e major Waldemar Ro-
cha, os seguintes officiaes: co-
roneis José dos Mares Maciel
da Costa, da D. I. E.; Heitor
Abrantes, do S. I. R. da 1a R.
M.: Flavio Queiroz do Nasci-
mento. commandante da Guar-
nicão <le Nictheroy e Guilher-
mino Baeta de Paria, da D. E.

O auditor da 2" Auditoria da
1" R M. solicita o compareci-
mento nos referidos officiaes
háqíVteltn auditoria, no dia 4 dc
niarc" -íhdpuro, ás 13 horas
afim tf" prestarem o compro-
misso legal.

Po Quer Servir o
Novo Governo

Parapayo
WASHINGTON. 21 (Havas) —

O sr. Bordenave, ministro do
Faraguay declarou á Agencia
Kavas, a propósito dos ac-tuaes
acontecimentos no seu paiz:"Não estou disposto a servir o
novo governo do Paraguay co-
mo seu representante aqui, mas
não deixarei o meu posto "

Acredita-se, nas rodas di-
piohiatloas latino-amer-icanas,
que o sr. Bordenave permane-
cera no seu posto temporária-
mente afim de evitar más inter-
plfetaQôés sobre a situayuo do
seu paiz nos casos intemacio-
naes.

11
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0 Paraguay Q«er
Cumprir o Gora-

promisso
J^A PAZ, 20 (Havas) — A im-

prensa pòmmènta o rnanifesto
dirigido ao povo para gua yo pe-
lo coronel Rafael Franco, àcoft-
selliándo que seja effectuado
um novo accordo de paz com
a Bolivia.

O jornal "La Razon" enton-
de que o Paraguay deve cum-
prir o compromisso que tomou
perante a America e. no caso
contrario a Bolivia terá que
enfrentar qualquer emergência.

INFORMAÇÕES FINANCEIRAS
E COMMERCIAES

Centro Alagoano
, Sob a presidência do sr. co-
ronel Amik-ar Nelson Machado,
reunir-sc-ão ás 19 boras de
ho.ie na respectiva sede social,
á rua da Constituição n. 59; cs
membros do conselho adminis-
íráctivo do Centro Alagoano,
para objectivo de relevância
social.

Rogá-se o com pareci me nio dc
todos senhores directores.

(Conclusão 
"da 10" pag.

EMBARQUES:
America do Norte 6.295; Eu-

ropa 16.579; África 1.097; Ásia;
63 e Cabotagem 273, mim total

Idem, anno passado 26.245;
Desde o 1° do mez 205.968; Do
1° de julho, 2.074.329; Idem,
anno passado 1.366.106, tendo
em stock 693.625. Menos con-
«umo local do dia 20-2-36 500.
num. total de 693.125.

Café bonificação 270, tendo
em existência 693.395. Idem.
anno passado 478.292.

CAFÉ' A TERMO
Io Pregão

MEZES — VENDEDORES
_ COMPRADORES E DIF-

FERENÇA
Fevereiro, vend. 11S175 e

comp. 11S050, mais S75; março,
11S150 e 11S150, mais S50; abril
11S325 e 11S300, menos S25;
maio HS425 e 11S350, menos S25,
iunho 11S425 e 11S375 inalterado
è julho 11S425 e 11S375, inalte-
rado.

Vendas 6.500 saccas, estanao
em posição estável.

Z" Pregão
MEZES — VENDEDORES
_ COMPRADORES E DIF-

FERENÇA
Fevereiro, vend. 11S200 e

comp. 11S050, inalterado; março,
11S200 e 11$150, inalterado: Abril
11S150, inalterado; abril 11S375 e
11S300, inalterado; maio 11S400 e
11S375. mais S25; junho llíí450 e
e 11S375, inalterado e julho,
11S425 e 11S375. inalterado.

Vendas 15.500 saccas estando
em posição estável.

DOS ESTADOS UNIDOS^ PARA
O RIO DA PRAT*

N. Orleans e eso.. "Cabe-
dello"  22

N. íork e esc., "Uru-
guayo"  M

Nova Yorlí a esc " Tau-
bate»  ^

N. Orleans e esc "Delsiid" 25
Nova Yorlt e cw., "Alay-
land»  25

Nova York e esc. "Jaboa-
tão" • 28

Nova York e esc. "Sou-
thern Cross"  2S

Marco:. . ,.
.Nova VorU. e esc "Sou-

thern Prince"  6
Nova Yorlt e esc, "Parna-
hyba"  10

Nova York e esc, "Sou-
thern Cross"  13

DE CABOTAGICJM
Porto Alegre e esc. "Itas-
suce" 22
Belém e esc "D. Pedro

ÍI" ..  22
Laguna, e esc, ".Miranda" 22
riajaliy e esc "Tutoya" . 22
Porto Alegre e esc. "Bocai-
na"  23

Cabedello e esc, "Araran-.
guii."  24

Belém e esc, "Itahitó" ... 2ô
líecife e esc, "Chuy" . . 2õ
Porto Alegre e esc, "Aras-
si" .' .... 2o

Porto Alegre e esc, "Ma-
ceio"  27

Laguna e. osc, "Anna" ... 27
Cabedelo e esc, "Anna' . 27
Cabedelo e cho., "Curttybá" 27

Instituto dos Solici-
Sadores do Brasil

ASSUCAR

O Instituto dos Solicitadorcs
do Brasil, por seu presidente,
coronel Hamilcar Nelson Ma-
chado, cm resposta aos seus
quesitos sobre a lei que regu-
lamenta a profissão, recebeu
do distineto advogado sr. dr.
Ruy de Gouvca Nobre, o pn.re-
cer abaixo:"A fiscalização da profissão
do solicitador deveria competir
a um conselho federal de júris-
prudentes, composto de advo-
gados, solicitadores e membros
do Ministério Publico, "Unifi-
cado o direito adjectivo a ha-
bilitàçãó de solicitador, deveria
ter validez cm todo território
nacional.

O artigo 2o da lei n. 161 dá
a entender que o solicitador só
se poderá habilitar c, conse-
quentemente solicitar, de fu-
turo, quando, c onde for redu-
zido o quadro dos advogados.

Este artigo e seu paragrapho
Io constituem unia originalida-
dè na economia do trabalho
bf~silèirò, te. tando equilibrar
a offerta com a procura; tal in-
tuito, porém, ignora a abun-
dancia de cursos jurídicos e o
elevado numero dc alumnos
que contam.

O mercado desse produeto
hontem na abertura de seus
trabalhos se manteve operando
suí*tenrado.

Fo-am constatadas neaocia-
cões *rais desenvolvidas sobre o
àispòtu'.el coipndo-s,? inaltera-
dos o- preç'.s.

Fechou com-o "stock;' cm
baixa e calmo.
MOVIMENTO ESTATÍSTICO

Entradas l 500; sairam 4.666
e ficaram em stock 64.217 sac-
cos.

COTAÇÕES POR RO KII.OS
Branco évvetàl dè Campos,

47S500 a 48JÕÒÍ.V; Idem. de Ser-
çipe 4.KS a 46S. demeara não na
e mascavos 31$ a 33S0OO.

A SAIR
DB! BU13NOS AJKlfiS PARA A

EUROPA
Finlândia e esc "Navega-
tor"  22

Antuérpia e esc, "Olym-
pior" .. ..' .. .... ... 22

Trieste o osc. "Remo" ... 22
Fíamburço e ' esc "Alóyo-

ne" ¦.. . . ..]  24
Londres e esc. "H. Briga-
de"  25

Londres e esc, "Norman
Star" .  25

Havre e esc, "Grolx" .. .' 27
Stockholmo e esc, "ArgeiV-
tina"  27

Hamburgo e e'so.," " Monto
Olivia"  27

Ainsterdam e esc "Water-
land" 2S

A! GODÃO
O mercado de aliiodão, hon-

tem, deu inicio aos seus servi-
cos regulando em condições cal-
mo e pouco movimentado. Vigo-
ravam sem alterações as cota-
cões, sendo nenuenos os negócios
levados á, effeito.

Fechou calmo e estacionado.
MOVIMENTO ESTATÍSTICO

Entradas não houve: saidas
117 e ficaram em stock 10 312.

COTACrtES POR 10 KILOS
Seridó: tyno 3, 52? a 52S500;

typo 5, 50S500 a 51S. Sertões:
typo 3. 47$ a 48S; typo 5, 45S a
44$. Ceará: typo 3. nominal,
tyoo 5. 43$. Mattas: typo 3, no-
minai: tyno 5, 43$. Paulistas:
typo 3. 45$ a 46$ e typo 5, 43$5C0
a 44$000.
Movimento de Vapores

Os que chegaram de
avião

Procedente de Manáos, com
as vinte escalas de costume, che-
gou hontem, ás 15.30 horas, ao
aeroporto da Ponta do Calabou-
ço um hydro-avião da Panair.
trazendo os seguintes passagei-
ros para esta capital: de Belcm
do Pará, coronel José Júlio de
Andrade, a menina Maria Naza-
reth Almeida e Archie B. Lan-
don; de São Luiz do Maranhão,
Saturnino Bello e José Werneck
Silva; de Fortaleza, dr. Lauro
de Mello Andrade; do Recife,
dr. Edgard Raja Gabaglia e João
Barbosa da Silva; da Bahia, An-
tonio Caramuru'. A. Silva; dr.
Paulo Azevedo Antunes e Manoel
Ribeiro Veiga; e de Victorio;
Oswaldo Villa Verde e dr. Fran-
cisco Freire.

TÍfI BRASÍLIA
Dcsf rlitiililiir Cíoi-nl no lílo

I,. F. AMJUliWS
AV. RIO BRANCO, 109-1".

P*SI'RHAI»OS
DA EUROPA PA.KA O RIO

PRATA
Marselha e osc "Alsinn.V-,
Stockholmo e esc, "Uru-

Kuay" 
Stockholmo e esc. "Kromp.
Marpareta"

Londres e esc, "Andalucia
Star"

Southampton e esc. "Ar-
lanza"

Hamburgo e esc "Cap
Norte"  .... ..

Trieste e esc. "Oceania"..
i'.*la«ííO\v e esc, "Balfe"..

Slnrço:
Londres e esc. "Higliland

Monarchi" , . .. .. ,. . .
TTambursro e esc, "Monte
Sàrmlentò"

Rontliampton e esc, "Al-
cantara" ,,

AniKtprdam e esc, "Bem-
land"

Marselha e esc, "Florida".
Antuérpia e esc, ".Tosepbi-

ne Pharlotte"

DA

2:'.

23

23

24

26

2'.t

ITamlJiirg-o e esc'.', "Á.°Atè-
xandrino" 2!1

Glasgow. e esc "Sanibrè". 2'.)
Miirço:

Gênova c esc "Augustus". 1
Marselha e esc, "Alsina" Ü
Hambürg-o e esc, "líspana" fi
Mordéos e esc, "Massilia". 7
Antuérpia e esc, "Kátãn-

PARA OS I0STAIIOS OIMIUOS
MÜ IHJIJI\OS AlItliS

Nova Orleans e esc. "Svea-
jarl"  ii

Phlladelphiá' e"esc, 
""West

tmboden"  23
Nova Vorlt e esc'.. "Pará-

g-uayo" ..  .. ?i
Nova i irleans e esc, "De-
laiba"  21

Canadá. • esc. "West Cae-
> tus"   24
Nova Vorlt e esc, "Amerf-

ean Leglon"  ti
N. Orleans e esc, "Barba-
cena" ,, 29

Murro:
Nova York o esc, "Cabe-

dello" .. .' 2
Phlladelphiá e esc "Cold-

brook"  5
Nova Orleans e esc, "I^or-
raine Cross"  7
Nova York e esc, "Nor-

thern Prince" .... 5
Nova York e esc, "Western
World"  t> 12
Nova Orleans e esc, "Del-
unindo"  14

Nova Orleans e osc',' "Ara-
caju'" . .v .,  ii

POK CABÜTAUtOM
Porto Alegre e esc, "Ara-

*ô" .. • ¦¦-¦ 22
Belém e esc "Italmbé" .. 2''
Porto Alesre e esc. "Ita-

• tinga" ..  ,, 23
Caliedollo e esc. "rtaciue-

ra" ........... 2.1
Cabedello é esc, "Itapúcà" 24
Laguna e esc. "Carl Hoe-

pcke" ..  24
Aracaju', e esè.' '"'Assu'" |" 2t
Par.naliyba e esc. "Aras-

su'» ....  25
Cabedelo e esc, "Aragúá" 25
Penedo e esc, "Miranda". _,i
T'oi-to Aif-cre e esc "Ara-

rangruíi." ,,  . 26
Penedo e esc, "Itassú^fi", 27
Porin Alegre e esc, "Puni-

hy" .  -.>s
Anionlna e esc'.' "Ãratau" 23
Recife e esc. "Macelfi" .. 23
Lairuna e esc "Asplráh-

te Nascimento" .. .. .. 2:1
Maceió, e esc. "Iguassa'-' 2!;
Porto Alegre e esc "Curl-
lylia". !>o

Escola Superior de Commercio |
OFF1CIALIZADA POR LEI FEDERAL j

Fundada cm 11)13 j
Estão abertas as matrículas para as cursos technicos J

para os de Admissão e Propedêutico, assim como para o do f
Bachare.ado em Sciencias Econômicas. j
Informações e prospretos na Secretaria, á Praça da j

Republica n." 60 dado da Prefeitura^ B

•¦¦

. m
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VIDA Mü NDA NA
Aiarx. ^i^SARiOS

j-azom antios hoje:
As seiilioi-iniiíis Walkyfln Em

rjitice Alados lífaga* Allia VIU
Ias-Boas e Kloriztt UeviliUcjtm;
o edrollél Kugehio Guilherme de
Cai-vallio c o aliníljtintu Henflqlte
lioiteiix. '¦...

iüa ü. Augusta Maciel ^- Faz
atinos hoje ü, Augusta Nunes
Maciel, esposa do sr. Delzo Ma-
ciei, caixa gêíât dã Associação
Beneficente Federal e sobrinha
do conhecido jornalista é és-
criptõr. Lauro Pereira Nunes
t'Perra de Senha',.

A anhiversárlante pelos seus
míütcs dotes de iriteüigenclá é
virtude, receberá as homenagens
de todas as pessoas de suas re-
iaf;óes.*'i';.... ..

Fazem1.ni nos amanhai
A .saillitii-a-diiscpba-de Azevedo

Contlnlio.: ns senhorinhas liStíler
Vasooncellus 'è Aniiiiuliria de Oll-
veira Cruz; os drs. Homero Zan-
der, Carlos tiross, Álvaro Simões
CoirOa e Aristides Iludia Bastos.

Pazein annos tio dia 24:
As senhoras licrtiardinp Maia,

viuva Aliei Garcia e Carliuda
Gonçalves d:i Hocha; seilhori-
ilhas Mii-inha, lístanislau Pam-
ploiia, Luiza 'Passo fragoso e La-
vi n ia Souza IM tanga: s. ex.
t-evma. o arcebispo d. .lofio Be-
citei': os drs.' Bulhões Carvalho
e Lourival Soutos o sr. Carlos
Drago; a graciosa Nnterèia, fi-
lha cio capitão' Antônio Alves
Torres, .

Passa hoje o anniversario
nataliciò da gentil senhorinha
Carmen Ferreira Gomes, irmã
do nosso companheiro de reda-
cção J. Ferreira Gomes (Jota
Elege).

A annivcrsariante, por certo,
receberá muitas felicitações de
seus parentes e amiguinhas.

Trancorre hoje o anni-
versarlú da interessante ineni-
na Ondina 

' Caetano Espene-
hltt e da senhorinha Zigomar
Cnetano.

As anniversarluntes offerece-
rão utn chá dansante ás suas
amigüinhàs em sua residência,
á viiã Alcina, n. 14, em Madu-
reira.

—- Aramis Fernandes —
Transcorre, hoje, o anniversa-
rio natálicjo'' do nosso joven
tídnfràaé Aramis Fernandes,''di-"
rector de .publicidade do sema-
riariü' cinémàtographico "Foto-
Cine", 'Órgão-de critica de ei-
nema e educativo.

Homenageando aquelle nosso
confrade, "Fòto-Cine", pelos
seus directores e collaboradores,
promoverá, hoje, um almoço a
Aramis Fernandes, com a pre-
sença, ainda, de outros confra-
des da Imprensa carioca.
NOIVADOS..

A Senhorinha f)yi'ce de Souza
Nettd é o sr. Caetano Marzola;

A senhorinha Jubdivam
Cardoso e o sr, Carlos de Oli-
Veírii.

A senhorinha Almerinda
Santos c o.sr. Pedro José Mar-
lins de Araújo.

.V Senhorinha Helyett Soa-

res Clielmos e O sr. MaroldO de
Carvalho,

A senhorinha Aiinedlna Lobo
de Almeida e o sr. Flavio Hi-
beiro. :-i

A senhorinha Rosltiha , Do
Léo e ó sr. Alberto Moíèlhi lia-
plista Pilho:

A Sellliorinha Mârla José
JuOá e o sr. Quizáda Aragão.

CASAMENTOS
A senhorinha LülZâ Sampaio

de Lacerda Coutinho e o dr. Co-
ryrttho du Silva;

A senhorinha Luzia Braga
Duarte e o sr, José Porphirio
Saraiva.

A senhorinha Alice Polônia
e o dr. Frederico Nabuco.

A senhorinha Zaira Pio Lo-
pes da Silva e fí teiielite Uurvul
de Alvarenga Souto Maydf;

A seilborinha Marina Hosa
Azaratiy e o, aspirante José Col-
lares Bezerra. '

A senhorinha Olivia Ribeiro
e o dr. !5gberto Magalhães.

A senhorinha Isabel Maria
Dale Coutinho e o capitão Gus-
lavo de Parla.

A senhorinha Lindalia do
Rego Barros e o-tenente Was-
hington de Carvalho Castro.

A senhorinha Arlette da
Silva Porto e o Sr. Álvaro Cruz
Magalhães.

A senhorinha Aurclia dos
Santos Barreto e o sr. Pericles
Neves Dutra»
FESTAS

O baile de gala Ho Municipal
— A collocação dos painéis que
se destinam a decorar o grande
salão do Theatro Municipal, pa-
ra o majestoso "bal masque" da
próxima segunda-feira, permit-
te, já, Unia antevisão do que vae
ser o conjunto decorativo dessa
sensacional festa. L_

Os motivos lendários que lor-
mam o fundo artístico da deco-
ração prestam-se maravilhosa-
mente para uma festa dessa na-
tureza. A concepção dos srs. Gil-
berto Troihpowsky e Fernandes
Valentim não podia Ser mais fe-
liz. As aulhenticas galeras collo-
cadas nos camarotes de honra,
representam, Sem duvida, mais
uma originalidade, que causará
Uo espirito dos elegantes fre-
quentadores do Municipal a ini-
nçessiâoiv mais bella, a mais im-
prevista.

Quatro orcliestras tocarão, sem
cessar, as mais famosas musicasj
de dansa de 1936, Milhares de
lâmpadas eleclricas, de cores va-
riadas, realçarão o esplendor de-
corativo do salão. Os painéis
disputam-se entre si a origihali-
dade, a graça e a expressão ar-
tis tica.

A Directoria de Turismo e Pro-
paganda da Municipalidade vem
at tendendo a -todos os aspectos
da organização do baile, afim de
que nada falte para ò seu exi-
to e o seu esplendor. Essa Di-
rectoria empenha-se em manter
a tradição de decoro e distincção
que é um do.1 attractivos do bai-
le de gala do Municipal e que
não excluem, de modo algum, a

rihimáçan ttiâls viva e mais eii-
thusliisticã.

A lotação dé frisas e camaro-
tes encontra-se, desde lili muito.'
esgotada. Centenas d? pessoas
da alta sociedade de São Paulo,
Portd Alegre, Bahia é de outras
gl'íindeS cidades dtl Brasil vieram
ao Hlo expressamelite, para to-
mar parto nessa festa UriiCfl.

E' grande o numero de es-
trangeiros que aqui vieram para
o mesmo fim, As ultimas me-
sas disponíveis serão Vendidas
aos Interessados na ordem rigo-
rosa de suas inscripções, afim
de evitar queixas e mal enten-
didos.

C. R. do Flamcnén — O
bailo tia ítiiardn Rubro-Negra —
Promette revestir-se de iim bri-
lhantismo invulgar, o formidável
baile a fantasia que a Guardai
Biihro-Negra, constituída de as-:
sociados do Cliib de Pega tas do
Flamengo, realizará nã sede òo
rtibro, negro, hoje, das 22 ás
4 horas, é com õs ti-a.ies seguiu-
tesi branco a rigor, toiletté de
baile ou fantasia em .qualquer es-
tilo, inclusive marinheiro.

A próxima festa dn Flamcn-
go — Constituirá uma nota de
elegância e brilhantismo a lilti-
ma dotningueira carnavalesca de
ll)3(i, que o Club de Regatas do
Flamengo fará realizar em seus
amplos salões, anvinhã, do-
mingo de carnaval, das 21 á 1
hora, com os trajes de passeio
ou fantasias, sendo abrilhantada
por duas barulhentas orcliestras.

O baile Infantil do Flamen-
go — Revestir-sc-á, certamente,
de grande enthusiasmo, o gran-
dioso baile Infantil que o Club
de Regatas do Flamengo realiza-
rá na segunda-feira de carnaval,
das Hi ás 20 horas, em seus am-
pios salões, com os trajes de
passeio ou fantasias.

Haverá muitas e lindas sur-
presas para a petizada rubro-
negra que comparecer á festa, e
á noite, das 21 á 1 hora, realizar-
se-á uma colossal noite carna-
vaiéscn, com duas barulhentas
orcliestras. I

As festas de carnaval na"Casa de Minas Geraes" — Sc- I
rão •festivamente comiiiemorados '

os quatro dias de Momo entre os
mineiros residentes nesta Capi-
tal, os quaes Se reunirão em 1'ra- |tcrnal convívio na "Casa de Mi-
nas Gei-áes", pára verem desfl-:(
•lar os folguedos na grantls^ar-
Jicria urbana e ao-, mesmo tem-
po entreterem-se com as musi-
cas e dansas e servirem-se num
ligeiro "bar" com refrescos,
frios, etc.

A directoria estabeleceu nor-
mas para entrada dos sócios nos
quatro dias, 60111 a simples anre-
sentação da carteira, de sócio c
recibo dó mez corrente.

Para os estranhos, haverá in-
grossos a dez,mil réis, mediante
apresentação por algum associa-
do. Haverá mesas reservadas
durante os quatro dias, devendo
os pedidos serem feitos na secre-
taria com antecedência.

As dansas, que começarão sem-
pre ás 21 horas, serão animadas

por forte, e harmoniosa orches-
tra.

Botafogo Football Club —
Ultimam-se 'os preparativos no
glorioso alvi-negro, para o ma-
jestoso baile de Carnaval que
será realizado amanha, domingo,
dia 23.

A commissão dos festejos car-
navalesoòs commüiilea pór noSso
intermédio aos associados, que
osS pedidos de mesas, ja feitos ha
gerencia do Club, só serão res-
peitados até ás 18 horas de ho-
je, dia 22, não sendo ãttendldas
quaesquer reclamações fórad es-
se prazo.

A entrada dos sócios será fei-
ta pelo portão "B" da Avenida
Wciiccslau Braz e mediante apre-
sentação da carteira social e re-
cibo n. 2, que serão rigorosa-
mente fiscalizados. Traje a rigor
ou fantasia.

O Carnaval no;Alhinnlfi'n •—
Denlro de poucos horas a ansie-
dade manifestada pelo grande
interesse publico em torno dos
sumptuosõs bailes "Nos Tempos
Modernos", que o Alhambra of-
ferece na Cinelandia aos seus
freqüentadores, estará satisfeita
coma inauguração festiva e es-
pectaClilar dessa temporada de
allucinantes e originaes bailes
carnavalescos, ünirõs por spiis
impressionantes attractivos ar-
tistlcos. luxo, conforto e bom
gosto.

As lindas decorações appliCa-
dns ao inunenso e ventilado sa-
lão de projecções do Alhambra,
transformaram a querida casa.de
diversões num Eilen encantado
de belleza inédita, indescripti-
vel I O jogo dos reflectores colo-
ridos, traçando nuanees Variadas
sobre lâminas de aço, dão ás de-
corações dos bailes "Nos Tem-
pos Modernos" effeitos sceno-
graphicos nunca vistos no Rio dn
.Janeira; Todas as palavras se-
riam inexpressivas para detalhai
uma visão dessa "feéríe" des-
lumbl-ante. fascinadora 1

A selecção e apuro requintados
desses bailes de bom gosto o es-
plendor perinittirão a um publi-
co de elite divertir-se como em
nenhuma noutra parte do Rio de
Janeiro. Figuras ria w^'"- 
cada projecção social já tém suas
mesas reservadas na billieieiia
do Alhambra para os quatro ríl.*'<
de. folguedos qjie hoje se iniciam
haquéjlá elegante casa de espe-
ctaculos. ,,,

Mais algumas horas e .terão
inicio esses quatro fabulosos bai-
les de mascaras, onde se diver-
ti rão, como nos annos anterio-
res, mais de vinte, mil pessoas
de destacada posição social!

Ainda haverá para a gente
metida tíes grandiosas maiinées
infantis, amanhã, segunda e ter-
ça-feira. a partir das 13 horas,
com criteriosa distribuição de
valosos prêmios.ás írlatiças me-
lhor fantasiadas, Evohé, petiza-
da ! A postos!

C, R. Botafogo — Mais
uma nota alegre fornecerá, ao
carnaval deste anno, o Club de
Regatas Botafogo, promovendo,
cm sua sede, segunda-feira pro-
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O preferido pelos foliões da cidade
dará a nota chie no \

CARNAVAL deste anno com
i SOIRÉES DANSANTES

e 3 MATINÉES INFANTIS
Formidáveis hnilco carnaviiltssvos d«B "'tempo»

»¦¦¦ ¦ modernos" —- —
"Correio Ünívorsal" offerece 2 hyrk-K-Un» uo mr-
«lno e â menina quv a|icu*)entarem a melhor Can-

Umia de "Aladln".

ExpÜmirõrs, ao referido jormiK

Reservam-se mesas na bilheteria deste cinema
' ¦¦¦i.mn 11 m» wm» ii'jiiuiimi.Tcm—¦iiiiiiii"'

rritiirwiririT"r -- tS&t^Mm gfflti

xima, uma animadíssima festa
carnavalesca, dedicada aos ne-
quenos associados do Club da Es-
trella Solitária.

Das & da tafde ág 9 da noite
a guryzadá liotafoguense dlver-
tir-Se-â á vontade, áb som de

I uma electriznnle jnzz-hnnd. K"
um IhUndó dè brinquedos ati-
gmentará a sua alegria, distri-
buidos pela directoria daquelle
Club. ¦¦¦¦¦¦

Terão Inicio tloje, final*
mente, õs tratlleionaes bailes enr-
naValèscos do rlItth^LIfei qüe tõ-
da a sociedade elegante vem es-
perãrtdo coth viva ansiedade,

Hoje, amanha, segunda é ter-
ça*t'eíra saó as üelelíres ''qtiiilffi
noites qüè nâò tôm fim", rto Im-
ponente palacete da rua SantoAmaro.
v/iA.ÍÀNTÔS £

Dr. Edison do Pràdô ^- Re-
gressa hoje á Vlctoríá* ftelo avlãô
da Paiialr. o dr. Edison do Pra-
do, director da Companhia És-
pirito Santo e Mlhas, de Arma-
zens Geraes.
****************************

Films m Cartaz ,
ii PAI, A CIO — «Vivo pnni'1 o Amor" — ^Irwí — oom

l>iiilori>M liei. Hio e KverHl
HlnrMlinl — lloriirioi 2 —

a 40 — » ati — 7 00 —
H.40 e IO üO hiirna.

. AI.IlAMIlHA — AIA AIO.
Ciiriimnl" — li. tf. R —
«iirinen Hllrmitln e Mnrin
Hei» — Hornrio 't — H Ml
_ n »o — 7 00 — ü.tii c
10 ÜO horri»

OlirOOÍV _ "A'« 8 em l*on-
to" — Pnrnmoiiiil -o. com

¦ llciirnc llnft e Alfee Fnye —
* Hornriot S - II III - S SO

7 00 — 8.40 e ÍO B0 ho-
rn».

IMPBHIO — "l.ohoM de
NtMV-VorU — oom Itoborl
l'n>lor e Vlrulnln Rruee —
llornrloi t — 3 40 — ü 20
_ T.00 — 8.441 e 10 20 ho-
rn».

GI.OIUA — "Sr. Uy 1111 ml-
.te" — Universal — eiiin Btl-
iiiiinil Lotv — ilortiriot 2 — .
S 40 — 5 2o — 7 00 — S.4tl i|
e 10 2( horrts.

PATHIfl' PAI.ATIO — |r"O ¦ 1'iiiniKiiio Bronco" — ,!
Klrrít — oom IMrurtIO Cor-

, tex é Jetin Mlili" — Horn- ,,
'¦ rio: 2 — 8 40 _ 5 20 — 7 00 |>
,; — 8.40 e 10 241 horns. ,

.:¦.¦¦ I x ;
«IIOAUWAV — "lloliertn" 1

« K O. — oom üln- \\
j ser UoK4-r«t Ifred Antulre c|>
1; Irene Dunn — Hornrloi 2 — ,
ji il.40 — 5 20 — 7.00 — 8.40]

c 10.20 horns. •' • .

REX —'•Bom Partido pnrn jiMoiM" — United oom Uoliort ,|
Vniing e Bnrbnrn Stniiwyok. '
llornrlni 2 — 8.40 — 5.20 — i\
7.00 — S.4o e 10.20 horn». |;

RIO — "Aonhoit-ne n Fo- ;>
Ha" — Coliimliln — com !
Ann Solhem — . Horn- !;
-loi 2-8 40 - 5.1Í0 - 7 041 ,!
— 8 40 o 10.20 horn*.

i, 
' 

PATIIIÍJ* — Diias nlmnn <!
;' se Knoontrnm" — United — \\

oom .tllrinm Hoppklns e z
lOdwnrd Robinsnn e «loei

¦. itlno Cron <
****************************

RADIO
RADIO IPANEMA

Das 9 as 10 horas — Aula de
gyranastica, pelo professor Tar-
só Coimbra. Das 10 ás 11 horas

programma da Saúde, sob
a orientação da I. P. E. S.
Das 11 ás 11.30 horas — Pro-
gramma do livro, de Oduvaldo
Cozzi. Das 11.30 ás 12 horas —
Discos populares. Das 12 ás 13
horas — Supplemento musical
do almoço. Das 18 ás 18.45 ho-
ras — Discos selecionados. Das
18.45,ás 19.30 horas — Hora do
Brasil. Das 19.30 ás 20 horas

Discos selecionados. Das 20
ás 22:30 horas — Programma
de estúdio, com os artistas:
Ônescimò Gomez, Marina Dü-
tra, De Gluli, Trio Milonguite,
Nestor Amaral, Hermanos Ar-
zoz, Dalvade Regional PBH-8

Orchestra Marti, Transmls-
são da Escola de Samba Unidos
da Villa Rica. Das 22.30 ás 24
horas — Musicas do Grill Room
do Casino Atlântico. Speaker,
Oduvaldo Cozzi.

Nos dias 23 e 25 — domingo
e terça-feira de carnaval não
haverá irradiação . ...

No dia 24, segunda-feira de
carnaval, transmittiremos, das
21 horas em deante. o baile de
gala do Municipal com exclusi-
vidade.

RADIO FLUMINENSE
De 10 ás 10.30 horas — Sup-

plemento Portuguez. De 10.30
ás 12 horas — "Um pouco de
tudo, de tudo um pouco". De
18.45 ás 19.30 horas — Trans-
missão da "Hora do Brasil".
De 19.30 ás 21 horas — Discos
variados. Para permittir que
todos que trabalham cm PRD-8
possam tomar parte nos feste-
jos de Momo, esta estação só
voltará ao ar na quarta-feira,
dia 26, ás 18.45.

^•<*^»<r»*'i4r4»^^*^*»^^^#^#s#*<p^^^j^

i

RADIO OFFICINA
ÁVILA

eorirerloF dp rádios; atilo- }
movei próprio para atten- -j
der dia e noite. Tel. 2o-31^i 2

RUA DO CARMO. l
***************************?

THEATRO
OS BAILES DOS OASA-
DOS, DE DIA, NO PHE-
NIX, SAO A ÔRÀNDE

NOVIDADE DE 1936
Pelo intehBO movimento de

reüervaá de mesáfl na bilhete-
ria do PhenlJt, os aeüs itnniiri-
ciados bailes dó8 òftaados pro-
hiettem sobrepujar este .antio a
todos os grandes bailes da. ei*
dade. E' que tôdOS já eonliet
cem o carinho Com que Duque,
aluado agora ao brilhante- oõr-
daó dos Pererèofts,'aela ' ji.alâ-
tradlyão "de todas aS-.ínltílatl-
vas em qüe tòftiá ^paftè. •

Originalidade, .pelleüae es-
piendór süó fts. tréa • olasslfltía-
ÜõeB qUe achàiiiòÉT''piÍra as f6>-
mldaves ôrnaméhtarjÔ.es que já
se vêem nò Phenixr' desde, liotir
tem, qUandb ò nóVél:Gordao fól;
baptizado pelo Çlub dos 40, que
ficam sendo assitil os seus pa*
drlnhos. O Phenix já offét-ece
uma visito de deaiumbramonto
e de seduogüo, capazes de ar-
rastar para o pagode as cria-
turas mais clsüdas e os casados
tnaiâ flêiB... J; 'íhomaz e suaS
4 jazz-bands alucinantes se en-
earreg&r&or do' resto, dorninan-
do O ether com as melodias
quentea dè sèu ropértorlo car*
naValesüo. Os bailes dos casa-
dos são amanhã) segunda e ter-
qa-féira* comegando As 14 ho-
ras. Os outros começarão des-
de hoje. •

OS BAILES DA PUZAR
CA NO RECREIO

INICIO HOJI3 DAS POPCLA-
KISS1MAS «.«'IfiSTAS!

Comegam Hoje no Redfélb os
bailes populares dá Fuzarca
que todos os annos so realizam
pelo Carnaval na tradicional
casa de.espectaculos da rua Pe-
dro I, .E' essa a verdadeira festa
dos folifiés cariocaa, A platffl
e o jardim do Recreio nas qUa-tro noites ficam complotamen-

E. I. M. 307
club DE Regatas vasco da

GAMA
A directoria desta escola pede

o comparecimento de todos os
alumnos matriculados este anno
e os repelentes ato o dia Io de
março, pòls em caso contrario
estarão sujeitos a pena de ex-
cluSaov. ... ¦ ,5 ,

Tosse, Grippe,
Resfriado ?

\USZ:

TOSSILANM«

Verdadeiro especifico das
iffecções : pulmonares

ULtIMA DESCOBERTA

Caixa Econômica do
Rio de Janeiro
Será adoptado o mesmo

horário do ánno p. passa-
do, isto é,, no sabbado òs
departamentos dé serviço
observarão o horário ha-
bitual, excepto os turnos"B" que encerrarão o ex-
pediente ás 17 horas; se-
gunda e terça-feiras não
haverá expediente, e na
quarta-feira será o mesmo
iniciado ás 12 horas e o dos
turnos "B" das agencias á
hora habitual.

A Secção de Cheques
adoptará o mesmo horário
inclusive no domingo, em
que não funecionará.

te repletos; coiiâtltülridò por
Isso os "Bailes dá HMJsSàíoR"
hoje em dlâ uma tradlgfto iies-
ta Cidade,

Nada menos de 4 Bandas co
Muslõá Militar, ánlnlal-ao as
dansáSi Os IngressoB custarão
3?0U0 pór pessoa. Os bailes te-
t&o irilelò áa 22 horas. .,,

INAUOUARAM-SE HOJE
OS FORMIDÁVEIS BAI-

LES "NOS TEMPOS MO-
DERNOS", NO ALHAM-

BftA g'-X-\ g

E para a petizada começa-
rão amanha as três; maio-
rés matinées infantis deste

anno, com ricos prêmios
Dentro de poucas hófas a

ansiedade . maniteatada •» pelo
grande interesse publico em
torno d°s sumptuosõs Bailes

."Nos Tempos Moderno'' tiue o
Alhaiübru offerece* na Cinelan-
dia aos seus freqüentadores es-
tárá' 'satisfeita Oôm a innujiu-
ração festiva e eapoctacular
dessa temporada de alücltián-
tes e originaes bailes carna-
vaieaooa, unldóa por seua im-
preasionantes attraotivos a;rtlstl
tleos, luxo, conforto e : bom
gosto.

As lindas decoracfies • apjjll-
nadas1 ao immenso é vehtllrdô
saldo de projet!i;fio do Alham-

bra transformar na qüeflda
caaa de divorsfies riuni Wtli-rt
encantado, béleüa, Inédita, in-
descriptlVéll

O jogo doã reflectoroa colo-
ridos, trar-ando ntlanoos varia-
das sobre lâminas de aço dão
ás decorações dos bailes "Nos
Tempos Modernos" effeitos sce-
nographicos nunca vistos uo
Hlo de Janeiro.

Todas as palavras seriam
inexpressivas para detalhar
uma viaâo dessa "f.eôrie" d.és-
lumbrante, fascinadora! p'-'.-.-,

Na Gentral do Brasil
A 3" Divisão da Central jdo

Brasil, pnra o serviço da ÉStfa-
da, construiu e entregou apitia-
lego dois desvios, Sendo ürã lia
estação de Floriano, còlin.. ce^a
de 173 metros, c outro com ]52
metros construído na estação de
Pnlmital.

Tambem foi construída nn.es-
tação de João Ribeiro uma cai-
xa dágua com. capacidade para
26.000 litros. í,

-^ A administração!' da Central
do Brasil, determinou a appfe-
ensão do passe n. 713, que foi
extraviado,

Por terminação de licença,
apresentou-se na 1* Divisão .* o
escrevente Jnndyra de Barros,
que voltou a servir na Inspecto-
ria Administrativa de Materiaes,
cujo cargo, pertence.
_r»~ Inaugurou-se hontem, ás ílO

horas da manhã, com soléririida-
de, a passa gem superior do rúa
Carmo Netto, próximo á Gabine
Intermediária "dá-'Centrai do Bra-
sil. No acto Inaugural esteve
presente o director da Central
do Brasil, coronel Mendonça |;í-
ma. acompnnhadi) de'chefes de
Divisão. Vnrios oradores SC fi-
zeram ouvir, tendo sídji Inaugü-
rada uma placa-còmmemorátiva
aquelle melhoramento»'. A pedi-do de moradores locaes .a'pas-
sagem Inaugurada -passou a de-
nominnr-so "3 de MaioV. jV»o1'
á solennidade a passagem ; foi
entregue ao publico. ;..Regressou hontem á esta-
ção Miguel Pereira, ondç se en-
contra veraneando,? o 'coronel
Mendonça Lima, dfireffcpr da
Central do Brasil. S. s. deverá
regressar nò melado da próxima
semana.

O coronel Mendonça I.ima
esteve hontem em visita ás Offi-
cinas de Alfredo Maia, onde de-
morou cerca de meia hora.

na 3'
Região Militar

Foi classificado no Serviço de
Fundos da 3" região militar o
capitão de administração Af-
fonso Rodrigues Filho.

Casino Copaca ba n a f
HOJE

No Grill Room :

Carmen Miranda
a vedette máxima do radio e do disco

nas suas criações do Carnaval de 1936 :

j Irmãs Pagas, Edith e Al Mara
com as orchestras de

A! Morrison e Simon Boutntan
(durante a estação de verão fica suspenso o

traje de rigor)
VSSWm^ifíS^g-ynv^T
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NãoV
,'¦:¦-,*'¦ ...

imao Brasil em ousca
FOOTBALL 13

de Cracks
LUVAS
PARA DOMI N G O S
0 crack brasileiro recebeu, do. Boca
Juniors a parte de suas luvas corres-''4 

pondente ao anno de 1936

O Rio Hospeda o Director do Boca Juniors
Que nos Levou Domingos-0 Sr. Napolitano Declara Que Veiu Apenas Ver o Carnaval
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Não é preciso fazer as classi-
cas apresentações. Por certo, o
publico sportivo carioca sabe
quem é Rogelio Napolitano, di-
rector prestigiosissimo do Boca
Juniors. Trata-se — será preci-
so dizer? — do homem que veio
de avião de Buenos Aires, para
buscar Domingos e levou o back
brasileiro, no avião seguinte
para a Argentina, com contrato
assignado e tudo mais. Quando
a gente se lembra que Domingos,
brilha em Buenos Aires, que é
campeão argentino, e que já ga-
nhou perto de 100 contos, tem dc
pensar em Rogelio Napolitano.
A chegado de um homem ' com
antecedentes tão sensacionaes

poderia provocar certo alarme. ,
Por isso mesmo è Interessante
começar a reportagem com a ad-
vertencla importante do sport-
man argentino.

—— Estou aqui a passeio. Vim
ver o Carnaval. Não me Interes-
sasaber.se exiitem jogador: s
contrataveis. Depois, Napolitano
fala do campeonato nocturno,
que se realisa em Buenos Air*-.

— O Campeonato esta alcan-
canelo um suecesso multo além
do esperado. Cada jogo e assls-
tido por verdadeiras multidões
de espectadores. O meu club
iem conseguido algum .suecesso,
apesar de estar Jogando quasi
que Inteiramente com o quadro

da divisão secundaria, pois con
cedemos férias a quasi todos o»
nossos jogadores, assim que n-
cou encerrado o campeonato of-
ficial.

Procurámos saber detalhes so-
bre o campeonato de 35, que teve
o Boca como vencedor.

— A campanha que fitemos
foi um suecesso e assim conquis-
támos o campeonato argentino

Sela 
11* ves. Dos cinco torneios

c proflsslonaes já disputados, o
Bocca sagrou-se campeão, nada
menos de tres vezes;

—— E no que diz respeito ás
bilheterias?

Nesse ponto o campeona-
I to de 35 foi optimo. Em cinco

jogos tivemos uma renda dei
150.000 pesos (approximadamcn-!
te 100 contos). Além disso o
Boca tem actualmente 26.000 so-
cios e cada vez que joga leva ao
campo torcida immcnsa. Assim
como o Flamengo, aqui no Rio,
em Buenos Aires, o Boca Juniors
tem a seu favor um bairro in-
teiro.
A SITUAÇÃO DE DOMINGOS

A seguir passou o sr. Rogério
Napolitano a falar sobre Do-
mingos.

 Felicito-me cada vez que
me lembro que quem veiu ao Rio
buscar Domingos fui eu. Technl-
camente, o jogador na© permitte

o menor reparo. E* perfeito.
Conquistou completamente os
nossos "hinchas', que nao se
cansam de applaudil-o Dentro
do club ê querido por todos. BUa
svmpntlila e delicadeza fizeram
com que todos se tornassem seus
amigos. Sua disciplina é Impjc-
cavei. Diziam cm Montevidéo.
que sen único senão eram os
passeios á noite. Em Buenos Ai-
res, entretanto, Domínios, reco-
lhe-se sempre cedo. Estamos sa-
tisfeitisslmos com elle e espero
no fim deste anno renovar o seu
contrato. Depois do Carnaval,
quando regressar a Buenos Airr«,
levarei Domingos em minha
companhia.

CHI7VA 3VO CARTAZ
TrêsClubsIncerta Sua Permanência no

Vasco -* O Bomsuccesso *Não
*- Quer Perder o Seu Crac\\

0 caso de China não está perdido
para o Bomsuccesso, como muitos
acreditavam. São até pelo contrario,
bem consideráveis as possibilidades
do grêmio suburbano vencer na ru-
morosa questão. A Censura, por ou-
tro lado, não firmou ainda um crite-
rio definitivo em face do caso. Aguar-
da, antes de mais nada, uma resposta
do officio que enviou ao Bomsuccesso.
Desde que venha essa resposta, agirá
incontinentí.

O sr. Pitta de Çr.stro nchã que
a situação de China não está bem de-
finida.

O Bomsuccesso poderá registar
o contrato que tem em seu poder, des-
de,que explique certos pontos, decla-
ra o chefe da Censura. Nada se pode-
rá fazer, entretanto, emquanto o olub
suburbano não responder ao officio
que lhe foi dirigido. Estranho que M

explicações reclamadas pela oensura
ainda tenham sido dadas. Particular-
mente, o representante do Bomsucoes-
so esclareceu-me que China tinha fi-
cado atrasado em dois mezes por es-
púntanea vontade. Ora, desde que isso
fique devidamente provado, e desde
qué o Bottisuocesso apresente a se-
gunda via do contrato de China, ga-
nhará a questão. As explicações que
me foram dadas tiveram caracter ex
clusivamente particular. E* necesario
que o Bomsuccesso se manifeste offi-
cialmente, sem o que nada será possi-
vel ffizer.

E o contrato de China com o
Vasco?

Não será legal, emquanto nâo
fôr apresentado o passe liberatpriq...
Desde que o Bomsucoesso resolva a
situação de China satisfatoriamente,
dentro das condições que expuz, dare-
mos preferencia ao seu contrato.

Desejam contratar
Norival do Madureíra

Mas o zagueiro
depois do

só se definirá
Carnaval

Nena Ameaçado
de Pagar ao Flamengo a mui
ta de Cinco Contos de "Réis
Judicialmente, o club rubro negro poderá agir contra o
.............. indisciplinado jogador -----

DR. BRAND1N0
Domingos, o idolo do Boca Juniors

Rogelio Napolitano, direntor
do Boca" Juniors, trouxe uma
encomméndá do club para Do-
mingos. Não se trata, e claro,
d" bombons nem de medalhas.
O presente, aliás, obrigado por
contrato, é representado em cl-
fias bem consideráveis., Sabe-se
que pelo compromisso de Do-
mingos com o Boca, o Boca. o
club argentino lhe pagará, no
principio de cada anno, as lu-
.vás correspondentes á tempo-

rada iniciante. Domingos rece-
be assim alguns milhares de pe-
sos. A parte de 1936 veiu por
intermédio de Napolitano. O
grande iogador brasileiro nem
precisou'ir a Buenos Aires pa-
ra recebei-ii. Já é ter um con-
trato commodo...

Com o dinheiro que recebeu,
entre outras coisas, Domingos
comprou um terreno. Alias, to-
do o dinheiro que o grande jo-
gador recebeu em football esta
prudentemente empregado.

GLllCÃDE VIASURIMRIAS
Dr. Samuel Kanitz

Sob.. «Ias 1.1 ás 17 horas. Phone : i3-á5di.

LIVRARIA ALVES
Livros collcsiacs c af5adendi?os

1— . ,

Aproveitando as férias
Os pensionistas cio treinador

Uaudio llosit estão em uso de
linuh&s dc mar.

Ainda liontem foram levados
.', praia dá Ul.loo. à avenida
!,,!fi„, .MolYira. os seguinte*
iiiiíiiuWi 1'e.nporf.o. Atunian,
Zirihin. 1 inteiro c Piolin. .

Na próxima semana p W™<£
dor José Lourenço auoptara jwmcsmiw providencias, le do
âttiféllH Praia rt* parell.eutó
Peiotense; Beef, Poaya- bcu
Joãosinhò e \Vestern Üniqy.

ELIXIR i>£ NOGUEIRA

Dr. Oswaldo Barbes;
PROF. DK CLINICA MEDI- ;;
CA IM FACULDADE DE*

MEDICINA DO PARA
Doenças do fígado, estorna-

Ko, pulmões e coração.
Installaçõcs completas dc

electricidade medica, raio *
alta freqüência, banhos n.V
dro-clèctrJcos c dc Iu?v raio.-

ultra vcrmcllvjs c ultra-
violetas.

EXAMES DE LABORA-
rOHM)

CONSULTÓRIO 7 de Setem-
bro, 135, ::•" andar - i>üoJ.
RESIDÊNCIA - Rua 1'auli-
uo Fernandes. 82 — Bela

fotro _ 26-2231
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NENA, O PERAUTA, AO LADO DE RETf E ORLANDO

******

A situação criada pelo player Nena asslgnando um «o»*™<;0
com o Flamengo antes de terminar seu compromisso com o Vasco
da Gama c renovando posteriormente esse ultimo; tende a com-
Slicar-se? collocando o meia-esquerda petropolitano em d.fficui-
dIUlE'' 

que ha uma cláusula no contrato firmado com o rubro-
negro pelo referido player que estabelece uma multa de o.OOOSOOO
nara o caso dc falta de cumprimento do mesmo. Perante a Censu
ra o Flamengo nada poderá pleitear, uma ver, que naquella re-
partição o registo de Nena pelo Vasco prevalecera até a concessão
do attestado lilicnitorio. -7

Judicialmente, entretanto, o caso muda de figura, pois o con-
trato que está cm poder do rubro-negro se encontra pcrfcltamen-
te legalizado, permittindo portanto uma accáo contra _o jogadoi
viscaino. Até agora, entretanto, o Flamengo ainda nao decidi.;
hc agirá ou não contra o jogador que não chegou a envergar o
>ru uniforme Aliás. Nena não havia recebido nenhum adcav.ln-
menlo do Flamengo.

i*******
Moléstias do apparelho Ue
nitr» - Drinario uo homem

. ou na mulher — OPERA
| ÇftES — Utero. ovarlc» ;

próstata, rins, bexiga. it« >\
Oura rápida por processo 1

moderno sem dor da

GONORRHE'A
e suas complicações —
Prostatites. orchltes, ijrstí-
tes. estreitamentos eto. Dia- .
thermia. Darsonvallaaçâo - 1;

l! Rua Republica úo k^nr au
; mero 23. sobl, das ri âs 8

das 14 ás 18 noras. Dommgfflr
; e feriados 1as 7 4s 9 horas
*** *************************

****** ******* ***************
Doenças de coração \

e dos Vasos
DIAGNOSTICO ELECTKO*

CARDIOGRAPHICO
Dr. Olyntho de Castro

ASSISTENTE DE CU-
NICA MEDICA DA UNI-

VERSIDADE
DipIoiAÜido pela Clinica do

Prof. Vacquez At Paris,
Consultório - 7 Setembro, d*
*. andar — segundas, quai-

tas e sextas, ás 3 horas.
Phone: 32-4965

Residência í — 486, Laran*
jeiras —25-3822

'i Norival. o zagueiro que está despertando o
tres elubs

r
PPE

PHYHATQ5AN
V0RO PÒPÜL&IÍ 2$50O

A situação de Norival, o zà-
gueiro do Mndureira, vem sen-
do um dos assumptos obriga-
lorios das rodas sportivas da
cidade.

Ha os que dizem já ter elle
fçito inscripção pelo America.
Ha ainda outros que opinam
que ficará no valoroso club sub-
urbano.

Hontem, porém, Norival es-
teve em nossa redacção e acla-
ron a sua situação.
INDECISO ENTRE O AMERI-
CA, O ATHLETICO E O BO-

TAFOGO DA BAHIA
Ainda não resolvi nada, co-

meçou. Tenho, entretanto, tres
optimas propostas, sendo: do
America, do Athletico 'de Mi*
nas e do Botafogo da Bahia.

PERDENDO PARA O AME-
BICA

Muito embora ache boas as
propostas, me parece que "per-
derel" para o America, por on-
de já joguei nos terceiros qua
dros. Além do mais, todos os

interesse dc

meus são americanos dos mais
vermelhos.
SO* DEPOIS DO CARNAVAL

Só depois do carnaval toma-
rei uma resolução definitiva.
Nestes dias de carnaval, pre-
tendo brincar um pouco e de-
pois então é que resolverei o
meu caso. '

João dos Santos Martins, tio
de Norival e que o acompanha-
va, completou o pensamento do
zagueiro do Madureira: elle vae
brincar, porque também é da
folia.

RECENTE OU ANTIGA
CURA-SE em. 15 dias''ÚNICA-

MENTE com hervas da flora
brasileira, serri cllçta alguma
Pacote liara urhn «emana lnStiflC— Vale ao Lab de• Pharmaco-">'-'ia cia F"ln:-.i RM.-.iinirn Ctmn3410. PèKsrialriieiifé; nVèciio M«r-
titlélli M." andar) sala tl'-!7) -
Sãn Paulo

fl

y:M.

¦¦ ¦•&
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ANTARCTICA
Finalmente Hoje a Populajlo
Vae Delirar Com os
taes Bailes do High-Life

Começam- hoje ,.as "quatro
noites que não têm fim". A
cidade inteira, entregando-se
de corpo e alma ao delírio: de
Momo, vae viver as horas mais
alegres e agitadas da sua vida.

O grito defnitivo de "Carna-
vai na rua" será dado hoje á
noite. IS ás 11 horas começará
a população carioca a conver-
gir para a rua Santo Amaro,
pois, como é do conhecimento
geral, o High-Life é o quartel
general da folia desses quatro
dias.

A cidade inteira acompanhou
com. vivo enthusiasmo todas as
providencias ultimadas pela di-
rectoria da tradicional socieda-
de e está sciente de que o
High-Life vae realizar os mais
animados, mais elegantes, mais
concorridos bailes carnavalescos

do Rio. Não ba quem não siiir
ta um certo frenezi de' curiosi-
dade para acompanhar de per-to e sentir todos qs, encantos
daquelles bailes que ficam gra-

vados para lodo o sempre na
memória de todos.
- A cidade, este anno, mais do
que nunca, vae delirar com os
bailes do High-Life, mormente

¦ depois de se certificar que dez
rnil almas, sãs e alegres elege-
rão, todas as noites, o palaceteda rua Santo Amaro como pon-to culminante dos festejos car-
navalescos.

DR. BOLONHA Dfc

Clinica medica — Doenças
de senhoras e crianças —
Partos — Tratamento rapicir.
e moderno da ervslpela
Cons. R. S José, 10(5-3.° —
Phone. 22-7070 - segandas
quartas e sextas, das 2 ás 5
horas. Terças quintas e sab-
badog. das S' ás 11. Res. Itua
Alexandre Ferreira. 40-Ga-
vea — Phone 26-20(58.

' CLUB INTERNACIONAL DE ,
REGATAS

Notas e avisos do Grupo dos
Aquáticos sobre os bailes de..
Carnaval que serão realiza-
dos sabbado e segunda-feira

gorda

Realiza-se hoje e depois de
amanhã, os bailes commemora-
tivos dos festejos carnavalescos,
organizados pelo Grupo dos
Aquáticos, nos salões do Cluo
Internacional de Regatas, a se-
cretaria dos Aquáticos i solicita-
nos a publicação dos seguintes
avisos e outras notas:

Ó "Grupo dos Aquáticos" faz
sciencia aos srs, associados cio
Internacional de Regatas, que o
ingresso dos mesmos será feito
com a apresentação da carteúa
social o recibo n°. 2.

Para o baile de sabbado (22) o
traje ekigido será o de rigor, per-
mittindo-se o branco e fantasia
de luxo1. Para o baile de 2a feira,
é permittido o traje completo, fi-
cando a critério da commissão
de porta vedar a entrada a quem
julgar conveniente.

A direcção dos Aquáticos pre-
vine que somente existem seis
mesas, e que os srs. que deseja-
rem reserval-as deverão solicitar
na secretaria do Clüb diária-
mente á noite «nn o director cto
.-irupo de plantão. [. [];$

Outrosim üo.i„„tinica também,
que não mais existindo convites
na secretaria, os srs. interesca-
dos deverão procurar os poucos
que restam com os directores dos
Aquáticos.

O inicio de ambos os bailes
será verificado / ás 23, horas ao
som da "Rio Jazz. Haverá pro-
fusa distribuição de brindes a
todas as pessoas presentes.

Para. julgarem os prêmios of-
ferecidos para o melhor conjuh-
to quês se apresentar fantasiado,
para a moça que se apresentar
cem a. fantasia mais rica e paraa moça que se apresentar com a
fantasia mais original, foi con-
viciado o çenhecicio compositor
patrício e sócio do Internacional
de Regatas, "Lamartine Babo.

Na ultima reunião dos aquati-
cos, foi nomeada a seguinte
commissão para ambos os bailes
de carnaval: Direcção Geral,das
Festas: srs. Luiz Rutowitsch eJc?é Alves da Silva. ; : •

Recepção: srs. Luiz Dias —
Octavio rS. Pinto — Luiz Ricart
e Jean Robilard.

Salão: — Srs. Antenor Ar-naud — Álvaro Fonseca — Ma-noel F. da Silva e Miguel An-
gelo. " ;,;

Buffet: — José Ferreira Car-
reiro e Fioravante D'Angelo.

Jazz: — Antônio Sá Filho.

THEA.TRO RECHEIO

PÂRÀ O REINADO
lV»##***»#»»»*»««««*»J<#JJ»«»-»»»»ff»ffffffffffffrfPf«.««fffffP»ffffffffffrffwf,wrffl>fJ1.

1 i PREÇOS 0E FARRA
& CALÇAS PRETAS

14^500
CALÇAS DE
FLAMELLA
28tooo

COSTUMES

34#soo
COSTUMES
SPOPT

t, KSDe:45iooo

ALFAIATARIA ORIENTE
mW FLÒRIAH0I3I

HOJE, AMANHÃ, SEGUNDA e TERÇA-FEIRA
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CASA DO SARGENTO
Retumbantes bailes e tarde-

dansante a fantasia
O amplo salão da Casa do

Sargento se alegrará no sabbado
com uma formidável pleiade de
foliões, que no reinado festivo de
Momo, cultuarão a arte eston-
teante da alegria.\

Desse modo, não haverá tris-
tezas, nem tormentos; a musica
embriagará os corações em mui-
tiplos harpeios, e, no- enredo
subtil do confetti, no grito esfu-
siante da serpentina, uma noite
de esquecimento soará deixando,
na retina, a imagem calorosa do
Amor:

Terça-feira gorda, ultimo d!a
do devaneio, também, uma
tarde dansante será realizada,
das 14 ás 19 horas.

As crianças loucas aproveita-
rão os ultimos estertores...

A "Casa do Sargento" terá
uos seus annaes de recreativismo
uma noite e tarde carnavalesca,
bem carioca, bem estonteante...

K. Rápeta que o diga!
(Chronica do Picapáo)

O BAILE INFANTIL NOS
LARANJAS

A petizada carioca vae fer fi-nalmente a sua curiosidade sa-tisfeita, nos dias de hoje e deamanhã; das H ás 18 horas, in-
do ás véspera és infantis a seremrealizadas a bordo do Yátch dosLaranjas. Os bailes do "O La-
.ranja" serão, sem duvida, os-me-.
Iliores do armo. O' Yatch dé Fo-
lia offcreee o máximo conforto,
e a temperatura reinante ,é ame-
na e agradável. Numerosos pre-mios srão conferidos por um ju-ry presidido pelo dr. Herbert
Moses. Dentre os mais valiosos
prêmios destacam-se um cinema
sonoro, uma bicycleta, um balnn-
ço de jardim, um automóvel, um

i cutter, uma rica boneca, etc.,
prêmios que estão em exposição
na vitrine da Casa Pereira, á
rua Uruguayana, 12. Petizada. â
festa do carnaval no Yatch dos
Laranjas!
PROfiRAMMA CARKAYAI.es-

CO D.OS G.MHABHAIJOS
DE HA AIOS

A querida e seleeta socieda-de os Indiabrados de Ramos ía-rá, realizar um magnífico pro-grahimà social para os proxi-mos dias de Império carnava-lesco.
Desfrutando a primazia da

preferencia das distinetas fa-milias do bairro, o iSndiabra-dos de Ramos terá' asseguradoo seu absoluto êxito, no Pro-
gramma com nue brindará osseus adeptos durante os festo-
jos de Jlomo.

Assim 6.que na noivte de 22de fevereiro,'- o Endiabrados deRamos abrirá seus salões paradar inicio ás 22 horas a uniagrandioso baile a- fantasia quose prolongará até ás 4 horas damanhã. .....
Rovestir-ise-á de •¦'¦.um verda.-*deiro acontecimento mundanoo baile de segunda-feira dia 21,que como o de sabbado teráinicio as 22 horas e terminaráas 4 horas da manh.No domingo de Carnaval, aclireteoria offerecerá, a petlza-da das familias dá vasta zonaleopoldinense, um grande ves-peral dansante, com vários pre-mios, os quaes serão entreguessegundo "veriditum" da com-missão de julgamento compôs-ta dos drs. Adhemar Pinto, ,1o-'se Fonseca lilédêírus, 'Celespho-

ro Valladares, srás. Maria doCarmo Soares, Hilda de Carva-lho e srnhas. Noelia Barbosa,JMiiilia ajedeiros e Julia Rama-lno.
Coni inicio ás 19 horas deamanha domingo o Endiabra-¦los de Ramos offerecerá o seubaile carnavalesco que terá ab-soluto exi to.

lnvJ"n,. y^uilica. Jazz «Tho
Ja^z Oi chestra" sob a regênciade emento musico, garantirá o
ríSn n? ,da? reuni°es do que-
,., ?i C1_b leopoldinense, con-cretizando ainda uma vez o
___??,!„' 9ear de destaque que
S i, "? C01'ceito quer das
Lw-iaJ? 'eopdldinense, como
nos %,d0S varIos centt°s urbk-
Àhi ír,,,10ssa Sebastianopolis.

ootnSwÍÍ'1 Ai.íls WWtfào. XOCOUATtt- CI.UB. FAMA' SÜC-_, , CESSO
onHm., ^"teàtiivèlmehte uma™VdíS,-a.da directoria do
tà nVín K°"n ll!i' CIub organi:
lord nnV10I,to dü tu'-'.;a-feira
frv c-ính H'° de Janeil'° Coun-
cennndn L—, se«unt'° bailo, en-
Momo l'°nionagens á deus

Depois de victoriosa no em-nreendimenio levado a éfrèu
nó n«-V,n0Uc- dc ,5 do ^notno Oynmnsio do fluminense
inveteV-uln? pleiade de foliões
bhW'•• r°S l,uo * constituo,- o
passar í"^8'?**"!** resolveu
dòs ti- luxo aristocrático
&ati?.na ?al'a ° ^n^Ptp de-
ca cíiM. .UesSa "1;"'UJ^ i»"-

_ê S"p scm desembarcai
a no"-.,. ' ÍT ,,,tllíJab:otb, invade
r n0ífsa ci(ia<le oom as fanta-

NACIONALISMO
. POR J"0"T A E F E G Ê

^m^//M km W\ m^. 'my

X /. ml H v ^

çsmmsÁx: -
Deixa essa gente falar.
Deixa essa turma gritar.
Porque na hora da orgia,
Quando esquentar a folia,
E' você, minha mulata,
Quem vence, quem desacata,

E emquanto as taes lourinhas
Todas chies, pintadinhas,
Dão o prego, pedem soda,
Vão para o Prompto Soecorro,

Você continua sambando,
Gingando, se escangalhando,
Fo meio da nossa roda,
Oom a nossa gente do morro.

Mostrando mais uma vez
A' tal loura, typo inglez,
Que apesar do brasileiro,
Só dar valor ao entrangéiro,
E' o artigo nacional
Quem enfeza o Carnaval!

sias multiformes de marinheiros
de todas as procedências.

13 so lhes falta o cáracteristi-
••o cachimbo, para que portei-
ta seja a Hemélhansa, embora
se lhes noto a ausência desse
andar cadenciado o pesado...

Reverenciando esses "lobos
do mar" que nunca embarca-
ram, a não ser em "canoa fu-
rada", é que a Ataltic denoinl-
nou o baile do terça-feira —
"Ahi vem a Marinha"-.:..

Noite alegre, palpitante de on-
thusiasmo, enfeitada pela graijá
de lindas "Jlarujinhas", louras
e morenas, será a desse pyranii-
dal baile do Atlantic.

Afim de evitar super lotação
a directoria avisa aos seus irre-
verentes amigos que a distri-
buição do convites só será feita
até ás 20 horas, do dia 25, porintermédio dos srs.: •

Presidente — á rua São Cio-
mente, 250, casa 6 — Phone nu-
mero 26-5022.

Director social — á rua Gus-
tavo Sampaio, 118 — Phone nu-
mero 27-C572.

Sede social — Avenida Nilo Pe
Canlia, 151, 5o andar — Phone
22-2020.

Sendo "barrados", sem ex-
cepç;flo. todos aquelles que se
apresentarem na sede do Coun-
try Club, sem o respectivo con-
Vite.

MOMO EM COPACABANA
Suas jubilosas expansões /'

CAPACABANA PALACE/
Estão marcados para o dia

22, 23, 24 e 25 lindos bailes car-
navalescos nos riquíssimos sa-
lões do Copacabana Palace.

Tocará a afamada orchestra
de Copacabana que dará um
grandioso brilho aos festejos de
Momo.

POSTO 2
O Lido, lindo "bungalow" do

posto 2 de Copacabana offere-
rá aos seus, clientes quatro lin-
das festas carnavalescas que
como as antecedentes serão
maravilhosas.

BAILES DO BAR ALPINO
A directoria do Bar Alpino

realizará quatro deslumbrantes
bailes carnavalescos na sua ten-
da do-Leme, que promettem ser
deslumbrantes.
BAILES DO CARNAVAL DO

CASINO ATLÂNTICO
Os dirigentes do Casino At-

lantico preparam quatro as-
sombrosos bailes carnavalescos
para a elite carioca.

Vinho, chámpagné e muita
alegria não faltarão neste asyio
cia. folia.

OCCEANO CLUB
Seus quatro "Insuperáveis"
"tliabclicaes" bailes a fan-

tasia
O CARNAVAL NO CAMPEÃO

DE IPANEMA
Como já é do domínio de to-

dos os freqüentadores do Occea-.
no o vasto salão de dansas re-
cebeu a necessária vistoria, dò
Rei Momo, e foi approvada com
distineção a sua carnavalesca
decoração. Os ultimos retoques
serão dados depois do dia 15,
afim de que os 4 "insupera-
veis" e "diabolicaes" bailes de
carnaval ultrapassem a mais in-
fernal folia carnavalesca. O
alarme será dado no sabbado
ás 22 horas e o pagode só ter-
minará na quarta-feira dé cin-
zas.

Desde já foi contratada ba-
rulhentissima jazz que mos-
trará aos foliões que no "mun-
do não tem que lhe chegue!"

Os convites para estes bailes
acham-se á disposição dos srs
associados, na secretaria do
club.
O BAILE CARNAVALESCO DO

STANDARD FOOTBALL
CLUB

O pessoal carnavalesco do
Standard Football Club, não
satisfeito com o suecesso do
baile levado a effeito á 15 des--
te, está animadíssimo nos pre-
parativos de um outro que será
realizado na terça-feira gorda
nos salões do Botafogo de re-
gatas, á Praia de Botafogo.

O zé Pereira será fornecido
pela Orchestra de Napoleão
Tavares, que, como na vez pas-
sada, foi o maior suecesso da
festa.

Os ingressos e mesas que es-
tão a cargo dos srs. Esio Mar-
quez, Euclysio Guimarães e Sal-
vador Porinim nos escriptorios
da Standard Oil, é justo tam-
bem que se chame, a attenção
aos interessados que será per-
mitlido o ingresso a marinhei-
ra, desde que seja "alinhado",
bem como o traje de passeio.

O baile do Standard Football
Club. como nos annos anterio-
res será o maior suecesso do
Carnaval.
OS BAÍLF.S A FANTASIA NO

VELO SPORTIVO HEL-
LENICO

Durante as noites de hoje c
segunda-feira de Carnaval, o

Velo Sportivo Hellenico se en-
tregará, inteiro, aos .folguedos
de Momo, effectuando dois
grandiosos bailes. Serão duas
festas que marcarão época nos
annaes do club, isso porque o
Velo não olhará sacrifícios na
sua realização.

BANDA PORTUGAL
Os seus quatro grandiosos

bailes a fantasia
Realizar-se-ão dc ho.je a 25

do corrente, quatro deslum-
brantes bailes a fantasia, nos
salões dessa sympathica c. ve-
tèráriá instituição recreativo'.
As dansas serão impulsionadas
pelo "Brasil. ItahV,

Evoluirá, aufimentíindo o vo-
lor dessas miraculosas festas
carnavalescas, o valoro,so c ad-
.miiavel p u g il o, intitulado"Grupo dos Gracks." composto
tlc membros da directoria e
gentis freqüentadoras desse en-
cantador alnbiente.

LORD CLUB
Seus retumbantes bailes a

fantasia
s" As gentis admiradoras do"Palácio", aguardam freneti-
comente as poucas horas cm
que vibrará o enthusiasmo fo-lionico das aguerridas hostes
do alvi-rubro, com a realização
dc quatro pyrainidaes bailes afantasia. Hábil profissional do"metier" acha 3e eiK-arrejíado
da artística decoração dos seusconfortáveis salões, assim co-mo da feérica Ul um inação'; Ri-cos prêmios serão conferidos
ás fantasias mais ricas.

As dansas serão impulsiona-
das pela "Tuna Mambembe".

Os filiados á grandiosa fia-mula alvi-rubra, tIUe st! orgu-lliom da orientação de seu pre-sidente Albano Costa e auxilia-res, entre elles o folião dos
Johoes", o "Mariosinho" da-rão grande brilhantismo a es-sas festas, comparecendo comsuas marchas e bandas. Assimleremos o prazer de assistirnu^a evolução dos grupos: "18","(Pcnsci 

que fosse outra coüsã"'.Guarda Vermelha" e os deno-dados "Impossíveis".

FERIDAS? ESPINHAS?
ELIXIR DE NOGUEIRA
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Carnavalesca Ateglrii

E' o enredo do B. C. do Pessoal dôArsenal de Marinha
Revista
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Gortejos

Üm Carnaval mimoso Seva
Apresenta do Pelo "Vae
Por *\ós Que é no Duro"

- i m .  —. _. * »n»»t1riri!T

0 nosso redactor, cercado dos operários e directores, quando visitava o

barracão, vendo-se o carro "ConhoternisaçãoPan-Amencana , do Bloco
Pessoal do Arsenal de Marinha

tt,,, visita ao bloco-do pessoal i da paz", devido ter sido este
, a J,raivfJ«Marinha foi-nos vaso de gnerra, o conductor de

co Arsenalde MatínM, k»£ 
chanceller ás Republicas

teVntodo SítSi.S^iSj. Patinas, em um prenunciode

Attendidos gentilmente pejo
presidente do bloco, sr. João
Joaquim da Silva Lobo, este
senhor, dlspôz-se a nos orien-
tar ^bre o que será o carnaval
apresentado pelo pessoal marr-

' 
começamos pelo barracão on-

de sobre pranchas, prompto pa-
ra ser collocado sobre o carro.
se achava o nosso navio capi-
tt-nea ua esquadra: o encoura-
tado "São Paulo".

Admiramo-nos da perteicão
com que foi confeccionado essa
teproducção.

Nos minimos detalhes, esse
cano. se caracteriza pelo can-
nho com que foi feito.

E' elle criação, do esculptor
Anizio dos Santos, que, íoi va-
liosamente auxiliado pelo pintor
Hildebrando Franco.'

Esse carro, tem quatro ca-
nhões na proa, dois dos quaes
munidos de uma engennosa
combinação, dispararão tiros de
confetti por todo o trajecto.
Mede elle 10 metros de com-
urimento", está munico de apuo
e de todos os-dispositivos que
o tornam de uma perfeição
única. „,.„

Foi intitulado, em momento
feliz, "São Paolo, o mensageiro

in-paz.
Seguem-se outros carros

titulados respectivamente:
"Confraternização Pan-Ame-

ricana'.' — Uma menina, cober-
ta com as cores de nossa ban-
deira, estará. sentada sobre um
globo mundial,- collocado no
centro do carro, precedendo os
emblemas da paz.

O seu conjunto agrada bas-
tante e, estará fartamente illu-
minado,v como todos os outros,
com electricidade."Fontes futuras de amor —
E' outro carro que será apre-
sentado. Um casal de meninos,
representando os futuros aman-
tes, estará sentado, em um
balanço, á frente dè uma fonte
ciue jorrará água' eni deliciosa
concepção. .. :r V"-:>' ,
•Outro carro expressivo é o de

homenagem dó Arsenal de Ma-
rinha ao exmo. sr. presidente
da Republica.

Dois leões abrem o carro, re-
presentando a força. Seguem-
se painéis/representando todos
os misteres como sejam, con-
strucções navaes, engenharia,
burocracia, etc. Duas enormes
engrenagens, representam a ma-
chinaria e no centro, no meio
de desenhos de corações, o bus-
to dO sr. Getulio Vargas, de-

monstrando assim uma humll-
de homenagem ao seu bonissimo
coração. %

50 músicos, com vestimentas
de "Dragões da Independen-
cia", entoarão marchas sob c
controle do sr. Raul Leite.

O sr. Álvaro Manoel Borges
ficou encarregado da parte co-
ral.

Damos abaixo uma das can-
ções a serem executadas: .
Bloco C. do Pessoa! do Arsenal

dc Marinha''"'"1"

Sol da primavera
O Carnaval I

Luz que varre d'alma
a solidão!

Vem! oh, vem a nós
Deus immortal!

Sol do coração '
Refrain

Bemdicto o teu fulgor
O Momo triumphador
Mal nasces com tanto ardor
Já murchas como uma flor

2"
Ri, palhaço d*alma

O Carnaval!
Ri, que a vida passa

mesmo assim!
Ri, que o teu império!

é immortal!
Ri, o Arlequim!

Refrain
Bemdicto o teu fulgor
O Momo triumphador
Mal nasces com tanto ardor
.Já murchas como uma flor.

O"Carnaval do B. Carnava'
lesco Jonjóca, dos Funeciona'
rios dos Correios e TeleçrapHos

ENREDO: HOMENAGEM A'"CIDADE MARAVILHOSA"
Confeccionadores: Lord Arlindo, Octavio Américo Alves, J. Assis eRaul

Mattos - Mestre de hermonio: Antônio Bernardo Silva (R.s Machuca)
Mestre de canto: (Lord Mendes)

0 "Bloco Destemidos
dá Casa da Moeda" que
não concorrerá ao cer-
tame, desfilará deante
o DIÁRIO CARIOCA^-
Fará Carnaval para-a
Imprensa e para o Povo

0; i unccionalismo- publico,
federal e municipal,' com-
memorará na tarde de ho-
je, das 14 '.ás ^ 18 horas,' o
seu Carnaval, com um des-
file de prestitos que se'¦ ad-
vinha maravilhoso mercê
do cuidado e do carinho
que^ têm recebido dos seus
organizadores.

6 publico carioca decer-
to af fluirá á nossa princi-
pai artéria, onde desfila-
rão os cortejos, para ap-
plaudir e admirar ob blocos
que serão julgados pela se-
guinte commissão: prof es-
sor Armando Vianna, pro-
fessor Magalhães Corrêa,
ambos da escola de Bellas
Artes; jornalistas Pilar
Drummond e Lourival Pe-
reira, e musico Aldo Ta-
ranto.

Comparecerão represèn-
tações de diversas reparti-
ções sendo dignas de regis-
to especial\ as da Oasa da
Moeda, do Arsenal, de Mari-
nha, Prefeitura Municipal.
Fabrica, de Projectis de Ar-
filharia e Correios e Tele-
írraphos (Bloco do Jonjo-
ca).. '¦'¦

\Ç£tM%$l*^tíâ.§§'''' das'
Águias, ido pessoal da Im-
prensá'' Náciònai, nsáí rá hum
magnífico esforço,, sem to-
d» via- concorrer ao certa-
me.

Unia verdadeira multi-
dão irá, sem c1 .vida, logo
mais, ás 14 horas, á aveni-
Ia Rio Branco.

O "Bloco Destemidos da
Casa da Moeda" também
uão concorrerá ao certame,
desfilará deante do DIA-
RIO CARIOCA. O harmo-
tiico conjunto daquella re-
partição federal xárii Ciir-
naval para a imprensa e
para o povo.

"PROCLAMACA0 DA REPÚBLICA" SERTo ENREDO APRESENTA-
PR0TpAErA°FABRICA 

DE CAtTOgMWtfnUl^^
Atras, vem um painel, kepre-
tentando uma.aguia com a azaPor consentimento do com-

mando da Fabrica de Artefactos
dé Guerra, foi feito esse anno,

pelo bloco "Vae por nos que -ts

no duro", um carnaval, que ca-
lará fundo no coração do ca-
rioca.

Collaboraçao de todos, termi-
nou em uma harmonia delicio-
sa Concepções grandiosas, vi-
eando as glorias do paiz, torna-
ram em coisas significativas o
carnaval do Exercito.

O carro chefe, embora peque-
no, é de uma perfeitçáo única.

Foi intitulado "Proclamação da
Republica".

Painés trabalhados em gesso

ornamentam o carro, pelo gosto
artístico do sr. Oftavio Btbene

que teve como valioso collaboia-
dor o sr. João Borges.

Como esse é um carro feito em
conjunto pelo pessoal do bloco
o sargento Farias, cooperou cem
sua parte, burilando no gesso. c
busto do proclamador da Repu-
blica, Marechal Deodoro.

As cores agradam plenamente
pela sua combinação.

Outro carro que causara sen
sacão, será o intitulado "A* a

partida". , ..
Um avião, que tendo perdico

a helice nos ares. projecta-se no
mar bra vio; Ao lado, uma en-
fermeira, sustenta nos.braços o

partida e os dizer es:" Uma sin

gela homenagem á Aviação e a

Cruz Vermelha. ¦ ,
Seguir-sc-âo carros de ciiti-

cas hilariantes. . ,„„
O coro será commandado per

Fabrictano Laurentiho Mendes.
A directoria. em feliz Idéa, re-

solveu entregar o estandarte a
- menina Odette Araújo, de 12 an«-

nos de idade que, terá como
mestre de cerimonia Eduo San-
to. de 10 annos de idade, que
executou para nossa reportagem
apreciar, uma Infinidade de
passos maravilhosos.

Mudand
Ò que será apresentado pelo pessoal da Prefeitura

PERY PIRAJA GUÀTEMY, IDEALIZOU E FEZ: - "A GUANABARA E
SEUS CARACTERÍSTICOS"

¦BJBai ww£ÊiÊ*íiiéíS!Í^m Bm

Pery Pirajá Iguatemy, artis-
ta do Bloco Mudando as

Caras

Rememoriemos a éra de Ne-
ptúntr.- — "S.°'M., o Rei dos Ma-
res, o impejãijtp absoluto das
mystèriosàs' prpfimqezas ocea-
riidas, "vivia naquella apotheose
deslumbrante que bem poderia-
mos chamar de edênica.

Guardas de honra, princezas
encantadas e pérolas maviosas
acariciando subtilmeute as bel-
Ias fôrmas das sereias majesto-
sas, constituíam a riqueza viva
do reinado de Neptuno.

Um dia, porém, houve o en-
còntro de majestades. O Ho-
mem, rei da terra, aventureiro
resoluto de além reinado, ave
mecânica e àltanéira quando
quer rasgas os' céos ferindo os
desejos de Icarò ou penetran-
do nas entranhas dos oceanos
como se fora o próprio Neptu-
no. vem da terra, escafandri-
camente, como. movimentos len-
tos e possantes, impulsionados
pelo desejo ardente e silencio-
so da "conquista". — Toda

aquella grandiosidade, toda a
riqueza emfim, armazenava-se
naquelle apavorante escatan-
dro que guardava o cérebro do
temível conquistador, inimigo
á vista!... Gritam os subdttos;
e o reinado se levanta numa de-,
lesa natural de sua integrida-
de amaçada. O homem in veste;
encaminha-se para profundida-
de como as aves para os ecos.
Não tarda, porém, ser attiugl-
do pelos fortes tentáculos ue
um polvo, guarda avançada de
S M. — Lula tremenda l O Ce-
rèbro versus For«a. O oceano
se agita e tremem as ondas es-
pumando raiva ante a luta de

gigantes. Mas vence finalmen-
te o Cérebro. Vence a Intelh-
gencia, que conseguira utin-
ísar-se de sua arma e, emquan-
to o polvo heróe, a força ven-
cida, semi-morta, avermelhando
as águas com o sangue dc sua
fidelidade, desapparecia nas ca-
vernas de uma rocha, õ Homem,
já possuidor da perqlacalmejar
da, buscava a súperficie das
águas donde cantaria ás" Hozá-
nas da Victoria. ,

Neptuno, porém, não se inti-
mida e á frente dc um séquito,
atravessando os elementos fu-
riosos dos mares, vem em per-
seguição do aventureiro que at-
tinge emfim uma terra delicio-
sa.

Neptuno chega. Divisa uma
cidade que o deslumbra. E' a
impouencia de sua flora e suas
montnnhos que se agigantam
para o infinito, como se qui-
zessem ligar o homem- a Deus,
que o detém por um Instante.

Então, o Deus do Mar, filho
de Saturno, deixando seu reina-
do entregue aos seus irmãos
.lupiter e Plutão, desembarca
de sua rica carruagem puxada
por cavallos de crinas de ouro

1" 
e eestasiodo com tanta formo
f
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Anizio Sabino de Carvalho,
um dos artistas do prestito
do Bloco Mudando as Caras

esposa
e^SBu r

Amfitrite,
einádo en-

ta com sua e|
ns riquezas de°
cantado. „_ ...

— Afinal em que terra esta-
mos? Diz "Neptuno. De quem é
este reinado mais bello do que
o meu?... E uma voz calida e
amiga responde: "Esta terra
deslumbrante, esta jóia mais
cara da natura, denomina-se
"Cidade «Maravilhosa", e o seu
governante, que pela sua phi-
lantropia, sua humanidade e
justiça, já se tornou o dono da
gratidão deste, povo, chama-se
Pedro Ernesto, que vos envia
n chave da cidade." Neptuno
agradece eonimovido, e inicia
uma passeata festiva' pela cida-
de e grato por tudo que lhe
fora permittido vèr. O Deus
dos mares volta radiante para
seu reinado no fundo do mar,
prestando antes duas sensibilis-
simas homenagens aos maiores
homens do continente: Dr. Pe-
dro lírnesto. que viverá eterna-

sura, offerece á terra descober-

O PRESTITO
O 

'cortejo 
do victorioso Jon-

joea, que desfilará hoje. apre-
senlai-se-ã com o seguinte
enredo: Homciiugem á > C.dnue
.Marjivilliosa ":"'•' V. 

,,
Abrirá ò '(.réstUo a ° ,.'fpahtu
Composta de três clarins, que,

fantasiada'.», pedem P«;\sA«chV
CtlMAllSSÃU DE l-ttbNTh
Directores e membros pro-

cmii.eutes; constituem a com-
missão de frente, vestidos Ue
branco e montados em bellos
corceis.

P AIN KL
Fecha " primeira pnrtc cio

cortejo um painel em ciue sao

prestadas varias. lioiuenugens.
2- l'AH:i;K ;,r.rlu.' -W

(•.«.hipõe-sé esta secção do

prestítO ua parte cômica, e -

tre.guii .« èspirltúosos Inhoes cjiic .

vestem tis niol» uilt-ressmitf» o

hum-ínstiens fantasias c num
fhflrfv arreiiadc leehn a A P-u-
te «Io cortejo, oxocutnndo '<*

samíwa e marchas, mais Cm
Xl,gR' ii« 

P.MVI-F
Surge noMt» l«"'U' n |)rime.-

,.n .ik-oria. Ii' este o e.. o

chefe eme representp a uaa.-

,1, M1r,silh..s11-, Num ll.rono

ilestác-do. vem o men no J«K

|0,.,i.V enca!-'nWndb o V.K.rf M?-
'.o,." 

detVs mytlK.loííi.-o nue ie-

prsí,^Wuilo lu;m o .ominn-

,,„• |o povn rnrior.. ou. P •

ouirá, os hahitsiltes dn M«f
de MaroV.Uhi sn'.« ; „n„.1l.

Os vos-ipllp? do rei paiWft
hailt.rihós e a WfWj, ',„.

;,, etup«nham gnlhardeies
«up :ãò homenngeiylos
,!¦•,;,»„ do reinado- isto «
.,,..,Uill.s ç, f.iç(l'iiles «
,...s ¦-,,. los. blocos
,;.. c:,,«ilia

ESTANDARTE E MESTRE
SALA

A terceira parte do prestito
è encerrada com a apresentação
do estandarte do bloco, com o
^Porta Estandarte" ricamente
'fantasiado, que precede o mes-
tre sala e vem seguido do cor-

po coral c da orchestra.

4* PARTE

espirito dos confeccionadores do
cortejo.

FECHO DO PRESTITO

Vem um carro em
gem ao correio aéreo

honiena-
um dos

bons serviços dai repartição. re:

presentado' por admirável alie-

á°níl' 5» PARTI?

E' feita, ahi, espirituosa cri-

tica k& cadeias da sorte Num

carn. expressivo, relembra as

famosas cadeias. Denomina-se
less" critica "Cadeias 

gncpdeinr
Tias" muito bem defendida pelo

varias allu-
encerra o
do "Bloco

Um painel com
soes humorísticas
magnífico cortejo
dos Jonjocas".

ITINERÁRIO

Saida do barracão, Visconde
dc Itaborahj — sobe Visconde
de Inhaúma, 1o de Março, pra-
ça 15 dc Novembro, sobe 7 dc
Setembro, avenida Rio Branco.
sob até a praça Mauá e desce
a avenida Rio Branco ate a
praça Paris. Regresso pela rua
13 de Maio, Uruguayana, lar-
go cia |.Sé. Andrádás, Bue-
nos Airei avenida Passos, Ma-
récha'1 l«'lorlano. ,Visconde dc
Inhauma e V.«sco.n'dé de Rabo-
rah.v i barracão')

O «Diário Carioca»Visita os
Barracões dos Grandes Clubs
TENENTES DO DIABO, CLUB DOS FENIANOS, CONGRESSO DOS FE-

NIANOS E PIERROTS DA CAVERNA

O B\1LE INFANTIL DO CLUB
|>P REGATAS BOTAFOGO

h«>n-
cm

os pviu-
as

>viinviiles-
p escolas

Segunda-feira dc carnaval, a

Karotada. botafoguense tera
seu maior dia, com a realização
10 sensacional baile m antil

fáiitasjá, offerecido pelo Club
,le Regatas Botafogo.

nas 5 da tarde ás 9.horas «i«

,,,'ite. Napoleão Tavares e *m
lidados musicaes cpni.nanfe

luta nue se travara no
iaUió da síde daquelle

Chílv. E para què of.W^?"^
jos não fiquem «1.duI1.t-h'u'„^
de.,1... metade do salão lhes_»ria
reservada para fine possani
também desentorpecer as per-
UnUmn 

farta distribuirão de

i,,inqucdí)S aiígtnentara t) ale-
«iria da petizada çi»e lvac' 

ma,s

mn vez, desacatar a turma.

rão a
amplo

íílV?f ¦¦ :¦:&¦:. Sí'k 
' islip:V ¦' ¦

03 CAMPEÕES DB 1935 APRE-
SENTARÃO AOS OLHOS DO
POVO CARNAVALESCO. O SEU

LUXUOSO E ARTÍSTICO
PRESTITO

A legião rubro-negra será
consagrada ao pináculo da glo-
ria pelo desvelo artístico de Jay-
me Silva, descortinará nn terça-
feira gorda ante os olhos do po-
vo genuinamente carnavalesco, o
seu luxuoso c deslumbrante pres-
tito.

Io Carro — Allegoria — Chefe
— 45 metros, dividido em 3 lan-
ces "Homenagem á Marinha
Nacional".

2o Carro — Allegoria — "Jar-
dim Florido", com 25 metros.

il» Carro — Allegoria Portu-
gueza; ,,

4o Carro — Allegoria — "Bra-
sil-Uruguay".

5o Carro — Allegoria — "Fai-

soes".
fi° Carro — Allegoria — "Ara-

ras".
Mais quatro carros de critica

clarão aos nossos foliões a ex-
pectativn de uma nova e estre-
pitosa victoria para o avilhão
rubrò-negro.

VERDADEIRA OBRA PRIMA SE-
RA' O PRESTITO DOS

FENIANOS

encias modernas, Trabalho em
apologia e grandiosa apotheose
"Paz e União".;

O Io lance traduz o Progresso,
o 2o representa Trabalho, Indus-
tria, Commercio e a Paz, co3'
lance. União entre;os Estados.
Um pedestal de pedras complc-
ta a obra prima da nossa Na-
tureza.

2o Carro — Allegoria — "Çi-
dade Mulher" — Concepção dc
Miguel Bilota, com 30 metros.
Bairros Carnavalescos: Io, a

1 "Pérola", representando a nos-
i sa linda Bahia de Guanabara, em

seguida; Copacabana, Flnnien<í<«
Centro, Tijuca, Villa Isabel, Ma-
dureira, Campo Grande c Santa
Cruz.

3o Carro — Allegoria — A
"Paz nos Sports" — Dois athle-
tas seguem um bote, tendo atraz
a silhueta da Paz, cercada pe-
los distinetivos dos clubs spor-
tivos.

Mais 2 carros allegoricos e 4
de critica completam esse gran-
dioso prestito dos "nngorás".

O GRANDE PRESTITO DO CON-
GRESSO DOS FENIANOS

Manoel Perna Santa, Io cli-
rector de canto do "Bloco

Paraíso da Bahiana"

Os carros que constituem o
prestito dos Fenianos, revelam
n talentosa concepção seenogra-
phien de Miguel Bilota e o buril
habilmente manejado pela mão
artisfica e engenhosa do eonhe-
rido esculptor Humberto Cozzo.

O primeiro carro allegorico.
chefe, "Brasil Novo", concepção
genial c artística dc Cozzo. com
15 metros, dividido cm 3 lances:
um, ícaro sobre um tractor re-

j presenta as forças motrizes, Sei-

Puhblio Marroig. consagrado
artista, pretende alcançar re-
jumhnhtc victoria para o "Se-

nado", apresentando ao publico
esse. grandioso prestito:

Io Carro — Allegoria — "Apo-

llieose Triumphal do Congresso
dos Fenianos em 103(5". repre-
sentado por 2 grandes palácios
ligados por uma grande ponte o
escadaria i Figuras de cores acti-
vas representam caracteres l'es-
tivos. Trabalho nrtislirn. rica-
mente esculpi tirado com 75 me-
tros He comprimento.

2o Carro — Continuarão da

apotheose do Congresso dos Fe-
nianos. ...

3° Carro — Ailegona —¦ "As

nossas frutas" r— Homenagem
ao solo, fértil prbductor de fru-
tfl.S

3° Carro — "As nossas flores"
— Abençoada Flora Brasileira.

4o Carro — Peixes — De gran-
de movimentação: "Champngne
á nossa victoria". Quatro car-
ros de critica: allúsivo *á E. F.
Central do Brasil, "Água Fuiu-
ra", "Sei lá se é vatapá" c "Re-

ajustamento", encerram a gran-
diosa revelação de Puhblio Mar-
roig.
O PRESTITO DOS DENODADOS

"PIERROTS DA CAVERNA"
Pierrots dri Caverna, inunorta-

lizado pela arte de Gaslão Mog-
gi. deslumbrará com o seu grau-
de prestito, o povo carioca.

Io Carro — Chefe —• Allego-
ria — "Gloria Sul-Amerieana"
em 2 lances com 55 metros.

í° Lance — Neptuno, precedi-
do por 5 clarins, que represèn-
tam a "Fama", tini polvo ver-
melho representa o regime que
tem presa nas suas garras uma
victima: "a mulher".

2" Lance — Um homem, u
imagem do trabalho, fere o poi-
vo. Figuras demonstram a vi-
ctoria da vida: o esforço e «i
trabalho; conduzindo n progres-
so mundial. Duas bandeira1- en-
trclaçadas representam o Brasil
q o nruguny.

2° Carro — Allegoria — "A
Vaidade".

.'!" Carro — Allegoria — Praias
-I" Carro — Allegoria;',— "Piei-

rot Apaixonado". "
5" Carro — Allegoria — "Sur-

presa", carro da actunlidatlé,
4 carros de critica encerrarão

d desvelo de üastão Moggi.
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Pedro Corrêa Lima. chefe ào
barracão do Bloco Mudando

as Caras

mente nn memória de S. M.,
através do busto da gratidão e
os eminentes , chancelleres Ma-
cedo Soares e Sahvedrn Lamas,
aves altaneiras da Paz Sul-
Americana, baluartes da inte-
gridacle e felicidade dos povos
amigos. Neptuno, finalmente,
ao se despedir, resumo nas li-.
nhas abaixo toda sua bella im-
pressão:

Caríssimo povo pela sua hospi-
[In lidade!

Artístico nresente de Deusl
Rica pa natureza majestosa!
Incgunlnvel no mundo inteiro!
Orgulhosa de sua própria belle-

iza!
Coração do Brasil querido I
Altiva pelas suas glorias!...

¦ Ha outros carros. ' salientan-
do-se "A Paciifcaçáo no Cha-
co".

Carros rle critica animarão o
prestito. iiüxillãdòr por uma
i"ií'-ica snúf!iiy<?L

CLINICA S0' PE SENHO-
RAS DO DR. OCTAVIO

DE ANDRADE
1'rntamt-pto rle toda." as doen-

«,'Hf) dRg sfiitlifinas, Btíin oijera-
¦^;'io a som «lOr híeiniiri l«>i«;t»
¦lo uteto ->n^i>en•="r>. airazoí»
¦*tc |Mni:im*'iioo pt nou^e *in

!I;« M \ ilil'/. Illlll |t«'|H«l'li' «• 'I
i'itii', 115, a° nmliir. IVIi-pli
:-j i .-»ii i.
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Desfilarão Hoje, ás 14 Horas, Pelas Ruas da Metrópole, os
Cortejos das Repartições Publicas Federaes e Municipaes
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0 BIogo Destemidos da Casada Moeda
fará carnaval para o povo e para

a imprensa carioca

FE II A N OS

05 nossos redactores em visita ao barracão dos Fenianos, cercados de seu
technico Miguel Bilota. Dois aspectos do prestito. Em cima-—Um lance

do carro chefe "Brasil Novo". Em baixo — "Cidade Mulher"

11 ANDO 111 GARIS

JlBÉágff§%llf^^

ECÇE MOMO!
Chegou o Carnaval! Final-

mente, após um anno de es-
pera —• que tanito fdura a
expectativa do carioca pela
^ua feátà máxima 4- a Ci-
dade fyláravilhosa; ivae ¦ se
despojar de>todas ,as amar-
guras da vida para com-
memorar,: tão. somente, o
l-einado epliemero- do Rei
Glorno. :

Sobre os dissídios pe-
queninps'¦ que dividem os
homens,. estende-se, I nestes
tres dias de loucura, um
manto ide esquecimento, de
paz, qué nivela fas] classes
e os apettit.es numa única e
deli c iosa preoecupação:
cantar, brincar á sacieda-
de! . -- j

Chegou, a Folia! A hora
em qué o leitor, extremu-
nhado pela farra dâ vespe-
ra, ler essas linhas apressa-
das do chronista, também
apressado em gozar o seu
quinhão da festa, o Rio es-
tara em plena effervescen-
cia. Do palacete dq rico á
mansarda de latas |e kero-
zene, no alto do moro, es-
triagem os compassos quen-
tes e gostosos das marchas
e sambas e, pelas encostas
Íngremes que conduzem
centenas de descuidados,
quotidianamente, para o
trabalho, descem de;cuíca e
pandeiro na. mão ris ran-
chos que só regressarão na
madrugada lugubjre de
quarta-feira; ' ' ¦; ' 

%
\.y 

';*< ri,; |,,'". 
"

E' a compensação que a
vida offereee*!. ¦%$ trégua
precisa pára iq.tte áe refa-
çam as energias» hecessa-
rias para a luta^v j

A alegria é;á' nfedicina
do povo. Nadai .melhor do
que o Carnaval pára fazer
esquecer as decisões da
Commissão de iTabéllamen-
to, as ameaças revoluciona-
rias, o tédio, tudo emfim
que causa preoecupação e
desgosto.

Recorramos, pois,^ ainda
este anno, a essa. panacéa
gostosa que.é a folia carna-
valesca e deixemos '.o resto
para depois.
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Dois lances do carro-chefe "Hòúemgém^â Marinha Èrasileirà'?,ó]opres-
titodo Club dos Tenentes]do Diabo

VAE POR NÓS QUf É HO D1ÍRÔ

0 carro-chefe "A Guanabara e cámctensâcos", do enredo do glorioso
bloco do pessoal da Pfefeitura

CORETO DR NILOrOl.IS
Grâçaõ aos Èsjipilgps do cniisa-

gráçjb.-"artisl.n c sciqiipgraphb Mn-
Vio cie- Anui.io, já se encontra
pròmptà ii co.nfc:çãb do nipri.n-
mental coreto, qne " relcriclo
artista teve a feliz inspirag-ãp cie
idealizar, para õ triduo earna-
valesco deste anuo em Nilopci-
lis,

O symbolismo desse liello co-
reto representa, aliás, com mui-
Ia fidelidade, uma delicada Im-
menagem ao rico e progressivo
municipio de Neva [guassu'.

¦ Nesse niaravillinso ciireln, lo-
go á* primeira vista, dcslaca-sc
iima 1'ormidavel pyramicle com 5
metros de altura, encimada por
uma radiante csliella de 1 me-
tro de diâmetro. Kssa pvrann-
cie terá ao todo, cerca de 150
Irm-adas milH ic-ires. de lim des-
hi'til'i-it;icí c'tri:o r?0rjco c se
aicl-ii apoiada solue uni admira-
\cl pedestaí-

No corpo principal desse core-
to ficará localizada a banda de
musica. -.'

Destaca-se também nessa par-
le dó corctjpe gravada' pm le-
Iras de ouró/a seguinte ihscrip-
eão: "Terril" ProdigiosaVI Essa
inscripção tem o seu motivo cie-
terminante na fertilidade do so-
Io iguassuanó,

Esta parte.do coreto é circum-
dada por -1 graciosos painéis, nos
cpiaes podemos admirar a hnmu-
nagem aos ,9. distrielos c|o gran-
de municipio, constando a mes-
ma de artísticos escudos,, com o
nome dos districtos correspon-
dòiitcs, pintados a ouro e sépa-
iados entre si por formosas co-
lumnas. Independente dp formi-
da vcl jogo de luzes, esses mes-
mos painéis/apresentarão no seu
conjunto geral uma delicada sce-
itiigriáplila, cpie realça sobrema-
neira esse detalbe. do i|iàgislrai
coreto. O artista, ainda- leve a

feliz idéa. de elevar á imprensa
carioca numa expressiva home-
nagem á cila dedicada pelo apoio*
destemido em prol dacpielle fer-
lilisismo e prospero municipio...
Nesse conjunto artístico nota-
se também as homenagens pres-
tadas ao dr. Sebastião de Arru-
da Negrciros, dynamico propul-
sor do desenvolvimento do mu-
hicipio de Nova Iguassu'.

A arte e belleza desse majes-
toso coreto está dedicada toda
a Iguassu'.

Coadjuvoii nara o esperado exi-
to inaugural desse trabalho sum-
ntunsn, ,nma pleiaclc. de cidadãos
dessa cidade, cpiç tudo' fez em
prol dn mesmo, cleslacando-Se
nartisiilarinenfé a proeminente
figura do conceituado politico
coronel João de Moraes Cardoso
júnior, cpie na . presidência de
honra da Commissão 1'ro-Cor'etü
de Nilopolis leve grande relevo

Um Alfaiate Voronofí
Faz do terno velho, novo, vi-

rando pelo av'*J***BÍjffÜ;i".'j}'ni eon
certa e reforma roupa faz ter-
no de casémira, fèltfo 80$ e de
brim 405. Roa Ledo, Í6f). antiga
São "torée. 

¦¦

a sua actuação decisiva, para o
esplendor 'dos festejos carnava-
lescos deste anno. "' ';

Os membros dessa cammissâo
são. os seguintes senhores: coro-
nel João de Moraes Cardoso Ju-
nior, Lúcio* Tavares",' Antônio de
Oliveira ' Duarte, ' Jayriie Lamas
Victorino da Silveira, : Dionysio
Bassi e capitão Ernesto Gaullier.

E' MEJSiViO DA FUZARCA O
PESSOAL DÓ «'STAfíDARD

FOOT-BALL CLUB"
Napolèão Tavares e sua ex-

cellente orchestra que • tanto
animou' o - ultiniò' baile do"Standard Fopt-Ball Club", _se-rá o responsável pélò enthusias-
mo que se verificará no proxi-
mo baile em homèriagèma Mo-
mo, e que será. levada a effeito
na terça-feira gorda,'nos salões
do Club de! Regatas Botafogo.

A animação é grande e a pro-
cura de convites ainda maior,
pois os, bailes carnavalescos dã"Standard" são celebres pelo
seu cunho dè abizade reinante
entre seus ..convidados. Resei'r
vem, portanto, os seus convites
c> inesas, emquanto restam ai-
guns.; O traje pôde ser a rigor, fan-
tasia ou smoking, e P°r uma
especial deferencia o marinhei-
ro " ai in liado "i. .

TINTA

im ^yyyyyyyyyyy. /. . y-yyy yyyy\

I, ,-*¦¦.'. ':." 

r

Uj~. - ¦- -. - "spedo dn ensaio-.— Em bpiixo: 0 carro alhgorko} vepx
se os dirècioYMs áoMocoe nossos reãacíores

•¦i í i

â:

4 -( 1 m ¦ ^ ¦<$¦$


